
H H H 1 & 

• • • • ^ ^ • ^ • ^ • ^ • i 

°̂2 

YASÁRNAPI ÚJSÁG 

HUSZONHETEDIK ÉVFOLYAM 
.xs» 

1880. 
FELELŐS SZERKESZTŐ: KIADÓ-TULAJDONOS: 

NAGY MIKLÓS FRANKLIN-TÁRSULAT 

BUDAPEST. 
FBANKLIN-TÁRSTJLAT 

MAGYAB IRODALMI IJÍTEZKÍ 

1880. 



A „Vasárnapi Újság" 1880. évi folyamának tartalma. 
a) Képek és rajzok jegyzéke. 

I . Arczképek. 

•i H a z a i a k . 
S/ám 

1 

8 
9 
9 

IC 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
11 

D u s c h e k F e r e n c z - . . . . . . . . . . . . 
M e n t o v i e s F e r e n c / , . . . : . . . . . . . 
Pe tő f i S á n d o r . ( M e z e i J ó z s e f f e s t m é n y e n t á n ) 
V e r h o v a y G y u l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S z i l y K á l m á n . . . . . . . . . . . . . . . 
C s o p r e g h y F e r e n c z . . . . . . . . . . . . . . . 
K. P a p p M i k l ó s . . . . . . . . . . . . . . . 
F e s z t I m r e . . . . . . . . . . . . 
P a l l a v i c i u i E d e ő r g r ó f . . . . . . . . . . . . 
G r . P e j a c s e v i o h L á s z l ó . . . . — . . . - , . . 
O r s z á g g y ű l é s i k é p e k : 

S i m o u y i E r n ő . . . . . . . . . . . . . . . . 
P a c z o l a y J á n o s . . .__. . . . . . . . . . . . . 
H o r v á t h L a j o s . . . . . . . . . . . . . . . 
H a r k á n y i F r i g y e s . . . . . . . . . . . . . . . 
H o d o s s y I m r e . . . . . . . . . . -
H o f f m a n n P á l . . . . . . . 

N a g y n é - B e n z a I d a . . . . . . . . . . . . . . . 
G r ó f S z a p á r y F e r e n c z . . . . . . . . . . . . . . . 
S z i g e t i J ó z s e f . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O r s z á g g y ű l é s i k é p e k : 

I v á n k a I m r e . . . . . . . . . 16 
P é c h y T a m á s . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
T e l e s z k y I s t v á n . . . . . . . . . . . _ . . . . 16 
G r ü n w a l d B é l a . . . . . . . . . . . . . . . 16 
N é m e t h A l b e r t . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
G u l l n e r G y u l a . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

K o s s u t h , Í r ó a s z t a l a m e l l e t t . (Bertelli-Sotteri 
f é n y k é p e u t á n r a j z o l t a Gyulay L á s z l ó ) . . . 

K o s s u t h n e j e . . . ._'. . . . . . . . . . 
M e s z l é n y i n é , K o s s u t h Z s u z s a n n a . . . . . . . 
R n t k a y n é , K o s s u t h L u j z a _ . . . . . . íz. 
K o s s u t h F e r e n c z __ . . . . . . — 
I f j . K o s s u t h L a j o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
K o s s u t h é d e s a n y j a . . . . . . . . . . . . . . . 
I h á s z D á n i e l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O r d ó d y P á l . . . . . . . . . . . . . . . . . . — 
P e t ő f i I s t v á n . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P u l s z k y P o l y x e u a . . . . . . . . — . . . . . . 
G r ó f S z é c h e n y i I s t v á n . ( D o b y J e n ő r é z m e t ­

s z e t e u t á n ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G r ó f S z é c h e n y i I s t v á n . (A V a d á s z - a l b u m b a n 

m e g j e l e n t k é p u t á n ) . _ . . . . _ . . . _ . . . 
S z é c h e n y i n e j e , g r . S e i l e n C r e s c e n t i a . . . 
E n g e l J ó z s e f _ . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 
P á z m á n y P é t e r . ( E g y k o r ú f e s t m é n y u t á n ) 
G r ó f Z i c h y - F e r r a r i s V i k t o r . . . 
G r ó f S z é c h e n y i B é l a . . . . . . . . . __. . . . 
( i r ó f S z é c h e n y i d ö n . . . . . . . . . . . . 
L ó c z y L a j o s . . — . _ . 
S o m o g y i K á r o l y . . . . . . . . . . 
O r l a y S o m a . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . 
L ö w T ó b i á s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P e t ő f i u t o l s ó a r c z k é p e . (Orlay S o m a 1849-ki 

f e s t m é n y e u t á n ) _ . . . . . . __. . . . . . . 
A r a n y J á n o s . ' Petőn S á n d o r r a j z a u t á n ) . . . 
B e m . ( R a j z o l t a Petőfi S á n d o r ) . . . . . . . . . 
B e n c z ú r G y u l a . _ . . . . . . . . . . . . 
C s e n g e r y A n t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S z a b ó k y A d o l f . _ . . . . . . . . . . . . . . . . 
W a g n e r S á n d o r . . . _ _ _ . . . . . . . . . . . . 
W e i s z B e r n á t F e r e n c z . . . . . . . . . . _ . 
M á r k u s I s t v á n . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V i r á g B e n e d e k . _ . . . — — 
T r a u g o n s L a j o s . . . . . . . . . . . . . . . 
T r a n g o u s J ó z s e f . . . . .__ . . . . . . . . . 
Z l i u s z k y I m r e . . . . . . . . . —. . . . 
M i h á l y i K á r o l y . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Az á l l a n i t i t k á r o k : 

M a d a r a s s y F a l - . — . . . . . . 
H i e r o n y m i K á r o l y . . . . . . . . . . 
T a u á r k y G e d e o n . . . . . . . . . 
B r . F e j é r v á r y G é z a , t á b o r n o k 
P r ó n a y J ó z s e f . . . . . . . . . . . . . . . . 
M a t l e k o v i c s S á n d o r . . . . . . . . . . . . 

J a n i k J á n o s . . . . . . . . . . . . . . . . . — 
F a b í n y T e o f i l . . . . . . . . . . . . 
G r ó f M i k e s J á n o - . . . . — . . . 
B e m t á b o r n o k . i l s 3 l - k i a r c z k é p l . . . . . . 
B ö h m P á l . . — . . . . . . ~ . - -
T a r c z y L a j o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Kősz.eghi K á r o l y . . . . . . . . . . . . 
T o r m a K á r o l v . . . . . . 
U j f a l v y .Ka ro ly . . . . . . . . . . . . . . 
G r r r f j í z é c h e i r v i I s t v á n i f j ú k o r i a r c z k é p e . 

18 
18 
18 
18 
1 8 
18 
18 
18 
1!) 
19 
10 

11 
21 
11 
21 
22 
22 
23 
23 
23 
24 
24 
24 

26 
26 
16 
17 
19 
SÍ 
3-2 
3-2 
35 
37 
37 
37 
38 
3 8 

39 
39 
39 
3 9 
39 
39 
Mi 
í-l 
41 
K 
4 3 
45 
16 
17 
.",1 
:,2 

fcT b) K ü l f ö l d i e k . 

F a v r e G y u l a . . . . . . . . . -. 
F r e y c i n e t L a j o s K á r o l y . . . . . . . 
L o r i s z - M e l i k o f f t á b o r n o k . . . . . . . 
G n r k o t á b o r n o k . . . . . . . . . . . . 
S t e f á n i a , b e l g a k i r á l y i h e r c z e g n ő . . 
S t e f á n i a , b e l g a k i r á l y i h e r c z e g n ő . 

f é n y k é p e u t á n ) _ . . . . 
M a r g i t , o l a s z k i r á l y n é 
B o n r g o i n g b á r ó n é . . . . . . . . . 
Az ú j a n g o l k o r m á n y t a g j a i 
Már iH-Alexandmvv 
P u s k i n S á n d o r . . 
I . G y ö r g y , g ö r ö g k i r á l y . . . 
B r a d l n n g h . . . . . . . 
V a s c o d e G a m a 
C a r n o e n -
D r o g o s * J á m -
A b e l g a ku 
I . L i p ó t , a b e l g a d y n a s z t i a al 
B ib P o d a , m i r i d i t a f e j e d e l e m 
Ahdnrrnh.ni: 

; ' i l l . . . . . . 

1 
6 

KI 
I I I 
13 

14 
15 
2(1 
22 
23 
2f. 
27 
27 
28 
28 
29 

31 
33 
3 3 
34 

H a n c o c k . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G a r t i e l d . . . . . . . . . . . . . . . . 
S t r a t f o r d l í e d c l i í f e l o r d . . . . . . . 
A a l b e r g l d a . m i n t B o r i s k a a « F a l u r o s s z á b a n * 
l i i z a p a s a , a t ö r ö k p o r t a m e g h a t a l m a z o t t j a 

A l b á n i á b a n . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S e y m o r l o r d , a l t e n g e r n a g y , a n e m z e t k ö z i 

flotta p a r a n c s n o k a . . . . . . 
O f f e n b a c h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
B a r t h e l é m y Sa i n t - H i l a i r e , f r a n c z i a k ü l ü g y -

m i n i s z t e r . . . . . . . . . . . . 
A z 1830-ki l e n g y e l s z a b a d s á g h a r c z h ő s e i : 

P o t o c k a K l a u d i n a . D w e r n i c k i . U m i n s k i . 
H o f m a n K l e m e n t i n a . W y s o c k i P é t e r . 
C z a r t o r y s k i Á d á m , h e r c z e g . D e m -
b i n s k i . B y b i n s k i . S o l t y k K o m á n . 
S k r z y u e c k i v e z é r . C h l o p i c k i . L e l e w e l 
J o a c h i m . L e d o c h o w s k y I g n á c z . P l a t e r 
L a j o s . J e l o w i c k i V e n c z e l h á r o m fiá­
v a l : J e l o w i c k i S á n d o r , E u s z t a k h é s 
E d u á r d d a l . Z i e n k o w i c z József . L u k a -
s i n s k i . R o m a n o w s z k i T r a n q u i l i n é s 
S t e m p o w s k i . J a s i e n s k i . P l a t e r E m í l i a 

U j f a l v y n é B o u r d o n M á r i a _ . . . . . . . . 

Szám 

I I . Műtárgyak. 

J e l e n e t a z a l b i n g e n s e k e l l e n i h á b o r ú b ó l : 
B e r n á t , m i n o r i t a s z e r z e t e s c s i l l a p í t j a a 
n é p e t , i huurent f e s t m é n y e u t á n . ) . . . . . . 

S e m m i é r t ! i De Peerdt f e s t m é n y e u t á n ) . . 
B ű n é s e r é n y . ( F a r s a n g i k é p ) . . . . . . . . . _ 
A r ó k a m a g á n y a . (Keleti G u s z t á v r a j z a ) . . . 
L e l e n c z l e á n y o k s é t á j a S a l a m a n c á b a n . 

(Hayes W i l l i a m f e s t m é n y e u t á n ) . . . 
Ö r ü l t J o h a n n a , i Pradillafestménye) 
T i l o s a b e m e n e t . ( l V i n t e r M . f e s t m é n y e ) . . . 
X V . s z á z a d b e l i m a g y a r s o d r o n y z o m á n c z o s 

k e h e l y .__ . . . . . . . . . . . . . . . _._ 
C s i z m a d i a m ű h e l y . (Biczó G é z a r a j z a ) . . . . 
A z u t o l s ó ú t . — G r ó f S á n d o r M ó r i c z t e m e ­

t é s e . ( H e r c z e g Odescalchi V i k t o r r a j z a ) . -
E l i t é l v e ! (Batlitz O t t ó f e s t m é n y e u t á n ) . . . 
S p a n y o l p o s t a k o c s i k . ( Wagner S á n d o r fes t ­

m é n y e u t á n ) . . . . . . __„ . . . . . . . . . 
A z e l s ő b u r g o n y a s z ü r e t a b e r l i n i f e j e d e l m i 

p a l o t a k e r t j é b e n 1649-ben . . . . . . . . . 
K r i s z t u s a b e t e g e k k ö z t . i Rembrandt r é z k a r -

c z a u t á n ) . . . . . . . . . . . . 
A M a h m a l v i s s z a t é r é s e M e k k á b ó l ._ 
A « H a s s z ö b » . A lg í r i m e s e m o n d ó . (Boulunger 

k é p e ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A k i r á l y i k o r o n a é s a k o r o n á z á s i j e l v é n y e k 
A S z é c h e n y i - s z o b o r . Engel J ó z s e f t ő l . . . . 
A m a g y a r k o r o n a . . . . . . . . . . . 
L e n g y e l l a k o d a l m i m e n e t K r a k k ó v i d é k é n . 

(Kornak G y u l a f e s t m é n y e u t á n ) __. ___ 
S h a k e s p e a r e a t ö r v é n y s z é k e l ő t t . (Schrader 

G y u l a f e s t m é n y e u t á n ) . . . . . . . . . . . . 
S o k h ű h ó s e m m i é r t __ . . . . . . . . . . . . 
V a j k ( S z e n t I s t v á n ) k e r e s z t e l é s e . (Benczúr 

G y u l a f e s t m é n y e u t á n ) . . . . . . . . . . . . 
X V I . L a j o s é s c s a l á d j a a v e r s a i l l e s i v á r m e g -

r o h a n á s a k o r . (Benczúr G y u l a f e s t m é n y e 
u t á n ) __ ___ . . . . . . . _ . _-_ __-

K e h e l y a X V . s z á z a d b ó l . . . . . . . . . . . . 
E s t e l i p i h e n é s M a r o k k ó b a n . (Constant B e n j á ­

m i n f e s t m é n y e u t á n ) --_ ___ . . . . . . 
C z é l l ö v é s . (Iiallaroine 3. F . f e s t m é n y e n t á u ) 
A p á r i s i « S á l o n * e g y s z á z a d d a l e z e l ő t t . A 

s z é p m ű v é s z e t i k i á l l í t á s m e g n y i t á s a 17S7-
b e n . ( E g y k o r ú m e t s z e t u t á n ) . . . . . . . . . 

M a d r i d i c z i r k u s . | Wagner S á n d o r s p a n y o l ­
o r s z á g i r a j z a i b ó l ) ._ . . . _ _ 

A b a r c e l o n a i s z é k e s e g y h á z . ( Wagner S á n d o r 
s p a n y o l o r s z á g i r a j z a i b ó l ) __ . . . . . . 

D e b r e c z e n i c s i k ó s o k v e r s e n y e . ( Wagner S á n ­
d o r f e s t m é n y e u t á n ) . . . . . . . . . . . . 

L o v a s a l a k a s z t . - m i k í ó s i e d é n y r ő l . . . . . . 
A l m a f a v i r á g a . (Beyle f e s t m é n y e u t á n I 
P a r t m e n t é n . (Mészöly G é z a r a j za ) . . . . . . 
A z a n y a k e s e r v e . . . . . . . . . . 
B e m s z o b r a . Huszár Ado l f tó l 
A v á s á r f i a . [ Böhm P á l r a jza ) . . . . . . 
A g i r o n d i a k u t o l s ó p e r c z e i . (Pilaty K á r o l y 

f e s t m é n y e ) . . . . . . . . . . 
V á n d o r l ó d a l n o k o k , (Seifert f e s t m é n y e ) . _ 
P e s t a l o z z i a g y e r m e k e k k ö z t . ' Grob K . fes t ­

m é n y e ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S z e r e l e m v á n d o r a i . (Qreguss J á n o s r a j z a ) . 
A z a l k u . ( B i c z ó G é z a r a j z a ) . . . . . . . . . . . 
T á n c z ó r a . (Adam L . E m i l f e s t m é n y e ) 
Az u d v a r v é g é n . (Mészöly G é z a ra jza ) . 

I I I . Táj és uti képek, épUletrajzok. 

a, H a z a i a k . 

A T h n r z ó s í r e m l é k e k L ő c s é n : T h n r z ú J á ­
n o s + 1 . W . T h n r z ó I . E l e k + 1 5 4 3 . T h n r z ó 
S z a n i s z l ó +1625. T h n r z ó U . E l e k 11694. I 

A T h n r z ó - c s a l á d lőcse i h á z a . I 
A T h u r z ó - h á z fo lyosó ja 1 
K ö r m ö c z b á n y a fő t e r e 2 
l t á c z ő r h á z a t i s z a i g á t o n . S z e n t e s m e l l e t t 12 
( í ő z k o m p a D u n á n l ' a l á n k a é s I l l ó k k ö z t . 

' Eisenhut F e r e n c z r a j za i 15 
B u d a s záz é v v e l e z e l ő t t ( E g y k o r ú B e t é t e t 

u t á n i 19 
A d i sz i Keleti G u s z t á v 

rajzaj 19 

Szám 
K o s s u t h L á s z l ó s í r e m l é k e A l s ó - D a b a s o n . 
, i FJIinger f é n y k é p e u t á n ) . . . . . . . . . . . . 25 

Á r p a d s i r j a : 
A z á s a t á s i s z í n h e l y m o s t a n i l á t k é p e . . 25 
Á r p á d f o r r á s . (EUinger f é n y k é p e u t á n ) . 25 

E s z t e r g o m 1664-ben _. . . . . . . . . _ . . . 35 
E s z t e r g o m 1880-ban . (Beszéde* S á n d o r f é n y ­

k é p e u t á n ) . _ . . . . . . . . . . . . . . . 25 
K o s s u t h L á s z l ó l a k á s a A l s ó - D a b a s o n . . . 16 
E s z t e r g o m i h o n v é d s í r e m l é k _ _ . . . . . . 2 5 
C s e n g e r y n y a r a l ó j a a v á r o s l i g e t b e n . (Dörre 

r a j z a ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0 
K é p e k a M a r g i t - s z i g e t r ő l : 

K i l á t á s a s z ige t a l s ó r é s z é r ő l a k i s sz i ­
g e t r e é s B u d á r a . V e r e s f e n y ő - c s o p o r t . 
A s z ige t p a n o r á m á j a . F ő h e r c z e g i l a k . 
Á r n y a s p a d . A v í z e s é s é s a fe l ső k i ­
k ö t ő . Az a l s ó k i k ö t ő . A r o m o k . (Dörre 
T i v a d a r r a j z a ) . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 

A b u d a i h á z , m e l y b e n V i r á g l a k o t t é s m e g -
, h a l t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 

O - O r s o v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
V i r á g B e n e d e k s í r e m l é k e a b u d a i k r i s z t i n a ­

v á r o s i t e m e t ő b e n . __ . . . 37 
S z é c h e n y i - t é r P é c s e t t . . . . . . . . . ; . . . . . . 40 
S z é k e s e g y h á z P é c s e t t . . . . . . . . . . . . 4 0 
Az ú j l ó v e r s e n y t é r . (Dörre T i v a d a r r a j z a ) . . . 42 
B u d a é s P e s t . Schafer (D i l i ch ) 1 6 0 6 - b a n 

m e g j e l e n t « U n g a r i s c h e C r o n i c á » - j á b ó l _ 4 3 
A P e t ő f i - h á z K i s - K ö r ö s ö n . . . . . . . . . . . 43 
T o l d y F e r e n c z s í r e m l é k e _ . . . . . . . 4 4 
W o r o n i e c z k y h e r c z e g s í r e m l é k e a k e r e p e s i 

u t i t e m e t ő b e n . . . . . . . . . . . . ___ , ._ 4 4 
O r l o v e B o j e s t e . S a s o k h a r c z t e r e . (Feszty Á r ­

p á d r a j za ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5 
Az a m p h i t h e a t r u m Ó - B u d á n . I Dörre T i v a ­

d a r r a j za . ) K é p c s o p o r t o z a t . . . . . . . . . 47 
Z á g r á b i k é p e k : 

A s z é k e s e g y h á z k ö r n y é k e . (Dörre T i v a ­
d a r r a j z a ) . . . . . . . . ._ . . . 4 7 

K ü l v á r o s i u t c z a a f ö l d r e n g é s u t á n . . . . 47 

in K ü l f ö l d i e k . 

A « S z é p k u t » é s B o l d o g a s s z o n y t e m p l o m a 
N ü r n b e r g b e n . . . . . . . ___ 1 

A P a u d e r o u a S i e r r a X e v a d a h e g y s é g b e n . 
(Dóré r a j z a ) . . . . . . . . . . _ . . . . . . . 4 

A l y s e d a h v a s ú t i h í d N o r v é g i á b a n . . . . . . 5 
A s z e n t - g o t t h a r d - h e g y i v a s ú t ( B á r ó Doblhoff 

r a j z a u t á n ) 6 k é p . _ _ . . . ___ . . . . . . 7 
P r i z r e n , a z a l b á n l i g a s z é k h e l y e . . . . . . . 8 
A t é l i p a l o t a S z e n t - P é t e r v á r o t t . . . . . . 8 
A t é l i p a l o t a S z t - P é t e r v á r o t t : A t é l i p a l o t a a 

t e s t ő r l a k f e lö l . A n a g y b á l t e r e m . M i k l ó s ­
t e r e m . T e d e u m a c z á r i k á p o l n á b a n . 
A c z á r i m a g á n e b é d l ő , a t e s t ő r t a n y a fö lö t t . 
S á n d o r - t e r e m . . . . . . . . . . __ ._ 10 

A p a n a m a i f ö l d s z o r o s á t m e t s z é s e . ( K é p e k 
P a n a m a v i d é k é r ő l . ) P a n a m a a v a s ú t i á l l o ­
m á s fe lö l . P a n a m a l á t k é p e . C h a g r e s vá ­
r o s . A p a n a m a i ö b ö l . H i d a P o r t o - b e l l o n . 
N i c a r a g u a a t e n g e r fe lő l . P a n a m a i k ü l ­
v á r o s . C o l o n - A s p i n w a l v á r o s . . . . . . . . . 14 

K é p e k a S z e n t - G o t t h á r d - v a s u t m e n t é r ő l . 
1. F l u e l e u . 2. Al tor f . 3 . A m s t o e g . 4. W a -
s e n . 5 . G o e s e h e n e n . 6 . V í z e s é s az a l a g ú t 
e l ő t t . 7 . A z ö r d ö g h í d j a . 8 . R u b a n , a s z t -
g o t t h a r d i ú t b a n . 9 . H o s p e n t h a l . . . . . . . 15 

N o r v é g i a i h i d a k . R i d d a r - S p r o n g . . . . . . . 16 
K o s s u t h l a k á s a G e n u á b a n 1859-ben . . . . 18 
U t c z a S k u t á r i b a n _ . . . . . . . _ . . . . 22 
A k i á l l í t á s i p a l o t a B r ü s s z e l b e n . . . . . . . 21 
B r ü s s z e l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
A l a e k e n i k a s t é l y é s p a r k . . . . . . . 31 
A k i r á l y i p a l o t a B r ü s s z e l b e n . . . . . . . . . 31 
K a n d a h á r v á r a , a f ő k a p u v a l . . . 3 3 
A R i g i . . . . . . . . . . . . . . 3 * 
S z t - l í o n a s z i g e t i k é p e k : « T h e B r i a r s . v i l l a . 

A s z i g e t k é p e é s z a k k e l e t r ő l . A « T r o j á n » 
h a j ó m e g é r k e z é s e J a m e s t o w n k i k ö t ő b e . 
L o n g w o o d . I . N a p ó l e o n s i r j a _ . . . . . . 3 5 

A z u j g ö r ö g h a t á r r ó l . O l y m p u s h e g y e . . . . . 37 
J a n i n a v á r a . . . . . . . . . . . . 37 
R é s z l e t a j a s z e n o v a - a n i n a i v a s p á l y á r ó l 37 
S z o b i e s z k i s i r j a s z t . W e n z e l e g y h á z á b a n . 39 
A T ü k ö r - t ó Y o z e i n i t i v ö l g v é b e u ( K a l i f o r n i á ­

b a n ) . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . 3 9 
K o r f u . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . 4 0 
A n t i v á r i , a z a d r i a i t e n g e r p a r t j á n . . . . . . 41 
D u l c i g n o . . . . . . — 4 2 
L a m a - Z u r u k l a s t r o m T i b e t h a t á r á n _ 4 6 
A s z e n t - k e r e s z t r ő l n e v e z e t t k o l o s t o r a c s o d a -

t e v ő k ú t t a l A l b á n i á b a n (Zrerina r a j z a ) . . . 4 8 
A k h o k a n d i k o r m á n y z ó p a l o t á j a A n d i d s á n -

b a n ) . . . . . . . . . . . . 51 
G n r E m i r m e c s e t j e S z a m a r k a n d l m u ( T a m e r -

l a n s í r ja ) . . . . . . . . . . . . . . . . 51 

I V.Természettudomány. ipar, gazdaság. 

A w a s h i n g t o n i c s i l l a g v i z s g á l ó n a g y í t ó c s ö v e 4 
E d i s o n l á m p á j a 5 
G o r i l l a é s c s i m p á n z li 
H a n s e n m u t a t v á n y a i (ké t k é p ) . . . . . . 11 
A s z é l e r e j é n e k m é r é s e . A g r e e n w i c h i c s i l l ag ­

v i z sgá lóbó l . . . . 1 3 
H ó z i v a t a r a h e g y e k k ö z t . . . . . . 14 
A k ö z p o n t i t e l e f o n - i r o d a 16 
M e s m e r d e l e j e s é é i m ó d s z e r e 16 

H y p n o t i z á l t t y ú k . . . . . . . . . 
H y p u o t i z á l t r á k o k . . . . . . . . . 
H a n s e n e g y m u t a t v á n y a . . . 
O r v o s i m ű t é t e k s ű r í t e t t g a z o k k a l 
J a p á n m ű v e k : K i r i n . C h i - c h i . H o - h o m a d á r . 

F a r k a s - t e k u ő c z . . . . . . . . . 
T e n g e r b e s z a k a d ó j é g á r G r ö n l a n d b a n . 
P e d o m o t o r . . . . . . . . . . . . 
R o s s i a n - f é l e v i z m o t o r . . . . . . . . 
V a s p á l y a a V e z u v o n . A V e z ú v k r á t e r e . A ko­

c s i k á t m e t s z e t e (3 k é p ) . . . . _ 
A b e r l i n i h a l á s z a t i k i á l l í t á s b ó l : T e n g e r i álla-
.. t o k a j a p á n i é s k h i n a i o s z t á l y b a n . . . 
Ö s s z e r a k h a t ó f r a n c z i a t á b o r i ágy (ké t kép) 
V i l á g ó r a . . . . . . . . . . . . . 
I p a r m ű v é s z e t i t á r g y a k a k e l e t r ő l : K h i n a i 

d í s z e d é n y e k (5 k é p ) . G y e r t y a t a >•'> ló tusz 
n ö v é n y a l a k j á b a n . I n d i a i d i s z e d P e n é ­
s z e k a m i k a d ó u d v a r á b ó l . «Ka j a p á n i 
h ő s ö k . R é g i j a p á n i p o r c z e l l á n t ü n y é r . Ta-
n n l m á n y a r n a d í r é l e t b ő l . Ü v e g l a p a r a n y ­
n y a l k i r a k v a . K h i n a i é s j a p á n i t á r g y a k . 
P e r z s a s z ő n y e g a X V . s z á z a d b ó l . IV. ( 
a g y a g m f i v e k a X V — X V I . s z á z a d b ó l . Khi ­
n a i t e m p l o m i c s é s z e . T a n u l m á n y a u é p -
é l e t b ö l ( j a p á n i r a jz ) . H á t s ó i n d i a i (birmai) 
f e g y v e r e k . J a p á n i t á j k é p . L e s z á l l ó da ru 
( j a p á n i r a j z ) . Ö s s z e s e n 2 0 r a j z . . . . . . . 

H o r d o z h a t ó függő á g y ö s s z e g ö n g y ö l v e . . . 
H o r d o z h a t ó függő á g y t a k a r ó v a l _ 
H o r d o z h a t ó függő á g y e r n y ő v e l . . . 
R e n d e s a l a k ú n a p f o l t . _ _ . . . . . . __ . . . 
N a p f o l t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N a p f o l t ö r v é n y z ö t ű z a n y a g g a l . . . . . . . . . 
N a p f o l t v i h a r z ó t ű z a n y a g g a l . . . . . . . . . 
A n a p k é p e f o g y a t k o z á s a l k a l m á v a l . . . . . . 
N a p k i t ö r é s e k s z í n k é p e l e m z ő k é s z ü l é k e n 

n é z v e _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
K i t ö r é s a n a p o n . . . . . . . . . . . . . . . 
L á n g n y e l v - a l a k u p r o t u b e r a n e z i a _ . . . . . . 
F e l h ő - a l a k u p r o t u b e r a n c z i a . . . . . . . . . 
E g y n a p f o l t ra jza , a p h o t o s p h á r á v a l . . . . . . 
P h o t o p h o n _ . . . . . . . . . . . . . . . 
L y u k a k k a l á t f ú r t r é z l e m e z (a p h o t o p h o n h o z ) 
F ö l d r e n g é s á l t a l o k o z o t t f ö l d h a s a d á s o k . . . . 
A t a l a j h u l l á m z á s a f ö l d r e n g é s k o r . . . . _ . 
A f a r r a i t e m e t ő egy o b e l i s z k j e a z 1S73. jú ­

n i u s 29-ki f ö l d r e n g é s u t á n . . . . . . . . . 
E d i s o n , m f i h e l v é b e n _ . . . . . . _ _ J . . . 

36 
36 
36 
36 
40 
49 
49 
49 
43 

43 
43 
43 
43 
43 
45 
45 
46 
48 

46 
50 

V . Népviselet, genrekép. 
A m e r i k a i i n d i á n f ő n ö k h a r c z i ö l t ö z e t b e n . . . 
S z e l i m , b o s n y á k fö lke lő . . . . . . . . . . _— 
C s u m b i r i k i r á l y . . . . . . . . . . . . . . . 
C s u m b i r i k i r á l y fia... . . . . . . . . . . . . 
É s z a k s a r k i l a k o s o k . . . . . . . . . . . . ----
A f g h a n t á n c z __ ; . . . . . . . . 
V e r s e n y a p u s z t á n . {Amould G. t a n á r rajza) 
C z i g á n y t e l e p G r a n a d á b a n (Dnré r a j za ) 
R ó k a v á d á s z a t M u s t u n g b a n a B o l a n - s z o r o s 

t á j á n ( K e l e t i n d i á b a n ) . . .__ . . . . . . 
S k u t á r i v i d é k i k e r e s z t y é u a l b á n o k . . . . . 
U t c z a i a l a k o k S z t - P é t e r v á r r ó l . ( K é p c s o p o r ­

t o z a t 32 a l a k k a l ) . . . . . . . . . - - - - . -
O l á h c z i g á n y (Roller K . t a n á r f é n y k é p e u t á n ) 
K a t o n a é l e t . Gyti'ay L á s z l ó r a j z a i (8 k é p ) . . . 
F a r a g ó b é r e s . ( F é n v k é p u t á n r a j z o l t a Fehér­

rőli fi.) . . . . . — - -
B e s z é l ő á r n y a k : 1. A t o l v a j . 2 . A r é s z e g e k 
J a p á n i n ő k . . . . . — ~ -
C z r g á n y t á b o T . [Gregmt J á n o s ra jza ) _ _._ 
V i v a n t v a c a t i o n e s ! (Gyulay L á s z l ó r a j za ) . . 
Az i s k o l a é v v é g é n 
K é p e k B u k a r e s t b ő l : 1. V i z á r u s . 2 . Á ldás t 

o s z t ó p a p . 3 . P o s t á s a k ü l v á r o s b a n . 4 . Czi­
g á n y m u z s i k u s . . . . . . . - - - - - - — * 

J a n k u , a h a v a s o k k i r á l y a . ( F é n y k é p u t á n 
r a j z . Gyulay L á s z l ó ) _ 

T h ö k ö l y k u r u c z a , m i n t f r a n c z i a h u s z á r . . 
R á t t k y - h u s z á r (1707) . . . — 
C h a m b o r a n d - h u s z á r (1792) 
B e r c s é n y i h u s z á r o k (1721) . . . . . . — — 
Az e r d ő b e n . [Mészöly G é z a t o l l r a j za ) 
K h i n a i s z í n é s z e k . . . . . . . - - -
A c z e g l é d i h o n v é d h u s z á r h a d g y a k o r l a t o k r ó l . 

(Gyulai L á s z l ó r a j za ) . . . . . . - - - — 
A k i r á l y ga l i c z i a i ú t j á b ó l : 1. L e n g y e l lova­

g o k . 2 . T á n c z o l ó p a r a s z t o k . . . — -r 
N a g y k ő r ö s i c s ő s z . [Biczó G é z a ra jza) 
S u t u l á s . (Bictó G é z a r a j za ) . .— 
H a l o t t a k n a p j a S z t - P é t e r v á r o t t : 1. A sírok­

n á l . 2 . H a z a j ö v e t a t e m e t ő b ő l 
A l b á n n ő k . . . . . . . . 
« T e d e u m n e g y k a l m ü k p a g o d á b a n 
O r o s z l o v a s s á g K h o k a n d b a n 
K h o k a n d i n e m z e t i h a d s e r e g . . . . 
T a d s i k é s s z a r t l e á n y - -., 
A l e g k i s e b b e m b e r p á r : Z a r a t e L u c i a é s Mrw 

« t á b o r n o k » . . . . . . - - - - - - - - - ""* 
E s t é l y P a n n a k h á n n á l — 

V I . Időszerű illusztrácziók. 

l i o b e r t s t á b o r n o k az a f g h á n g y o r s p o s t á n f 
E g y a f g h á n e l é g e t é s e D s e l l a l a b a d b a n . . . 
A t u d o m á n y ^ v é r t a n ú i : 

A v i l l á i n a g y o n ü t i B i c h m a n n t . . . — 
J a e q n a r t v e s z e d e l m e . . . . . . - - - — 

n a g y v a s ú t i s z e r e n c s é t l e n s é g D u n d e e m e l ­
lett : 

A h i d á t m e t s z e t e k é t o s z l o p 
A h i d a d é l i o l d a l felől 

k ö z ö t t 

A h i v a t a l o s v i z sgá lók g ő z ö s e a h i d r o m ­
j a i h o z é r k e z i k a s z e r e n c s é t l e n s é g é j ­
j e l é n . . . . . . . . . . . . 

B ú v á r o k m u n k á l k o d á s a a l e s z a k a d t 
b i d n á l - . . . . . . . . . . . . 

« A c z á r s z i u e e l é ! » ( S z e n t - p é t e r v é r i k é p ) . . . 
Az, e l ső e l l e n z é k i p a d o k az a n g o l a l s ó h á z ­

b a n . (Wyllii k é p e u t á n ) . . . _ . . . . . . 
A n a g y k ő r ö s i á s a t á s o k . ( B i c z ó G é z a ra jza i . ) 

Á s a t á s i j e l e n e t a T e t é t l e n e n . . . . . . . 
Á r p á d h a l m a a t e t é t l e n i p u s z t á n ( P e n -

g y o m ) . . . . . . . . . . . . . . . . 
Az a n g o l k i r á l y n ő a p a r l a m e n t m e g n y i t á s á r a 

m e g y . . . . 
A n i h i l i s t á k S z t - P é t e r v á r t t : 

N i h i l i s t a fog lyok b ö r t ö n b e s z á l l i t i s a . . . 
E g y n i h i l i s t a n y o m d a fö l fedezése 

A t e s t ő r t a n y a (a t é l i p a l o t á b a n ) a febr . 17-ki 
r o b b a n á s u t á n . . . . . . . . . . 

Az e l ső t a l á l k o z á s a s z t - g o t t h a r d i a l a g ú t b a n 
1880. f ebr . 29-én . . . . . . . . . . . . . . . 1-2 

A s z e n t - p é t e r v á r i r o b b a n á s . . . . . . 12 
A s z e n t t ű z ü n n e p e a s z e n t s i r t e m p l o m á b a n , 

J e r u z s á l e m b e n . . . . . . . . . . 13 
M l a d e c z k y . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ _ 13 
H a r t m a n n . . . . . . . . . . . 11 
R u d o l f t r ó n ö r ö k ö s é s S t e f á n i a h e r c z e g n ő t a ­

l á l k o z á s a L a e k e n b e n . . . . . . . . . . . . 16 
A l b á n fö lke lők g y ű l é s e P r i z r e n d b e n . 16 
G l a d s t o n e M i d l o t h i a n b a u . . . . . . . . . . . . 17 
H a r t i n g t o n B l a c k b u r n b a n . . . . . . . . . 17 
G l a d s t o n e m e g t á m a d j a D i s r a e l i e l ső k ö l t s é g ­

v e t é s é t a p a r l a m e n t b e n 1852-ben . . . 19 
A k o l o z s v á r i j ó t é k o n y b a z á r b ó l , 8 a l ak ( IV-

ress F . f é n y k é p e i u t á n r a j z . Gyulay L.) 20 
A t a v a s z i ü n n e p é l y a gróf K á r o l y i - p a l o t á b a n . 

(Szemlér M i h á l y ra jza) . . . . . . . . . 20 
A m a g y a r t u d o m á n y o s a k a d é m i a a l a p í t á s a . 

(1825. n o v . 3.) . . . . . . . . . . . . . . 2 1 

B l o u d i n m u t a t v á n y a i . . . _ 
TJrnapi k ö r m e n e t B é c s b e n . . . . . . . . . 
A S z é c h e n y i s z o b o r l e l ep l ezé s i ü n n e p é l y e 

I8S0. m á j u s 23-áu. (RauKher L a j o s ra jza 
u t á n ) . . . . . . . . . . . . . . . 

Az a r a d i v á r foglyai 1852-ben. E g y k o r ú fest­
m é n y n t á n . (Ké t k é p i 

B r a d l a u g h e s e t e az. a n g o l p a r l a m e n t b e n : 
B r a u d l a u g h az a l s ó h á z k o r l á t a e lő t t . 
A fogoly é s p o r k o l á b j a . 
( l o s s e t , a h á z r e n d ő r e , az e l n ö k i n t é s é r e 

elfogja B r a d l a u g h o t 
Z n i e r t y c h I v á n 
A p á r i s i Ü n n e p é l y e s s é g e k b ő l : A k ö z t á r s a s á g 

t e r e . . . . . 
A z á s z l ó k i o s z t á s ü n n e p e a L o n g e h a m p s - t é -

r e n P a r i s b a n 
D r . T a u n e r , a h í r e s bö j t ö lő 
A n g o l o k ü t k ö z é s e az a f g h á n o k k a l 
E u g é n i a c s á s z á r n é l á t o g a t á s a S z t - l l o n a szi­

g e t e n : 
K i s z á l l á s a s z i g e t r e . 
E u g é n i a I . N a p ó l e o n s í r j á n á l 

D r . C a r v e r , a h í r e s ezé i lövő 
M i r i d i t a f ő n ö k ö k . . . . . . . . . . . 
A k r a k ú z o k b a n d é r i u m a a k i r á l y kocs i j a k ö r ü l 
Az e u r ó p a i h a t a l m a k f lot tá ja G r a v o z á b a n . . . 
A k i r á l y f o g a d t a t á s a P é c s e t t . . . . . . . . . 
A l b á n o k S k n t á r i n á l á t m e n n e k a B o j a u á n 

D u l c i g n o e l fog l a l á sá r a . . . . . . . . . . . . 
A k i r á l y ú t j a G a l i c z i á b a n . K r a k k ó i ü n n e ­

p é l y e k . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
K ü z d e l e m a h a t á r é r t . . . . . . . . . . . . . 
A l b á n e r ő d í t é s e k a h e g y e k k ö z t . 
X I . L a j o s m e g l á t o g a t j a B e l l u s p ü s p ö k ö t a 

b ö r t ö n b e n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A « T h e á t r e F r a u ? a i s » tag ja i o t t h o n . A r c z ­

k é p e k a " T h e á t r e F r a n c a i é i zö ld t e r m é ­
b e n k é s z í t e t t váz l a t u t á n . . . . . . . 

S/am 
2-2 
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A l i s s a b o n i S z e n t - M i k l ó s e g y h á z r o m j a i a z 
1755-iki k a t a s z t r ó f a n t á n . . . . 

Are ip i ipa p u s z t u l á s a az 1868. a u g . 13-ki p e r u i 
f ö l d r e n g é s k o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Z á g r á b i k é p e k : A s z é k e s e g y h á z be l se j e a 
fö ld rengés n t á n (Krapek f é n y k é p e u t á n 
r a j zo l t a Dörre T i v a d a r ) . . . 

A B a u d r y D ' A s s o n - f é l c b o t r á n y a f rancz ia 
k é p v i s e l ő h á z b a n . 

Megragad j ák a k a t o n á k . . . . 
K i b u r e z o l j á k a t e r e m b ő l 

A m á r c z i u s i r e n d e l e t e k v é g r e h a j t á s a Pa­
r i s b a n : 

A d o m i n i k á n u s z á r d a a j t a j á n a k b e t ö r é s e 
A r e n d e l e t f e lo lvasása a d o m i n i k á n u s o k 

e lő t t 
Z á g r á b i ké j t ek : S í r b o l t a s z é k e s e g y h á z b a n a 

fö ld rengés u t á n . (Datch f ényképe u t á n 
r a j zo l t a DoVre T i v a d a r ) 

Az a l b á n p a r t o k r ó l . P o r t y á z á s • tei 
Mise a s z a b a d ég a l a t t a z á g r á b i J e l a s i c s -

t é r e n . 1880. nov . 19-én 
A f ö l d r e n g é s p u s z t í t á s a Z á g r á b b a n . I . Ka t a ­

l in t e m p l o m . 2. A s z é k e s e g y h á z s í rbo l t j a . 
3 . A f ő h a d p a r a n o s n o k s á g é p ü l e t é n e k tor­
nya , t . . 6. M a g á n h á z a k . 6. l 'Yiencz iek 
t e m p l o m a . 7. A k e r e s k e d e l m i b a n k é p ü ­
le te . 8. B e s i g - k á v é h á z a J e l a s i c a - t é r e n . 
9. Keg lev i cb -ház az I l i c á n . . . . 

E l i t é i t n i h i l i s t á k : N a t h a l i s o n Olga . ( i r j a sz -
n o v a Már ia . F i g n c r E u g é n i a . I v a n o v a 
Zsófia . Dr . W e i m a r . P a p o v M i h á l y . Sir-
já jev I s t v á n . Kv já tknvszk i j S á n d o r 

É l e t m e n t ő k m ű k ö d é s e az a n g . t e n g e r p a r t o n : 
K ö t é l d o b á s 

t s 

) s 

I s 

í'.l 

i'.l 
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V I I . Vegyes tárgyúak, illusztrácziók 
elbeszélésekhez. 

Szára 
Az elHŐ m a g y a r ú j ság e l s ő o lda la . 
I ' j a b b r é g é s z e t i l e le tek h a z á n k b a n : A r a v a z d i 

l e l e tbő l . R ó m a i f o g a d a l m i kéz |a z s é n a i le­
le tből) , A k i s - k u n h i i l a s i l e l e tbő l 9 

16-ik s z á z a d b e l i m a g y a r ágyú l-"> 
A szeged i á r v i z k o n v v e z i m k é p e . I h'etrti 

( í u s z t á v ra jza i . . . . . . 17 
K o s s u t h k é z i r a t a . Egy k i a d a t l a n l e v e l é b ő l I s 
S/.eil iciivi k é z i r a t a . 21 
S z é c h e n y i óiul " k é r e m 22 
Petőfi r e l i ip l i ák : 

Petőfi Z o l t á n egy n a p o s k o r á b a n . R a j ­
zott* ap ja i l cczeu ibc r 16-án is t -s 2i> 

A c s o n k a t o r o n y N a g y - S z a l o n t á n iS 
D a l a i m , Petőfi k é z i r a t a H 

A I t a lkán félsziget k e r e s z t v é n á l l a m a i n a k 
o z ü n e r e i 3 s 

Petőfi i f j úkon kéz i r a t a . i lSucsni 13 
A g ő z h á z (5J kép). I, 2, t , 5, 7. 9, I I . 12, 13, • 

11. 15, Hl, I s . 19, 20, 22 . 23 , 24. 25, 26, 27, 
2s . 29. 90, 3 1 . 83 , 34. 35 , 86, 37, 88 , 39 . 10, 
12. t i 15, 16, 47. 18, 49. 60,*51, .".2. 

K a r á c s o n y ü n n e p é r e [Gyulai L á s z l ó ra jzai 
A g y e r m e k a l m a [ka rác sony i kép) 32 

V I I I . Térképek. 
A téli pa lo t a és m e l l é k é p ü l e t e i Hl 
A t é l i p a l o t a e lső e m e l e t e 1(1 
B r a n y i s z k ó i c s a t a t é r . 12 
F e j é r e g y h á z a , E r d y fe lvéte le s z e r i n t 25 
Z á g r á b v i d é k é n e k t é r k é p e , a fö ld repedések és 

i s z a p k i l o v e l é s c k h e l y é n e k m e g j e l ö l é s é v e l i7 
A pe red i ú t k ö z é t t é r k é p e . . . . . . 51 
A vácz i c s a t a t é r k é p e .",1 
A d e b r e c z e n i c s a t i t é r k é p i ' 52 

b) Szöveg. 
1. Elmélkedések, értekezések, 

tések. 
fejtege-

Lap 

22 
41 
51 
8 

118 
134 

É v a d - i v a d - h u m b u g . E m l é k i r a t S z a r v a s Ok-
b o r n a k . Baktay Sándor . . . . . . . . . 10, 

A n n o 1848. 1860 é s — j e l e n l e g . Vajda János 
A m a d a r a k v é d e l m e . V. S. . . . . . . . 
A go lyó t ö r t é n e t é b ő l . Dr. Farkas IMSZIÓ . 
J e l e n r ő l é s j ö v ő r ő l . ( K o r t ö r t é n e l m i e l m é l k e ­

dés . ) Vajda Mno» . . . . . . . . . . . . . . . 
N e m z e t i s é g i s z í v ó s s á g a r o m á n o k n á l 
A p a r a z i t a és a go lyó . Dr. Farkas Lfazlo . . . 14' 
Kottuth a n é p i e s i r o d a l o m r ó l . . . . . . 181 
K r i s z t u s a b e t e g e k k ö z t ( képpe l ) . . . . 199 
A z i d ő a r s z l á n j a i . Vajda János _ . . . . . . 205 
S z ó t á r a i m é s a N y e l v ő r . Ballagi Már 2os 
A h ó h é r k ö t e l e . A g y ő r i e s e t a l k a l m á b ó l . T.D. 270 
A i v ő r ö s k e r e s z t " . Dr. Farkat Látzló . . . . 299 
P e t ő f i S á n d o r k i a d a t l a n a r c z k é p e . (Petőf i S . 

a r c z k é p é v e l ) . . . . . . ___ . . . . . . . . . 415 
A h a l m o k . V. S. . . . . . . . +50 
N e m z e t i ü n n e p e k . Vajéhi Jáno* 169 
A h o l t t e s t e l é g e t é s e . Á\ T. A ' . . . . . . . . . 470 
P o r o n d k i r á l y o k . ( D r . C a r v e r e l ő a d á s a i a l ­

k a l m á b ó l . ) Vajda János . . . . . . . . . . . . 566 
N a p ó l e o n e m l é k e (7 k é p p e l ) . Vajda János . 5 7 8 
Az é l e t k o r t a r t a m a . 7i". 7 . A. . . . . . . . 658 
E l v e s z e t t k é z i r a t o k . . . . . . . . . . . 674 

2. Elbeszélések, genreképek. 
A k é t ö r d ö g v á r a . T ö r t é n e t i b e s z é l y . Eöttői 

Károly 6 , 1 8 , 3 4 , 5 1 , 6 7 , 8 3 , 9 9 , 114, 131, 1*6, 165 
A g ő z h á z . Verne Gyula r e g é n y e , f r a n c z i á b ó l 

Szátz Károly. (62 képpe l ) 7. 23 . 8 9 , 5 5 , 70, 
102, 135, 151, 107, 182, 202, 223 . 239. 2.-I5, 
2 7 1 . 286, 808, 319, 339. 335 , 371 , 386, 403, 
419, 43,4, 151 . 166, 4S2. 515, 547. 563, 379. 
593 6 1 0 , 6 2 6 , 6 4 3 , 659, 675, 6 9 1 , 7 2 3 , 7 8 8 , 

733 , 771 , 787, 8 0 2 , 8 1 9 , 8 3 4 , 856 
Z s i g a b á c s i . Ra j z . Hentaller Etma 178 
K o l o z s v á r i é l e t e s z á z a d e l e j én . Déryné n a p ­

ló j ábó l . . . 382, 399. 414 
J o b b k e z e m . E l b e s z é l é s . Baktav Sándor 431, 

411), 163, 47S. 5 1 1 , 4 2 7 , 542. 558 . 574 
A havas i > k k i r á l y a . ( J a n k t i a r c z k é p é v e l . ) Ráthi 

!.aj„s . ' . . . . 
A Colé k a p i t á n y u t a s a . E l b e s z é l é s a t e n g e ­

r é s z é l e t b ő l l'ayn Jakab u t á n a n g o l b ó l 
Cmtrgó . . . . . . . . . . - - - - - - — •'30 

K á r o l y . (Rajz.) YR.) 582 
M i v e l é d e s g e t i k B o g b a a l e g y e k e t . R a j z . 

Petelei htván . . . . ( i 23 , t>42 
Az Utolsó p a n d u r h a d n a g y . R a j z , a r ég i j ó xi-

lágból . Tors Kálmán ... 646 
A M a d o n n a - k é p . E p i z ó d B u d a v á r I s49-d ik i 

o s t r o m á b ó l . P. Szathmáry Károly 655, 670, 690 
M ű u t a z á s E r d é l y b e n 1825-ben. Déryné n a p ­

ló ja H - i k k ö t e t é b ő l . . 702, 718, 734, 750 
A s u t u l á s (képpe l ) . A W r i . . . 751 
A k e r e s z t . I . A f e h é r k e r e s z t . I I . A f eke te k e ­

r e s z t . K B . . 766, 7S-2. 799 , 8 1 8 
O r o s z l á n - v a d á s z a t . ( H u m b u g né lkü l . I Vajda 

János . . . . 786 
É j b e n , v i h a r b a n . B e s z é l y . Eötröi Károly831, 850 
Az a l k u (képpe l . ) Kiséri 

3. Költemények. 
Albert Irán. O t t ü l t e m . . . . I 
Arany János. É j fé l i p á r b a j . (Ba l l ada i 

— T e n g e r i h a n t á s 21 s 
llánfaliy I.ajus. Szabadban 2tio 
Bartók íajot. K á r p á t i e m l é k e k . 1—VI. 5 1 , 146 

B n c s n a K á r p á t o k t ó l _. . . . . . . 234 
Ifj. Bedőházi Jáno*. A n a k r e o n da l a ibó l UH 
Benedek Aladár. N é m e t k ö l t ő k b ő l : I . V e r é b 

é s v e r é b n é . (llauer K.- tól i . I I . M e m e n t ó 
m ó r i . 'SehererO.) I I I . M i n d e n csak le­
h e l l e t 1 Riókért F r . ) I V . K i t t i . 1// . im • 398 
— K é s ő öszsze l 
— A k a k u k k é r a 890 

Lap 
Beuenyey Ferencz. A f e c s k é k r ő l . . . . . . 799 
Bolgár Emil. I m á d s á g o m . . . . . . . . . 318 
Böhm Sándor. Longfellow "Arany legendája 

b ő i . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . 350 
Csengeri János. Cattulttsból: Csókrablás . L e 

m o n d i s . . . . . . . . . . . . . 29s 
— R e m é n y n é l k ü l . . . . . . . . 298 
— D a l a m a d á r r ó l . . . . . . . 298 

S z ü l ő f ö l d e m e n . . . . 414 
— E m l é k e k . I — V I . . . . . . 766 

l'sikij Qergely. Nefele j ts . . . . . 440 
Daliunáij OyozS. G y e r m e k s i r j a . . . . . . 82 
Édes Albert. U j é v k o r . . . . . . . . . . i> 
Eperjesi Béla. A n o n y m u s . . . 178 
Kn'iiii Béla. Angé la . (A lbán ba l l ada ) . . 654 
Fábián Géza. T e m e t ő b e n . . . 402 
Fejes istnin. O h m a d a r a k . . . . . . 2(u; 

— F e c s k é i m h e z . . . . . . . . . 760 
Gáspár /wo- í ' . l ' o toczka s í r ja t Miczkirricsköl­

t e m é n y e ) . . . —. . 76 
Góbi Imre. I d e g e n v a g y o k . 655 
Győry Vilmos. A ha lász . Svédből . (Beskow 

k ö l t e m é n y e ) . . . . . . . . 070 
Gyulai Pál. F a l á n . . . . . . . . . . — 431 
/////, '* Bálint. T é l i k é p a p u s z t á n . _ 66 
Inczédi László.Semmiért! ( N é m e t b ő l , k é p p e l ) 12 

— Az u t o l s ó u t . (Gróf Wlckenburg A l b e r t 
k ö l t e m é n y e , (képpe l . ) 
T a n á c s . . . . . . . . . 

Ináali Gyula. J ö j j , ó h n é z d . 
Jánosi Gusztáv. A t e r m é s z e t . ( H u g ó V i k t o r 

k ö l t e m é n y e i . . . . . . 
I m a m i n d e n k i é r t (Hugó Viktortól) . . . 
Kubdebo Gyula. Látogatás 
Karola. A m é l y k ú t i k á p o l n á n á l . . . . . 

— A k ö d . (í.enan u t á n ) . . . . . . . . . 
Kemenetky Kálmán. A fa luból . I — I I I . . 
Koiiiórs,/ József. H o n v é d e k c s a t a d a l a 
KompoUhy Tivadar. Távo l nyugatról 
Körmendi Pál. V i s s z a v o n u l á s 
l.ahíj Sándor. H a l o t t a k n a p j á n . 1 Gilm u t á n i 
Hajláth Béla. A m i k a r á c s o n y f á n k 
Márkus Miklós. A l ' h o e n i x m e s é j e 

— P r o l o g a s z o m b a t h e l y i s z í n h á z m e g ­
n y i t á s á r a 

ilezey József. R a g a d a folyó . . . . . . . . 
Mindszenti. Nyí l t l evé l . R e e s k y B a n d i h o z _ 
l'ados Jan is. í ' r a l v i d é k é r ő l 

— S z i l v e s z t e r é j . ( O l m ű t z 1851.) . . 
l'ap Kálmán. M i d ő n a z e s t h a r a n g b ú s a n m e g ­

k o n d u l — --
— A b á s t y a f o k o n . 
— J e r , p o r l e p e t t k ö n y v ! 

Pásztéá. V a d á s z t o m é i . . 
Petőfi Sándor k i a d a t l a n k ö l t e m é n y e i b ő l j 

C z i m n é l k ü l i k ö l t e m é n y 
V. F e r d i n á n d h o z . . . . 
K u r u t t y ó 
D r á m a i t ö r e d é k . 
E r d ő d , m á j u s 17. 1847. _ . . . 
B u c s u . -
Ga lga p a r t i h o z 
Ö r ö k b u 
Z i v a t a r . 
C j s á g . . . . - — 
V á l t o z á s 

I 
V e n d é g . 
E l é g i a 
E p i g r a r n m o k . 1, 
Az ő r á g y h o z 

A l o m 

4. 5, 1 

114 
367 
446 

I9S 
850 
382 
584 
5K4 
254 
342 

(ül 
386 
718 
868 

82 

562 
34 

2o7 
374 
574 

87 
526 
782 

18 

511 
33S 
590 
(ÜK) 
614 
709 
709 
7ll9 
709 
709 
7(19 
7(19 
710 
710 
710 
741 
741 
741 
741 

Las 
Szabó János. A n a g y m a m a . . . . l l s 
Sznluij Sándor. A bö lcsek m á r rég m e g í r t á k 472 

Béla. A h u s z o n ö t ö d i k u n o k a . 1 Kiles 
a n y á n k n a k . I .... . 218 

Szász Gerő. T a v a s z i n a p . s j : ! 
Szász Károly. Vnwpi óda a b u d a p e s t i k i r á ly i 

m a g y a r t u d o m á n y - e g y e t e m ú j j á a l a k í t á s á ­
n a k s zázad ik év fo rdu ló ja a l k a l m á r a 815 
— Az a n y a k e s e r v e . | mtetzoldt •'. u t á n i 644 
— O d a a B e m - s z o b o r l e l ep l ezé se ü n n e p é r e »>s7 
— A g y e r m e k á l m a 8 M 

Szemere Miklós. \ Bzere lmes bö l c shez 234 
Vajda János. H n s z év m t d v a , ( G i n a e m l é k ­

k ö n y v é b e ) 29 
— Á Város l ige tben 131 
— Roza in i in i l a . 1» I I . . . . 679 

Vargha tiyulu. Egy év u t á n («22 
]'ánis János. K ö z e l e d b e n (.75 
Vészi József. A bajadér 542 

4. Élet- és jellemrajzok. 

129 

14." 

197 
218 
231 

D n s e h e k F e r e n c , ( a r e s k é p p e l ) . Tors Kálmán 
M e n t o v i c h F e r e n c z ( a r c z k é p p e l ) — á — r — _ 
l 'etöri egy i -n ieret len eredet i arczképe. —re. 
V e r h o v a y G y u l a ( a r c z k é p p e l ) . . . . . . . . . 
F a v r e G y u l a ( a r czképpe l ) —irs. . . . . . . . 
Sz i ly K i l tnán ( a r czképpe l ) — á — r — 
F r e y c i u e t , a f r ancz ia k o r m á n y e l n ö k e (arcz­

k é p p e l I 
C s e p r e g h y F e r e n c z ( a r czképpe l ) 
K. P a p p M i k l ó s ( a r c z k é p p e l ) 
K é t n e v e z e t e s p é n z i n t é z e t és k o r m á n y z ó i k 

( F e s z t I m r e e s P a l l a v i c i n i FMe őrgróf a rcz­
képéve l ) . . . . . . . . . 

G r ó f P e j a c s e v i o h L á s z l ó , h o r v á t b á n (arca-
k é p p e l ) . / ' . <;;/. . . . 

O r s z á g g y ű l é s i k é p e k . ( S i m o n y i E r n ő , Paczo­
lay J á n o s , H o r v á t h La jos , B á r k á n y i F r i ­
g y e s . H o d o s s y I m r e , Hofí 'm m n Pál a rcz­
k é p é v e l ) 

N a g y n é - B e n z a Ida ( a rczképpe l ) 
Sz ige t i Józse f ( a rczképpe l ) — r s . . 
A t r ó n ö r ö k ö s j e g y e s e . (S te fán ia be lga k i rá ly i 

e g n ö a r c z k é p é v e l ) ... 
S t e f á n i a h e r c z e g n ő (a rczképpe l I 
M a r g i t o lasz k i r á l y n é ( a r czképpe l ) 
O r s z á g g y ű l é s i k é p e k . ( I v á n k a I m r e , l ' écby 

T a m á s . T e l e s z k y I s t v á n . í i r i t n w a l d Bé la . 
N é m e t h A lbe r t . G u l n e r G y u l a a r c z k é p é v e l i 

K o s s u t h Lajos és c sa l ád ja . ( K o s s u t h La jos ; 
K o s s u t h ne je ; M e s z l é n y i n é . K o s s u t h Zsu ­
z s a n n a ; R n t t k a y n é , K o s s u t h L u j z a : Kos­
s u t h F Y r e n c z ; ifj . K o s s u t h L a j o s ; K o a n r t b 
é d e s a n y j a ; I h á - z D á n i e l a r c z k é p é v e l I 

O r d o d y Pá l ( a r czképpe l ) . 
Pe tő f i I s t v á n ( a r czképpe l ) 
Gróf S z é c h e n y i I s t v á n (két a r c z k é p p e l e 

egy k é p p e l ) — á — r — 
Gróf S z é c h e n y i I s t v á n n e j e ( a r czképpe l ) . 
Füigel Józse f ( a rczképpe l ) 
P á z m á n y P é t e r ( a r c z k é p p e l ) . F. V. 
Az uj ango l k o r m a n y ( a r e z k é p c s o p o r t o s a t t a l ) 

György Erűire . . . 
Gróf Z i c h y - F e r r a r i s V i k t o r ( a r czképpe l ) 

. c h e n y i . (Gróf S z é c h e n y i B é l a és gróf 
S z é c h e n y i Ö d ö n a r c z k é p é v e l ) —rs. 

L ó c z y La jos ( a r czképpe l ) . Hermán ' • ' 
Az o r o s z c z á r u é ( a r czképpe l ) 
S o m o g y i K á r o l y ( a rczképpe l ) P. I. 
O r l a y S o m a ( a r czképpe l i 
L ö w T ó b i á s ( a r czképpe l ) 
P u s k i n S á n d o r ( a r c z k é p p e l ! 
B e n c z ú r G y u l a ( a r c z k é p p e l ) . Széchy Károly 429 

I.ap 
W a g n e r S á n d o r {a rczképpe l ) Széchy Károly 525 
W e i s z B e r n á t F e r e n c z ( a rczképpe l ) . —á—/ 
Bib D o d a , a m i r i d i t a f e j e d e l e m , ( a r c z k é p p e l ) 

•rs, 542 
Az uj afgh in e m i r . ( A b d n r r a h m a n e m i r a r c z ­

képéve l ; és -2 képpe l l . 545 
(He Bull ( a r c z k é p p e l ) . 537 
M á r k u s I s t v á n ( a r czképpe l ) . 373 
É j s z a k - A m e r i k a e lnök je lö l t j e i . ( H a n c o c k é s 

( í a r t i e ld a r c z k é p é v e l ) . rs. .711 
s t i i t lon l R e d c h f í e l o r d ( a r ezképpe i ) 598 
Vi rág B e n e d e k ( a r c z k é p p e l és k é t k é p p e l l 

/• - . . . . . 806 
A T r a n g o u s te t v é r e k . ( T r a n g o u s L a j o s és 

T i • n i g o u s Józse f a r c z k é p é v e l ) . Könyves 
Tóth Kálmán 613 

Mihá ly i Ká ro ly ( a r czképpe l ) . á — r - 621 
Z l i u s z k y I m r e ( a r czképpe l ) . •/ ;/ 622 
Az á l l a m t i t k á r o k . ( M a d a r a s s y Pá l . H i e r o n y m i 

Káro ly , T a u á r k y G e d e o n , b. F e j é r v á r y 
G é z a t á b o r n o k . P r ó n a y József , M a t l e k o v i c s 
S á n d o r a r c z k é p e i v e l l 

J a n i k J á n o s ( a rczképpe l ) . Majlatli I; 
F a b i n y Teoti l ( a rczképpe l ) 669 
( u ó f Sl ikes J á n o s (a rczképpe l ) 671 
B e m a p ó r ó l . ( B e m t á b o r n o k l s : í l - i k i a r c z ­

képéve l és s zob ráva l ) . Tors Kálmán Ost; 
B ö h m P á l ( a rczképpe l ) . Kazár Emil 7" l 
O f f e n b a c h ( a rczképpe l ) _ . . 710 
B a r t h e l é m y S a i n t - H i i a i r e ( a r c z k é p p e l ) . 725 
T a r c z y La jos ( a rezképpe i ) . — á — r — 733 
Kőszcgby K a r o l y ( a r c z k é p p e l ) --rs. 749 
T o r m a K á r o l y ( a r c z k é p p e l ) . S . F.. . 765 
P e s t a l o z z i a g y e r m e k e k k ö z t (képpe l ) 797 
S z e r b i ro Petőf i ről . 8 0 2 
Ujfalvy K á r o l v és n e j e B o u r d o n M á r i a i k é t 

a r c z k é p p e l ) . D r . Erődi Béla 829 
( í r . S z é c h e n y i I s t v á n i f j n k o r i a r e l k é r j e ( • É n ­

képpe l ) á—r 849 

5. Történelem, régészet és rokontárgyak. 

2*3 
297 
305 
334 
336 
3(1 
3311 

:i3l 
3591 
365' 
373 
373 
382 
383 
385 
413 

A g ö r ö g k i r á l y . ( I . G y ö r g y a r c z k é p é v e l ) 
C a m o e n s é s V a s c o d e G a m a (ké t a r c z k é p p e l ) 

- r e l é m v á n d o r a i ( képpe l l 805 
P l . Az agg ő r m e s t e r . (Beranger ko l t e -

m é u v e - *®6 
Rerirz'ky Gyula. S z i v e m - í78 —á—r-

— M u l a n d ó s á g . . . . . . . 718 C s e n g e r y A n t a l ( a r e z k é p p e i ) . SL„ 
Rizorrista. K a t o n a - é l e t (8 képpe l . i 200 Drogosa J á n o - . l engye l t ö r t é n e t i r 
Sipos Samu. Búcsúzta tó 3 peli . ThaMezy 

— B o l d o g az 7991 B e l g i u m k i r á l y a i , i l . é s EL L i p ó t 
Somló Sándor. A ii 318 H e n r i e t t e a r c z k é p é v e l i 

[,« Jámx. B i z o n . b i z o n i - • - i b o k y Ado l f ( a r c z k é p p e l ) 

437 

: Karola 
( a rezkép-

é s M á r i a 

443 
161 

4ti9 

510 
517 

Az e lső m a g y a r ú j ság ( facs imi léve l ) 
A h i r la j 'ok k e l e t k e z é s é r ő l . Szinny<:y József 
Az a l b i n g e n s e s e k e l l en i h á b o r ú b ó l (képpe l ) 
A Magyar H í r m o n d ó . Szinnyry József 57, 
Ö r ü l t J o h a n n a (képpe l ) ._ . . . 
Kis fa ludy K á r o l y l eve le S z e m é r e P á l h o z . 

Dr. GoSz József 
A. m a g y a r h í r l a p i r o d a l o m 1880. ld. Szinnyíj 

József 
E g y rég i m a g y a r n y o m t a t v á n y . (A k o p a s z ­

s á g n a k d i c s é r e t l l 1(16, 
U j a b b r é g é s z e t i l e l e tek b a s á n k b a n (7 k é p ­

pel) . III. /.. 
Két - z e i n t a n u a b r a n y i s z k ó i c s a t á r ó l . 

I . A f e b r u á r 2-ki é j s zaka Ig lóu 1849-ben. 
'freskó János, a D L l o v a s - ü t e g pa­
r a n c s n o k a . 

I I . A b r a n y i s z k ó i c sa t a . Székein József 
A p r ó s á g o k V o r ö s m a r t y r ó l . Bodon József 
A z e l s ő b u r g o n y á k (képpe l ) 
l ' j a d a l é k o k a b r a n y i s z k ó i e s a t á r ó l ( t é r k é p -

pel) . I . E r d ő m I m r e , G n y o n d a n d á r é n a k 
t á b o r i p a p j a . I I . F'.K. lőcse i p o l g á r , s vo l t 
:i3-ik zász lóa l j l ie l i h o n v é d . 1H. S z é k e l y 
József . I V . T r e s k ó J á n o s . . . . . . 

V i s s z a e m l é k e z é s e k a s z a b a d s á g h a r e z r a . Me­
zei Józse f jegyze tééből ö s s z e á l l í t o t t a Bo­
d o n .) . 198, 218, -234 .251 . 2 6 7 , 2 8 7 , 2 9 8 , 

A m é r g e k a r é g i e k n é l . Dr. Ilin / Ármin 
E g y kis i r o d a l m i n y e g l e - ' 

ről . P. Szathmáry Károly 
Az l s t 7 - k i o r s z á g g y ű l é s főbb a l ak j a i . Pul­

szky Ferencz 1. l i . . 
G a r a y J á n o s egy if júkorit leve le . A 

Csatár 
K o s s u t h " I r a t a i , az emigrácz . ióból 
K o s s u t h k ö n y v é b ő l . É r t e k e z é s I I I . 

l e o n c s á s z á r r a l 
A b u d a p e s t i t u d o m 

ü n n e p é l y e . Th. L. 

39 
73 
83 

122 

138 
155 
l s | 



(kép-

Vtdk 

Olachtone első nagy diadala (képpel) 
A magyar királyi korona és jelvényei 

pell Hampel József... ... 
Egy pár óra a korona közelében. 

Farkat .. _ 
Eszmék, adatok, adomák gr. 

István naplóiból . . . . . . . . . 
Széchenyi naplóiból . . . . . . 
A magyar korona (két képpel) Pulszky Ká­

roly . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . 
Shakespeare a törvényszék előtt . . . . . . 
Az aradi vár foglyai 1852-ben (két képpel) 
A fejéregyházi ásatások. Árpád sirju (két 

képpel és egy térképpel). Tliallóczy Lajos 
Petöti-reliiiuiák |4 képpel, Petőfi, Arany 

János , Bem kéziratával és Petőfi «Per-
^'íis-Besehreibungn-jának másolatával) 

Benczúr két képéhez _ . . . . . . . . . . . . 
Puskin Szergejics Sándor életéből. Csopey 

LdulÓ . . . . . . . . . . . . 
A miskolczi református egyház legrégibb 

kelyhe (képpel). Wagner János 
l ' i töti levele Adorjánhoz . . . . . . 
Belgium ünnepe (képpel).__ . . . . . . . . . 
A • Sálon• 1787-ben (képpel) — e — a ... 
Publins Ovidius Naso sirja Szombathelyen. 

Balogh Gyula . . . . . . . .... ___ 
Magyar huszárok franczia szolgálatban. 

(4 képpel) BaOagi Aladár . . 549, 
A b o j á r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 878, 
Kolumbus Kristóf tetemei, Bodola Lajos^.. 
Ó-Buda romjai 1602-ben (3 képpel). Né-

mt'tliy Lajos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Két franczia püspök vasketreezben (képpel) 
A girondiak utolsó perozei (képpe l ) . . . . . . 
Honvédzászló-temetés Zsibón 1849-ben, 

Nagy Boldizsár, a volt 106-ik honvéd­
zászlóaljnál hadnagy . . . . . . . . . . . . 

Vándordalnokok a középkorban (képpel) 
Barla Károly 1848—49-ki honvéd tüzér-ka­

pitány. Beyer Henrik tanár, az első 12-
fontos üteg főtisztje 1848—49-ben _ . . . 

Batthyány és Jellasich találkozása. Pulszky 
Ferencz emlék i ra t a ibó l . . . . . . . . . 

Az udvar társalgási nyelve vegyes királyaink 
alatt. I . I I . Dr . Kerékgyártó Béla . . 790, 

A lengyel szabadságharcz emlékeiből. Fél­
százados fordulója alkalmára. I . I I . (24-
arczképpel). Tors Kálmán . . . . . . 814, 

Egy orosz könyv a magyar szabadságharcz-
r ó l : I . A peredi ütközetek. I I . A váczi 
csata (2 t é rképpe l ) . . . . . . . . . . . . . . . 
HJ. Debreczeni csata (térk.). IV. Temes­
vári csata, V. Világos és következménye. 
VI. Zárszó . . . _. . . . . . . . . . . . . 

Lap 

821 

;SJI 

338 
342 

367 
374 
389 

i(Hi 

122 
434 

435 

453 
471 
477 
483 

535 

565 
594 
598 

703 
708 
719 

Toldy Ferencz síremléke (képpel) — á —r 
Woronieezky herczeg síremléke (képpel). . . 
Az «Orlovo bojeste . . A sasok hareztere 

(képpel) Feszty Árpád ... . . . . . . •___ 
Az ó-Dudái amphi theat rum (7 képpel) . . . 
Az udvarvégéu (képpel) . . . . . . . . . __ 

Lap 
717 
725 

741 
774 
854 

722 
735 

748 

77(1 

806 

822 

Sis 

sr.s 

7. Átalános nép- és országisme. 

A • Szép kút» s a Boldogasszony temploma 
Nürnbergben (képpel) . . . __ 4 

Képek Spanyolországból (2 képpel)._ . . . 54 
A lysedali vasúti hid Norvégiában (képpel).. 70 
Lelenczleányok sétája Salamancában (képp.) 70 
A szent-gotthard-hegyi vasút (képpel) . . . 1C2 
Kókavadászat Mustungban (képpel) . . . . . . 106 
Az albánok (2 képpel). Erődi Béla . —. 119 
A téli palota (képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 122 
Utczai élet Szent-Pétervárott (képcsoporto-

zat 32 alakkal) . . . . . . . . . 137 
Spanyol postakocsik (képpel) . . . . . . . . . 163 
A Szent-Gotthard alagút (képpel) . . . . . . 183 
A szent tűz ünnepe Jeruzsálemben (képpel) 202 
A panamai földszoros (8 képpel)_. . . . . . . 2 2 2 
A Mahmal visszatérése Mekkából (képpel) 122 

Hazai táj- és néprajzok, közintézetek, 
népszokások, műtárgyak. 

A lőcsei Thnrzó-féle műemlékek (6 képpel) 
Ballagi Aladár ... . . . . . . . . . . . . 9 

Verseny a pusztán (képpel) . . . . . . . . . 26 
A róka magánya (képpe l ) . . . . . . . . . . . . 70 
A .nagy-körösi ásatások (két képpel) Dr. 

Öreg János ... . . . . . . . . . . . . . . . 105 
Csizmadia műhely (képpel) . . . . . . . . . 115 
A faragó béres (képpel) . . . . . . . . . . . . 225 
Gőzkomp a D u n á n Paíánka és Dlok között 

(képpe l ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241 
A Széchenyi-szobornál (képpel). Vajda 

János . . . . . . . . . . . . 
Kossuth atyjának síremléke (képpel) . . . 
Esztergom (két képpel). Rényi Rezső . . . . 
Az esztergomi honvédemlék (képpel) . . _ 
Csengery nyaralója a városligetben (kép­

p e l ) — á — r ... . . . . . . . . . . . . . . . 
Mulató helyeink a fővárosban. Vaján János 
A debreczeni csikósok versenye (képpel) . _ 
Képek a Margitszigetről (8 képpel) —rs 
Orsova és az aninai vasút. A magyar mér­

nök- és épitészegylet kirándulásából (kép-
pel) . . . . . . . . . . . . . . . . 

A magyar tengeren. Dr. Dezső Béla I . n . 
615, 

Almafa virága{képpel) . . . . . . . . . . . . 
Pécsi emlékeimből (két képpel) V. I. ... 
A szerb és horvát néptánczokról Cs—y L. 
Az vij lóversenypálya (képpel) . . . . . . . . . 
A Petőfi-ház Kis-Kőrösön (képpel) . . . . 

335 
398 
401 
« « 
1JS-2 
186 
532 
575 

614 

627 
626 
653 
663 
693 
710 

A Gotthard alagút tájéka (9 képpel). . -_>:is 
A homályos földrész hódítói _ . . . . . . ___ 238 
Norvégiai hidak (képpel). D—y. . . . 255 
Japáni nők (képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 267 
A vulkán siklója. Bodola Lajos . . . . . . . 270 
Tanulmány a japáni művészetről (4 képpel). 

Pulszky Károly.. . . . . . . . . . . . . . . . 273 
Az algíri mesemondó (képpel) . . . . . . . . 273 
Skutáriból (képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 6 
Lengyel l akoda lom. . . . . . . . . . . . . . . 370 
A belga kiállítási palota (képpel).. . . . . . . 437 
Esteli pihenés Marokkóban (képpel). . . . 466 
A déli sark felé . . . . . . . . . . . . . . . . . . 470 
A belga király palotái (két képpe l ) . . . . . . 514 
Egy magyar művész képei Spanyolországból 

(2képpel)._ . . . . . . . . . . . . .... . . . 527 
A teke-turkománokról. Csopey László 550, 562 
A Bigi (képpel ) . . . . . . . . . . . . . . . . . 561 
A miriditák (képpel).—x. ... . . . . . . . . . 630 
A balkáni államok czimerei (képpel). . . . 630 
A király galicziai útjából (2 képpel) . . . . . . 645 
A Tükör-tó Yozemiti völgyében (képpel) . . 645 
A Morgue . . . . . . . . . . . . . . . . . . 647 
Korfu szigete (képpel) . . . . . . . . . . . . 658 
Khinai színészek (képpel) . . . . . . . . . . . . 661 
Dulcigno (képpel, és Seymour lord tenger­

nagy, a nemzetközi flotta parancsnoka 
arczképével). __ . . . . . . . . . . . . . . . 695 

Egy orosz utazó Tibetben . . . . . . . . . . . . 707 
Albán erődítések a hegyek közt (képpel) __ 710 
Lama-Zuru klastrom Tibet ha tárán (képpel) 758 
Halottak ünnepe Szent-Pétervárott (2 képpel) 758 
Az abessyniai zárda Jeruzsálemben. Asbóth 

János _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 770 
A Szent-Keresztről nevezett kolostor a csu­

datevő kút ta l Albániában (képpel). . . . 789 
Albán nők ot thon és házon kivül (képpel). 

Erődi Béla _ . . . . . . . . . . . . . . . 821 
Kalmük pagoda (képpel ) . . . . . . . . . .... 821 
Az Ujfalvy-pár közép-ázsiai utazásából (5 
, képpel). E. B . . . . . . . . . . . . . . . 837 

Életmentők szolgálatban (képpel) . . . . . . 837 
Egy perzsa khán udvara (képpel) . . . . . . 8^4 

8. Természettudomány, ipar, kereske­
delem, gazdaság és rokon. 

Lap 
0} találmányok (2 képpel) . . . . . . 3 9 0 
Budapesti középidő. Hoitsij l'ál . . . . . . 416 
A Vezúv gőzsiklója (4 képpel) . . . . . . . . . 45:i 
A berlini halászati kiállításról (képpel) 467 
Még néhány szó a budapesti középidőről. 

Heller Ágast . ... .... . . . . . . . . . 4 8 7 
Uj találmányok (2 képpel) . . . . . . . . . . 487 
A .budapesti középidőről. Válaszul Heller 

Ágost urnák. Hoitsy Pál... . . . . . . 519 
A tenger a l a t t . . . . . . . . . . . . . . . . . . 551 
Észleletek az erdőben. Vidtmyi József. 5 9 
Világóra (képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 567 
Iparművészetek a Keleten (20 képpel). 

Pulszky Károly.. ... . . . . . . . . . . . . 597 
Hordozható függő ágy (3 képpel) . . . . . . 598 
A lélek hatása a t e s t r e . . . . . . . . . . . . . . 631 
A ^'őzhintó (képpel). . . . . . . . . . . . . . . 645 
Napfoltok és napkitörések I. D\ (10 képpel). 

Hoitsy Pál. ... ... ... ... . . . 662, 706 
Búvárkodások a tengeren és a tenger fene­

kén. I. n . Dl. Dezső Béla ... ... 720,73! 
A photophon (2 képpel), h. p. ... . . . ._. 742 
Hullámzó földrengések (5 képpel) . . . . . . 7 
A talajváltozás által okozott földrengések és 

Zágráb esete. Hoitsy Pál . ... . . . . . . 789 
Edison műhelyében (képpel) . . . . . . . . . 818 

Az angol parlament ellenzékének vezérei 
(képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . 1 0 5 

A Kisfaludy-társaság közgyűlése . . . . . . . . 107 
Az angol par lament megnyitása (képpel).. 115 
A nihilisták Szent-Pétervárott (2 képpel) . . . 13g 
Merénylet a téli palotában (7 képpel és 2 tér­

képpel) . . . . . . . . . . . . . . 1 5 3 
Hansen Budapesten (2 képpel) . . . . . . ___ 171 
Rácz őrház a tiszai gáton (képpel) . . . . . . 187 
A képzőművészeti társulat közgyűlése. . . . 188 
H a r t m a n n (arczképpel) . . . . . . . . . . . . jj27 
Stefánia herczegnő fényképe . . . . . . . . . 241 
Albán fölkelők gyűlése Prizrendben (képpel) 254 

257 
265 

A washingtoni csillagvizsgáló nagyító csöve 
(képpel) .... . . . . . . . . . . . . ___ -__ 57 

Az Edison lámpája (képpel) . . . . . . . . . 70 
Az atyafiak (képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 86 
Észak-Amerika ipara s kereskedelme . . . 87 
Az állati magnetizmusról . B. K . . . . . . 182 
A szelekről (képpel). Hoitsy Pál . . . . . . 205 
Központi telefon-iroda (képpe l ) . . . . . . . . . 256 
Hansen és az állati delejesség (4 képpel) . . 257 
Orvosi műtétek sűrített gázokkal (képpel) . . 274 
A jégárak és hómezők (képpel) . . . . . . . 322 
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DUSCHEK FERENCZ. 
(1797—1872.) 

ATÖBTÉNELEM csak akkor tarthat igényt 
hitelre, ha kimondott Ítéleteiben a 
rideg igazságnál egyéb nem vezeti. 

Igaz, hogy a történelemnek sokszor igen 
nehéz megtalálni az igaz valót s homály­
ban maradt adatok, föl nem derült, vagy el­
ferdített tényekből indulva ki, az igazságot 
vélve szolgálni, nagy mértékben válhatik 
igazságtalanná. S ez Ítélet a legborzasztóbb 
elitéltetés. Mert a történelemtől csak a 
jobban informált történelemhez"lehet föleb-
bezés s e jobb informácziót megszerezni, 
melylyel a már tudattá vált hamis tényeket 
megdönthetnők, mindinkább nehezebb, 
a mint térben és időben nagyobb lesz a 
távolság, sőt olykor lehetetlenné válik s 
megbélyegezve száll az utókorra talán a 
legbecsületesebb ember emlékezete, mig 
sokszor a gaz és aljas meg nem érdemelt 
hirt és dicsőséget lát csatlakozni nevéhez 
s emléke követendő példa gyanánt száll 
az utókorra. 

A történész nem lehet eléggé óvatos 
Ítéletei kimondásában, s ha nincs módjá­
ban mathematikai bizonyossággal vonni 
ki tényekből, helyzetekből és indokokból 
mint tényezőkből valamely történeti sze­
mélynek a jellemet, mint resuítaturriot: 
saiát hitele érdekében is legbölcsebben 
cselekszik, ha felfüggeszti Ítéletét és 
hallgat. 

A történelmi statáriumnak egy ártat­
lan áldozatáról vagyunk szólandók, ez 
kényszerit a föntebbiek elmondására. Egy 
elismerésre méltó, minden tekintetben 
becsületes, páratlan szorgalmú és tevé­
kenységű s a mellett szakmájában ritka 
tájékozottsággal fölruházott egyik főténye-
zőjéről a magyar függetlenségi küzdelem­
nek, ki mindezek daczára mégis ugy bo­
csáttatott el a magyar história ítélőszéke 
elől, mint ki árulója volt annak az ügynek, 
melynek egész tevékenységét szentelé, 
szándékos mulasztásokba esett, hogy a 
küzdelem sikerét meghiúsítsa, az ellenség­
gel titkon egyetértett s midőn a szabad­
ságharcz végéhez ért, az ellenség kezébe 
játszá az összetört romokat is,, melyeket 
még tán megmenthetett volna. 

Legalább ezekkel vádolja Horváth Mi­
hály, a magyar függetlenségi harcz törté­
netirója, Duschek Ferenczet, az első ma­
gyar minisztérium pénzügyi államtitkárját 
s a másodiknak pénzügyminiszterét. 

Kemény ítélet. De ez még hagyján. A 
bíró is tévedhet Ítéletében. A Duscheket 
elmarasztaló ítélethez azonban később 
még rágalom is járult. Azt híresztelték 
róla, hogy alig volt büntetve, azután nyug­
díjjal jutalmazta meg árulását a győzedel­
mes hatalom, míg annyi alája rendelt 
hivatalnok börtönre vettetett, sőt, mint pl. 
Csernyus Manó, életével is lakolt. 

ÉS (i vélemény el volt te.rjedv^a^jna-
gyar nemzetben, egy nagy töjlenjflftéA 
hitele kezeskedett róla, sehonnan feíí.ií'zYi-
folat nem érkezett, maga az elitélt is hall­
gatott s a hirtelen Ítélni szerető közvéle­
mény sietett alkalmazni rá : qui tacet, con-
sentit. Még midőn halálának hire jött is s 
a hírlapok megírták róla nekrológjaikat: a 
ki legszelídebben emlékezett meg róla, azt 
irta felőle, hogy «a forradalomnak nem 
hive, csak munkás, de kétarczu hivatal­
noka, vala». 

Végre ama napok legnagyobb féitia 
kísérletté meg, hogy ez igaztalanul elitélt 
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ember emlékezetének igazságot szolgál­
tasson. Oly föllépés, mely a történetíró 
ellenkező ítéletének igazságát legalább 
is kétessé teszi. A mi azonban tökéletesen 
meg is dönti, az azon forrás, melyből a 
történetirónak merítenie kellett volna, hogy 
igazságos ítéletet mondhasson: a szabad-
ságharez dokumentumai, ama hivatalos 
iratok, melyeket amaz idő hivatalos köze­
gei hiteles alakban tettek papírra: jelen 
esetben a forradalom pénzügyminiszté­
riumainak eredeti számadásai. 

Mi ezekre s ujabban kezeinkhez jutott 
egyéb adatokra támaszkodva kisértjük 
meg a becsületmentés munkáját, rövideb­
ben, és fájdalom sokkal későbben, mint 
óhajtottuk volna. Arczképét is közölvén, 
mely tudtunkra ezúttal jelenik meg elő­
ször , előre bocsátunk néhány életrajzi 
adatot. 

Diííc/ieA; Ferencz nem e haza szülöttje volt-
Csehországban, Kadovesniczen jött a világra-
Atyja azonban, a magyarországi erdészet körnb 
mint kincstári erdészeti felügyelő s kir. tanácsos* 
annyi érdemet szerzett, hogy magyar nemessé 
tettek. Pia, a volt pénzügyér, Budán, Egerben 
s végül a pesti egyetemen tanult. Szünidőt nem 
igen élvezett, mert mikor iskola nem volt, akkor 
atyja maga mellett foglalkoztató. Korán megis­
merkedett a hivataloskodás Különféle ágaival. 
Már tanuló korában dolgozott az esztergomi érsek­
ség irodájában, 1818-ban Szentiványi Péter tábla 
ügyész mellett végzé be a törvényes gyakorlatot, 
majd kir. táblai jegyző lett Halasi László táblai 
előadó mellett, kivel Máramarosba ment s ott 
kilencz hónapig maradván, megismerte a megyei 
szerkezetet, a kincstári jószágok s bányák keze­
lését, stb. Gyakornokká a kincstárhoz 1819-ben 
nevezték ki, s Budán Majláth József kincstári 
elnök ma^a mellé vette tollnoknak, midőn a fiu­
mei kerület bekeblezésére utazott. 1822-ben a 
fiumei kormányszékhez jegyzőnek, 1823-ban pe­
dig patrícius tanácsosnak nevezték ki. A fiumei 
biztosság megszűnvén, Budára jött vissza, s 
mint kincstári fogalmazó a sóügyi osztályt ke­
zelte nagy buzgalommal; 1827-ben kincstári 
titoknok lett s pontos és ügyes szolgálatának oly 
jó hire terjedt, hogy 1830-ban gr. Beviczky Ádám 
kanezellár kineveztette udvari titoknoknak, mig 
a másik évben már maga mellé vette elnöki tit­
kárnak. 182C-ban egyszersmind a Szent-István-
rend Írnoka lett, 1837-ben az államtanácsban 
iktató s a magyarországi és erdélyi ügyek elő­
adója, 1840-ben a státusconferentiális tanács 
valóságos tanácsosa, 18.43-ban a státustanács 
osztályfőnöke, 1845-ben pedig a magyar kir. 
kincstár másod-alelnöke. 

így emelkedett Duschek a hivatalnoki 
lajtorján, egyedül szorgalma és becsületes­
sége által, s folyvást szaporítva nagy elmé­
leti készültsége mellett gyakorlati isme­
reteit. 

Jött az 1848. Kossuth Lajos lett a 
pénzügyminiszter. A kormányban általa 
nos volt a nézet, hogy Duschek pénzügyi 
szakismeretét nélkülözni nem lehet. Kos­
suth tehát fölszólitá államtitkárának s 
Duschek örömmel fogadta az ajánlatot s 
nem habozott koczkáztatni a 48-iki 3-ik 
törvényczikk által az államtanácsosok szá­
mára biztositott rangját és fizetését. 

Ettől kezdve Duschek a magyar pénz­
ügy szakmai működésének főtengelye lett, 
valóságos jobb keze Kossuth Lajosnak, 
kinek idejét és tehetségét a zaklatott poli-
kai élet minden irányban sokkal inkább 
igénybe vette, semhogy azt kizárólag mi­
niszteri tárezája adminisztratív kezelésére 
szentelhette volna. 

S elkezdődött az a küzdelem, melynek 
csak egy-egy töredéke is titánok erejére 
vall. A forradalom nemcsak a csatatérre 
teremtett csodálatos hősöket, hanem az 
államélet egyéb tereire is. A mit a pénz-
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ügy terén ama kor férfiai végbe vittek, 
méltán sorakozik a „névtelen félistenek" 
viselt dolgaihoz. Mikor a haza önállóvá 
lett, az első magyar pénzügyminiszter az 
összes álladalmi kincstárakban csak egy fél 
milliót (pontosan 506,015 fi-t 24V* krt) 
talált pengő pénzben. Ennyivel kezdte 
meg a független Magyarország fölépítését. 
Ehhez voltak számitandók az ország ren­
des évi bevétele, nem több, mint 12 
millió forint. Mi az, ha meggondoljuk 
hogy mit teremtettek akkor ez összegből, 
s hogy mai nap körülbelül kétszáz milliót 
kénytelen kiizzadni az ország az állami 
lét békés tengetésének valamelyes biztosí­
tására. 

Pedig akkor még ez előirányzott bevé­
telek befolyására se lehetett számítani. Az 
ország az év elejétől kezdve lázas állapotban 
volt s közepe táján már nyilt háborúban. 
A rendes kereset fönnakadt, a kereskedés 
a belső és az európai bonyodalmak követ­
keztében pangott, 48-at két éven át rossz 
aratás előzte meg, az úrbéri jövedelmek 
megszűntek s a bizonytalan jövő megren­
dített minden hitelt. 

S ezzel szemben a kiadások előre nem 
látható óriási mérvben szaporodtak. A lá­
zadás az alvidéken terjedt, a békés kiegyen­
lítés reménye eltűnt, az országot fegyveres 
önvédelemre kellett szólítani. A közigazga­
tás költségei is fölszaporodtak. A kormány 
kénytelen volt fizetni a volt kormányok 
tisztviselőit; eddig nem létezett közigaz­
gatási uj osztályok állíttattak föl, mint a 
honvédelmi-, igazság- és külügyi-, közle­
kedés-, földmivelés-, ipar- és kereskedelmi 
minisztériumok s részben a pénz- és val­
lásügyi minisztériumok is. Másfelül a nem­
zetőrség rendezése, 12 ezer főnyi honvéd­
ség kiállítása, a nemzetőrség egy részének 
mozgósítása, a mozgósított rendes katona­
ság zsoldjának fölemelése, fegyverek be­
szerzése, fegyvergyár állítása, hadi gőzösök 
vásárlása és építtetése, a lázadások elfoj­
tása, várak fölszerelése, a szegedi és dráva­
vonali táborok összevonása, rendőri, diplo-
macziai költségek s a rendkívüli kiadások 
ezer meg ezer más nemei előre nem lát­
hatott fedezést igénveitek. 

S midőn Kossuth Lajos 1848. aug. 
havában előtérj észté számadásait, kitűnt, 
hogy június végéig a kormány nemcsak 
hogy fedezni tudott minden előfordult 
kiadást a rendes bevételekből, de még a 
kincstári utalványok és magyar pénzjegyek­
hez sem nyúlt az ideig, annál kevésbbé 
vett igénybe hitelt vagy előlegezést. A ki­
adást teljesen fedezte a június végéig be­
folyt 3 milliónyi bevétel. De ez csak ugy 
történhetett, hogy a vidéki pénztárak fö­
löslege nem hagyatott künn az eddig szo­
kott beszállítási határnapig, hanem köte­
lesek voltak folytonosan beszolgáltatni az 
apródonkint befolydogáló jövedelmeket. 
Képzelhetni, mily roppantul megsokszoro-
sitá ez a központi számvitel teendőit, me­
lyeknek csomója a Duschek kezében ösz-
pontosult! 

A folyton növekedő zavarok az 1848-ki 
év második felében uj pénzforrások előte­
remtését tették szükségessé. A kiadások 
nem egész 29 millióra irányoztattak elő. 
Ugyanekkor tárgyalták a 49-ik évi budgetet 
is s ez volt Magyarország első szerves 
budgetje. Ennél a kiadás 62 millióra irá-
nyoztatott elő, melylyel szemben 16 millió 
jövedelem állott. Adórendszerekről, hitel­
műveletekről, kincstári utalványok kibo-
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csátásáról, előlegezésekről kellett gondos­
kodni. Magyar bankjegyek bocsáttattak 
ki, minden mozgásba hozatott a magyar 
pénzügy függetlenitésére, s a magyar nem­
zeti bank fölállítására adakozás indíttatott 
s az érczalaj) már 48 végén megközelítette 
a 3 milliót. Ez szolgált az 1 és 2 forintos 
bankjegyek alapjául. A nemzeti kormány 
az országgyűlés által megszavazott 6 mil­
liónyi hitel alapján csak később nyomatott 
kisebb mértékben 5, 10, 100 frtos pénz­
jegyeket is. A pénzsajtó július 27-től aug. 
10-ig naponkint 50—60 ezer frt ára 2 frtos 
bankjegyet szállított a kincstárba. 

Az aprópénz nagy hiánya s az ebből 
származó kalamitások azonban arra kény-
szeriték a kormányt, hogy 15 és 30 kros 
pénzjegyeket is nyomasson, mit Kossuth 
azzal indokolt, hogy hiába volna minden­
nap akár millió számra veretni húszasokat, 
az érczpénz eltűnnék a forgalomból. 

Lukács Béla, kinek «Az 1848/49-iki 
pénzügyi) czimü, az eredeti számadások 
alapján irt müvéből vettük az ezúttal föl­
használt ad ltok egy részét, utal arra, hogy 
«a császári alteregók nem elégedtek meg 
azzal, hogy a nemzetet lázadónak, vezéreit 
czinkosoknak bélyegezzék: proklamáczióik-
ban oly bűnökkel is vádolták, melyek mái-
nem politikai bűnök, de becsületbeli dol­
gok. S a forradalmi irodalom tengerében 
nem egy munkára akadunk, mely megerő­
síti az ellenségeink által kimondott vádat, 
de egyre sem, mely megczáfolná. Horváth 
Mihály sem igazolja a nemzet vezéreit e 
tekintetben, sőt Dnscheket ő maga is vá­
dolja". 

Az emiitett munka összezúzó czáfolát 
mind e vádakra s fényes bizonyíték ama 
kor pénzügyi vezetőinek nem csak lelkiis­
meretessége és tisztakezüsége, hanem rend­
kívüli pontossága és munkaereje mellett 
is. Horváth vádolja Duscheket, hogy egy 
év lefolyta alatt oly állapotba nem he-
lyezé a pénzsajtókat, hogy azok minden 
előre nem látható esetekre legalább annyi 
készletet állítottak volna elő, hogy a kor­
mány költségei pár hónapra mindig fe­
dezve legyenek. Ha meggondoljuk, mily 
óriási nehézségekkel kellett Dnscheknek, 
az 1849-iki pénzügyminiszternek, a foly­
tonos vándorlás folytán küzdeni s mégis 
mily eredményt tudott fölmutatni, e vád 
felötte igazságtalannak tűnik föl. A 49-ki 
számadások egyenkint elősorolják ama 
pénzjegyszállitmányokat, melyek a sajtó 
alól a főfizető hivatalba áttétettek. Átlag 
véve 6 millió szállíttatott be hayonkint 
és pedig többnyire kisebb pénzjegyekben, 
mert 1000 frtosok nem is nyomattak, sőt 
június elején a 100-asok kibocsátása is 
megszűnt. Annál nagyobb mértékben folyt 
a 10 és 2 frtosok, a 30 és 15 krosok nyo­
mtatása, sőt az 5 frtosokból is 40—50 ezer 
frt szállitatott be majdnem minden másod­
nap jul. 19-éig. Szám szerint bizonyos 
tehát, hogy a pénzsajtók többet nem bír­
tak előállítani, lelkiismereti dolog lévén a 
kiállítás körül némi gonddal járni el a ha­
misítás megnehezítése kedveért. 

«Midőn — irja Kossuth 1872. nov. 20-ról Si-
monyi Ernőhöz intézett levelében — midőn a 
fővárost elhagyni voltunk kénytelenek s ni 
osztrák Enrópaszerte hirdeté, hogy mindennek 
vége van: arra, hogy valóban vege is legyen, 
nem kellett volna más, mint az, hogy Duschek 
az ország ingó értékének s különösen a pénz­
sajtó gyárkészletnek becsomagolásával kétszer 
huszonnégy óráig elkéssék. Egy kissé lanyhább 
erély, egy kis idővétel evésre, alvásra, pihenésre. 

1. SZÁM. 1 8 8 0 . XXVII. ÉVFOLYAM. VASÁRNAPI UJSAG. 

szóval egy kis «ártathn elkésés» és m'ndennek 
vége van helyrehozhatatlanul. Egész lajstromát 
lehetne idézni a hírneves huzatjuknak, kiknek 
semmi másról, csak saját személyük bepakko-
lásáról kellett volna gondoskodniuk, mégis — 
elkéstek. Duscheknek az ország vagyonát kellett 
megmenteni, a pénzsajtókat, egész gyárakat da­
rabokra szedve elcsomagolni, ftzo'nokig vasúton, 
onnan a rettenetes télben szánon, tengelyen 
Debreczenbe átvarázsolni, hogy a haza védelmét 
folytatni lehessen, — de ő nem késett ám el! 
A ki öt látta, mint sokan láttuk Pesten, Budán, 
Szolnokon nemcsak rendelkezni, hanem étlen, 
szomjan, álmatlanul saját kezével dolgozni, nem 
mint egy, de mint tiz napszámos; a kitudja, 
miként én tudom, hogy mindi n hazafias eltöké-
lés, m'nden hősies elszántság liaszonta'anná 
vált volna, ha akkor, midőn a nemzet sorsa per-
ezek fölhasználásának pókháló szálán függött, 
ezen egy ember, nem mondom, hűtlenné válik a 
haza iránt, hanem csak több mint emberi erélyt 
nem fejt ki a reá hárult föladatok teljesítésé­
ben : annnk lehetetlen el nem szomorodni, ha 
látja, hogy még egy ily férfiú emléke sincs biz­
tonságban a nyomorúságos mszinuárziók ellen. 

Ha végig futok emlékezetemmel a ténye­
zők egész seregén, most 23 év után is azt mon­
dom, a mit akkor sokszor mondottam : ((helyün­
ket sokan betöltöttük emberségesen; de mind­
annyiunk között csak három ember volt, a ki 
helyét oly bámulatos sikerrel töltötte be, hogy 
azt'hasonló sikerrel lehetetlen lett volna más ál­
tal betöltetni. E három ember: Lahner tábor­
nok, Lukác3 honvédezredes és Duschek Ferencz 
volt!» 

De a sajtó költöztetése nem állott meg 
Debreczenben. Onnan vissza Pestre, majd 
Szegedre, aztán Aradra 170 nehéz teher­
kocsival. Ez utazások egyenesen oda tar­
toznak a forradalom hőstettei közzé, s föl­
tételei voltak annak, hogy hazánk bámu­
latra ragadta Európát. 

S erre az emberre tudták ráfogni, hogy 
furfangos mó don biztosította sorsát Bécsben 
s leköté annak szolgálatait! 

Sőt többet fogtak rá; azt, hogy az or­
szág érczpénzkészletét az ellenség kezére 
játszotta. Tény az, hogy Duschek kara­
vánja a pénzsajtókkal Aradnál útközben 
az ellenség kezére került s vele az ércz-
készlet is. Duschek átadta. S az volt az a 
nagy bün ! — Helyesen veti fel Kossuth a 
kérdést: «De hát mit akarnak a gyanúsítok, 
hogy cselekedjék vala ? Azt, hogy ellopta 
volna? — Ah, a 49-ki korszak emberei ezt 
a mesterséget nem értették! Ezért tudtak 
70 egynehány millió forinttal sereget te­
remteni, fölfegyverezni, semmiből eltartani, 
háborút viselni két birodalom s bellázadás 
ellen, a törvényhatóságok házi pénztárait 
is ellátni, mert adó nem volt kivetve, és 
még vasutat is építeni. Duschek, mikor 
mindent vesztve talált, mondhatni nyilt 
vásárt ütött a boldogtalan emlékű Világo­
son. Beváltott minden bankót, fizetett min­
den árjegyzéket, mig csak jelentkező akadt. 
Midőn többé nem akadt senki, hát mit 
kellett volna a maradékkal csinálnia, ha 
lopni nem akart? elásni? akkor is azt 
mondták volna, hogy ellopta.» 

De hát mi is volt az a nagy kincs ? 
Nyers arany és ezüst, rudakban, a mit nem 
lehetett elfizetni aprópénz gyanánt. De hát 
mért nem verette előbb pénzzé ? Azért, 
mert nyom nélkül tűnt volna el, min­
denki a láda fiába rejtette volna s a forga­
lomnak nem lett volna haszna belőle; 
mig megtakarítva alapul szolgálandott az 
ország pénzügyeinek rendezésénél. 

De hát mennyi volt ez az érték? 
A V.Í?- sz. osztrák pénzügyminiszteri ok­
mány megfelel erre is. Nem képviselt na­
gyobb értéket 511,300 pftnál. Ennyit 
adott át Duschek, s ennyi vétetett föl 
ujabban a közös aktívák közzé. 

De hát miért nem menekült Duschek 
is a többiekkel? Ez gyanús. Mégis bizto­
sítva kellett lennie, hogy bántódása nem 
lesz, ha marad is. 

Nem azért maradt! Maradt azért, 
mert becsülete drágább volt, mint élete. 
Mindenkinek szabad volt menekülni; de 
neki nem volt szabad. (') neki, mint pénz­
kezelő tisztviselőnek számolnia kellett. «ö 
érezte — úgymond Kossuth, —• s utolsó 
találkozásunkkor megmondá nekem, hogy 
ha mindent elveszett is, egynek nem sza­
bad elveszni: a 49-iki kormány becsületé­
nek. Neki be kell számolnia, miszerint 
tisztán álljon a világ, a történelem előtt, 
hogy a 49-diki kormány nem használta a 
hatalmat, fejős tehén gyanánt, saját hasz­
nára. Megbukott az ellenséges sors csa­
pása alatt, de keze tiszta volt és szenny-
telén. — És beszámolt.» 

S most már tekintsük, mennyire biz­
tosította Duschek a maga bántatlausá-
gát. Egy életirója ezt mondja : ((Mindamel­
lett (t. i. hogy oly nagy kincset játszott az 
ellenség kezére) elfogták s Pestre kisérték, 
hol azonban szabad lábon védhette magát. 
Majd Bécsbe kellett mennie, hol rendőri 
felügyelet alá helyezték. De ismét vissza­
küldték a pesti haditörvényszék elé, hogy 
igazolja magát. Büntetése azonban mind­
össze is néhány napi fogság lett, azután 
pedig nyugdíj.» 

A hány szó, annyi rágalom. Egész 
1852-ig ide-oda hurczolták, fakgatták, vizs­
gálták s egyik helyről a másikra vonszol­
ták. Végre, 1852-ben, elitélték hat évre. 
Hogy nem kötélre, csak a diadalmas hata­
lom időközben lecsillapult vérszomjának 
köszönheté. Az uj épületből szuronyok 
közt kisérték el Theresienstadtba báró Vaj-
Miklóssal együtt, ki aztán állandó börtön­
társa lett s Magyarország volt pénzügy­
miniszterét pénzzel is segitette. Duschek 
aztán a theresienstadti börtönben ült egész 
1855 végéig, a mikor is nem különös ke­
gyelem, hanem az általános amnesztia 
folytán szabadult ki sok másokkal s azok 
között Vay Miklóssal együtt. 

Ez volt hát az a kikötött jutalom, az 
ellenségnek tett „jó szolgálataiért." 

Börtönéből kiszabadulva, Horvátor­
szágba ment, hová neje, Bedekovics Kor­
nélia, Budán mindent eladva, legkisebb 
fiával, Kálmánnal, költözött volt. Itt ke­
reste föl családja romjait. Legidősb fia, 
Géza, őrnagy volt a gyalogságnál, a fiata­
labb, Béla, kapitány a huszároknál. Vité­
zül küzdöttek végig a szabadságharezot, s 
annak elnyomása után besoroztattak a 
Hohenlohe - ezredbe mint közlegények. 
Olaszországba hurczolták őket, hol Béla 
súlyos beteg lett s mint a legközönségesebb 
közbaka kezeltetett s fivérének Gézának 
még azt se engedték meg, hogy gondosabb 
ápolásáról gondoskodjék. A szegény anya 
kétségbe volt esve férje, gyermekei sorsa 
fölött, mindent elkövetett, hogy legalább 
gyermekeit megszabadítsa mostoha sorsuk­
tól. Nagy nehezen sikerült is összeterem­
tenie a szükséges pénzösszeget, azon fiait 
1000—1000 írttal kiváltotta. Géza most 
is él, bajok közt gazdálkodva Zágrábban, 
mig Béla pár év előtt anyagi gondok miatt 
pisztolylyal vetett véget életének. 

Duschek Ferencz csendben, elvonul­
tan, küzdelmek közt élt Czernkoveczben, 
Horvátország egy elrejtett zugában. El­
temették, elfeledték. 1867-ben a magyar 
minisztérium azonban megemlékezett a 

forradalom volt pénzügyőréről s ez —nem 
pedig az osztrák kormány — rendelt szá­
mára 3000 frt nyugdijat, melyből aztán 
e"ész 1872 okt. 17-én következett hala-
Iáig szükséget szenved*") nővéreit is segé-
lyezé. 

Ez adatokat beavatott kézből vettük, 
egy rokonától, ki mint gyermek az ö há­
zánál tölte az 1844—41) közti időt, ('Ta­
núja voltam, — irja a többi közt — cso­
dával határos hivatalnoki szorgalmának és 
kitartásának. Minden reggel már hat óra­
kor fölment hivatalaim, honnan csak d. u. 
4-kor jött haza. Ebéd útin egy órát ked­
velt virágai közt szokott tölteni, aztán ismét 
hivatalába ments csaka késő éj vetette is­
mét haza. Higgadt, nyugodt tisztviselő volt 
mindig s politizálni még családi bizalmas 
körében se hallottam soha. — Számos test­
vérei közül egyik, Ferdinánd, honvédörnagy 
volt Komáromban. Neje lelkes honleány 
volt és én Guyon Richárd nejével sokszor 
láttam buzogni a hazafias irányú nőegy-
letek körül a szabadságharcz alatt. A sze­
gény asszony később hiába járt Bécsben, 
kihaltgattatásérl, kegyelemért esdve. Még 
azt sem engedték meg neki, hogy meg­
látogassa, viszontlátásra férjét börtönében. 
El is hunyt még férje kiszabadulása előtt s 
ez már csak sirhalmát láthatta meg.» 

c Későbbi időkben még kétszer volt al­
kalmam találkozni vele, — folytatja a levél 
irója — 1852-ben, midőn egész családját 
összehivá Budára, hogy elbúcsúzzék, the­
resienstadti fogságát megkezdendő s a hat­
vanas években, midőn Magyarországra 
jött meglátogatni rokonait s b. Vay Mik­
lóst is Golopon. Ekkor monda, hogy a 
vizsgálat alatt összes alárendelt tisztvise­
lőiért föltétlenül elvállalta a felelősséget, 
kijelentvén, hogy kiki a mit tett, az ö pa­
rancsára tette». 

Most ott nyugszik a félreismert, meg­
rágalmazott, becsületében oly érzékenyen 
sértett férfi a scitarjevói sirkertben. A tör­
ténelem, ha megkésett is, de meghozza 
számára is elégtételét s le fogja tenni leg­
alább sirjára a becsülettel betöltött köte­
lesség elismerésének és a hazafiúi érde­
mek ama koszorúját, melyet vajha min­
denki, a kinek kiosztjuk, oly igazán 
megérdemelne, mint megérdemelte ö. 

Törs Kálmán. 

Búcsúztató. 
Menj utadra ó év, menj, miként a többi! 
Senki sem kívánja kereked megkötni. 
A mi gondot hoztál, a mitől megfosy.tál, 
Vidd el a mi rosszat minekünk okoztál. 

Bőségesen ontád a miből nem kértünk, 
S *zük marokkal osztád a mi után éltünk. 
Az emberiséget ürge számba vetted, 
Jó meleg fészkéből sorba öntögetted. 

De ba már emberség nem lakozék benned : 
Legalább vinnéd el mi nyomodban termett. 
Ki, a hol tüz sincsen, pokolmódra éget: 
Vidd rongyos fiadat, a ezudar ínséget. 

Menjetek! Lássátok senki sem marasztal, 
Nincsen számotokra egy teritett asztal. 
Könnyű nektek menni, befogad a Semmi, 
Előbb-utóbb úgyis csak azzá kell lenni! 

Te pedig jövendő ujdonat esztendő, 
Szakíts a rossz vérrel, az leszen illendő. 
A kit úgyis csalnak, a kit úgyis marnak; 
Derits szebb napokat a szegény magyarnak ! 

Sipos Soma. 
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A,.Szép kut" s a Boldogasszony 
temploma Nürnberg-ben. 

A müiparáról ma is annyira nevezetes 
Nürnberget a míívészettörténelem barátai egyik 
legnevezetesebb városnak tekintik az Alpesektöl 
innen. Kevés hely van Olaszországon kivül, hol 
annvi nevezetes művész élt s működött volna a 

modorban épült házak sűrűn egymás mellé ra­
kott apró ablakokkal, régi templomok és tornyok, 
ódonzamatn falak és más épületek egymásután 
váltják föl egymást; a vakolatlan vörös téglahá­
zak kirúgó erkélyeikkel s itt-ott az utczák egy 
fegyverzett lovagszoborral, czimerekkel, magas 
tűzfalaikkal s apró tornyaikkal oly sajátságos 
hatást gyakorolnak az idegen utasra, különösen 
néptelen helyeken, mintha a történelem olvasá-

sze, Schonhoffer Sebald müvének tartották. Ma 
már ez a nézet meg van czáfolva, de a müvé-
szettörténelem e kutat a góth korszak ilynemű 
szebb emlékei közé sorolja. Alul csinos menyeg-
zetek alatt 9 hös szobra áll, a kor Ízlése s köz­
tudata szerint megválogatva: Klodwig, Nagy 
Károly s Bouilloni Gottfried (keresztények); 
Josua, Maccabaeus Júdás és Dávid (zsidók) s 
végül Hector, Nagy Sándor és Július Caesar ( p -

A «SZéP KúT» ES BOLDOGASSZONY TEMPLOMA NÜRNBERGBEN. 

14-ik század elejétől a 16-ik végéig csaknem sza­
kadatlan egymásutániságban s ezek között első 
helyen áll a magyar eredetű Dürer, a művészet-
történelem legnagyobb alakjainak egyike. De 
nemcsak itt éltek s működtek ők, hanem művé­
szetüknek emlékei is csodás nagy számmal ma­
radtak fenn e helyen. Az Alpeseken innen nincs 
egyetlen község sem, melynek oly határozottan 
középkori külső jellege volna. Magas csúcsíves 

sából alkotott képzeleteink nyertek volna alakot 
s valamely varázsló századokkal visszaröpített 
volna mindnyájunkat. 

A nürnbergi műipar és művészet első vi-
rágzási korából van a «Sehöner Brunnen» a 
nagy p'aczon, melyet képünk ábrázol. A nevé­
hez méltó, valóban szép kut a 14-ik századvégé­
ről ered. Szépsége s ékítményeinek jellege foly­
tán sok ideig a kor legjelesebb nürnbergi müvé-

gányok). Köztök van a hét választófejedelem, 
fölöttük Mózes és a hét próféta s ezenkívül szí-
mos állat- s emberfej, vízöntő stb. Az apró to­
ronyszerű diszitmények, a nyílt ablakok az egész 
müvet ugy tüutetik fel, mintha egy magasztos 
góth templom csúcsáról szállították volna le ide 
a földre, hol a zajos vásári közönség s a dévaj 
vízhordó cselédek bizony nagyon keveset tőröd­
nek azon kiváló müizléssel és szorgalommal, 

1. SZÁM. 1880. xxvn. ÉVFOLYAM. VASÁRNAPI ÚJSÁG. r> 
melyet a kut alkotója (Balier Henrik) kifejtett. 
Közel szomszédságában áll az alig egy pár 
évtizeddel előbb (1357—1361-ig) épített «Frauen 
kircheo. Kapuja és homlokzata elragadó képet 
nyújt. A csúcsíves korszakban uralkodott mély 

veszik körül, felöl a boltívben Krisztus életére 
és szenvedésére vonatkozó elbeszélések láthatók 
s végre egy alakgazdag csoportozat, mely az 
utolsó Ítéletet ábrázolja. Benn a templomban 
Schonhofer s más jeles mesterek szobormüveivel 

kinézése, különösen távolról tekintve, nem nagyon 
vonzó, de kétségkívül antik jellegű. A vásártér 
modern csarnokai s a köröskörül nyüzsgő nép­
tömeg sem vonnak el semmit ez eredeti jelleg­
ből. Képcsoportunk még most is büszkén emlé­

kezett azon korra, midőn a polgárság virágzó 
korában minden község önálló szabad állam 
volt s e kis államok nem hódításban, hanem az 
iparés művészet fejlesztésében versenyeztek egy­
mással. 

THURZÓ JÁNOS, t 1508. THU 

"'THURZÓ I. ELEK. t !5*3. T I 

A THURZÓ-SIREMLÉKEK LŐCSÉN. 

vallásos érzelem, a művészi Ízléssel párosult 
gyöngéd pepecselő gondosság a legrészletesebb 
dolgok fölékitésében önkénytelenül meghatják a 
figyelmes szemlélőt. Egész kis múzeum látható 
tt. A szent szüzet apostolok és próféták szobrai 

s néhány régi festménynyel találkozunk. Külö­
nösen híres az úgynevezett Tucher-féle főoltár, 
melyen ugyancsak Schonhof ertól Krisztus történe­
tének fő mozzanatai s a két apostol-fejedelem van 
ábrázolva. A Boldogasszony templomának külső 

THURZÓ JÁNOS, t 1508. THURZÓ 8ZANISZLÓ. 11C26. 

rTHURZÓ I. ELEK. t 1543 
THURZÓ II. ELEK. f 1594. 

A THURZÓ-SIREMLÉKEK LŐCSÉN. 
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Újévkor. 
(Egy hetvenöt éves öreg, oroü barátjához.) 

Tél van, havat szitál süvöltő vad szele, 
Dúdol kéményemen, hogy reng a ház bele. 

Mindenütt rideg pusztulás. 
Halott az északi földrész, s hol nevetve 
Gerlepár édelgett, sirba van temetve 

A kedv, élet és vidulás. 

Telünk van, nekem is neked is már; azt a 
Hajdan szép barna fút fehérré havazta 

Hetvennégy viharos teled. 
Tavaszként viruló fiatal arczodra 
Háborúit az idő rongya, ráncza, fodra. 

Nem esuda. Régen viseled. 

Idő hozza, el is viszi a zord telet, 
Gerlének uj kedvet hoz a vig kikelet. 

De nekünk, szeretett pajtás, 
Ha tagjainkból a lét nedvét kiiszsza, 
Nem hozza azt többé az uj tavasz vissza. 

Elmúlunk, mint egy sóhajtás. 

Aztán mi lesz ? hogy lesz ? Erre csak azt mondom, 

A két ördög vára. 
Történeti beszély. 

Irta E ö t v ö s K á r o l v . 
Szegény., istenben boldogult Rákóczy feje­

delem bizony nem igen jöhetett segítségére hí­
veinek amoda tul szép Erdélyországban. Bizony 
elég dolgot adott neki a sok német, a sok la-
bancz generális itthon Magyarországon is. 

Hiába küldözgeté hozzá Toroczkay István 
főkapitány uram a sok szép könyörgő levelet, 
nem lehetett annak kellő foganatja. Hiában 
adta tudtára Steinville generális sok, nagy, ve­
szedelmes praktikáit; hiában figyelmeztette 
a kolozsvári praesidium szüntelen való ármány­
kodásaira; Idában istenkedett kuruczoknak 

fogytán, labanczoknak szaporodtán, országnak 
veszedelmén, igaz ügynek hanyatlásán, — mind 
hiában volt ez. A fejedelemnek Magyarországon 
volt dolga. 

Egyszer aztán amaz ármányos Steinville ge­
nerálisnak az jutott eszébe, hogy egy nagy falka 
ráczot, tolvaj, rabló, haramia népet onnan Ali-
bunár tájékáról behurczolt Erdélybe. Ezt pedig 
csak azért tévé, hogy ez a sereg oda is elmen­
jen, a hová a vallon katonát el nem viszi lova. 
Hogy e vakmerő népség keresztülhatoljon erdőn, 
síkon, hegyen, völgyön s vigyen magával kanó-
czot és rémületet mindenhová. Hogy e marta-
lóczhad eláraszsza Aranyosszéket, Tordavárme-
gyét és a Mezőséget, és mind e nagy vidéken és 
ennek környékein jobb erkölcsre, istenfélelemre, 
császár iránti engedelmességre tanítsa a daczos-
kodó nemes urakat. Hogy e szilaj, fékezhetlen 
haramiák átkutassák a barlangokat, megmász-
szák a bérezek sziklagerinczeit, behatoljanak a 
toroczkói szorosba s Tjroczkay István főkapi­
tány uramat kiszedjék várából, mint a hogy a 
sasfiakit ki szokás szedni a sziklai fészekből. 

Csakhogy a sasfiakat megvédi az anyjuk, 
de ki védi meg a toroczkói várat? 

Privoda Dragutin volt a ricz liarámbasa 
neve. De keresztnevét soha nem használta, talán 
meg se volt keresztelve átkozott pogányja. 
De nem is nevezték őt harámbasának, ha­
nem elnevezte őt Steinville generális labancz-
kapitánynak, adott is neki erről nagy levelet 
czifra írással, császár nevével, császár pöcsétjé-
vel. Privoda örült a nagy levélnek. Czifra írást, 
császár nevét nem ismeré, hanem a nagy pö-
esétet jól ismeré. Olyanforma volt annak a képe. 
mint a nagy császári ezüst talléroké. Ezekkel a 
tallérokkal pedig már rég óta jó ismerettség-
ben vala. 

Dehogy mert volna e császári levél ellené­
ben tiszteletlenséget tanúsítani a kolozsvári 
praesidium. Sőt inkább a mint a generális tud­
tára adá a nagy eseményt, sietett ő is a fölött 
való nagy örömét és megelégedését kifejezni s a 
haramiát Privoda kapitánynak elismerni. 

De lett is foganatja ez ármányos praktiká­
nak. Alig kezdé meg Privoda a maga veszedel­
mes hadjáratát, mindjárt vették észre a nemes 
urak, hogy a világ nagyot fordult körülöttük. 
Őket ugyan megmenthetek a várak és kastélyok 
tömör falai Privodának hancüssárjától, de népei­
ket, jobbágyaikat bizony fölperzseló a rácz. 

Először fölperzselé a házakat. Aztán el-
hajtá a lábas jószágot s fölprédálá a mit magá­
val nem vihetett. Meggyalázá az asszonyszemé­
lyeket, megöldösé a bátrabb és fiatalabb férfiakat, 
nem kimélé még az istennek szentegyházát sem. 
Füsttel, zsarátnokkal s égő falvak lángjának 
vérpiros fényével telt meg a levegőég s kinnal, 
jajgatással s égő keserűségnek fekete érzetével 
telt meg a szegény nép szive. 

És a mikor már nagyon tele volt, oly tele 
volt, hogy majdnem kicsordula: akkor Privoda 
szépen beszélt a nép véneivel s barátkozott a 
fiatalokkal. 

— Lássátok, igy kell élni a szegény ember­
nek, megérdemli sorsát. Én is ilyen gézengúz, 
hiábavaló szemét voltam, mint most ti vagytok. 
Török, tatár és portyázó hajdú én velem is igy 
bánt, mint én bánok ti veletek. Gondoltam 
egyet valahára. Fölcsaptam a császár emberé­
nek. És most nagyobb ur vagyok a nemes urak­
nál, hatalmasabb vagyok a vármegyénél. Olyan 
hatalmas vagyok, mint a török, mint a tatár, 
mint a portyázó hajdú. Mert én vagyok a Pri­
voda kapitány. Adjon isten minden jót. 

És aztán tovább ment Privoda kapitány. 
És a hol járt: ott világos lön éjjel és sötétség 
lŐn nappal és szegénynye lön, a ki gazdag vala, 
és nem lőn gazdaggá a szegény. 

És megint szépen beszélt a nép véneivel és 
megint barátkozott a fiatalokkal. 

— Lássátok. Nem azért pusztitlak én ben­
neteket, mintha nekem örömöm telnék a ti nyo­
morúságtokon. Hanem azért, mert örülni aka­
rok a kuruez urak nyomorúságán. A falu, mely 
elhamvadt csóvám tüzétől, nem a tiétek, hanem 
az uraságé. A lábas jószágot, melyet fölemészt 
seregem, nem a magatok számára nevelitek, ha­
nem az uraság számára; — a kit kardom levág, 
mordályomledurrant, mégazis csak az uraságnak 
szolgáló embere. Mit jajgattok tehát az uraság 
baján, inkább menjetek oda a várba s vigasztal­
játok meg szegény uratokat. Övé a kár, övé a 
veszedelem. Én mondom azt nektek, én a Pri­
voda kapitány. 

Megint csak ment tovább és ment vele 
együtt az átok és veszedelem. 

— Ha kezembe adjátok a nemes urakat: 
még a hajatok szála sem görbül meg az én ke­
zem által. Őket keresem én s ti jöttök utamba. 
Szegény paraszt, bizony bolondabb vagy te, 
mint a jármas ökröd. 

Igy beszélt Privoda kapitány. Hejh az igaz 
ügynek többet ártott szavával mint fegyverével. 

Mert hiszen ha csak fegyverrel viaskodik s 
ember ellen emberszámba akar vétetődni, majd 
megtanította volna őt Toroczkay István uram 
emberségre nagyhirtelen. 

Hanem hát Privoda kapitány okos ember 
vala. Egy izben ugy véletlenül találkozott vele 
a járai havasokban Daczó Bálint, Toroczkay 
uramnak egyik vitézlő hadnagya s bizony fűbe 
harapott ott Privoda ka2)itánynak vagy negyven 
legénye. Öt magát is csak az imádság őrizj, 
hogy PatkÓ3 Daninak hosszú nyelű taglója tar­
kón nem ütötte. Ha jobb lába nem lett volna a 
futásra, mint a tordai mészáros legénynek : soha 
se dicsekedett volna Steinville generális előtt 
többé a felől, hogy a múlt héten hány falut 
gyújtott fel s hány ökröt és juhot terelt be a mo­
nostori táborállás kerítései közé. 

Ettől az esettől kezdve gondosan kerülte 
Toroczkay uram rendes kuruezait. Hagyta eze­
ket a vallonoknak. Jó kémei mindig biztosan 
értesítek arról, merre nem várja őt hadra kész 
ellenség. Hanem annál nagyobb elszántsággal 
látott hozzá, hogy a föld népét felbujtogassa a 
kuruez nemes urak ellen. 

Legelőször belátta az ebből származható 
nagy veszedelmet Kemény József gróf uram ő 
nagysága. Hiszen már nemcsak a Maros völ­
gyén, hanem még a Küküllő mentében is kezd­
tek az emberek súgni-búgni, éjszakázni, erdő­
szélben gyűlést tartani, urasági pakulárokkal 
verekedni, belső cselédekkel csúfolkodni. Rossz 
jel volt ez mind. 

Még rosszabb jel volt s még,nagyobb sze­
get ütött ő nagyságának fejében az a sajátságos 
tünemény, hogy a mikor egyik napon Nagy-
Enyedre beporoszkált, hát a szemközt jövő sok 
ember közt akárhány találkozott, a ki a helyett, 
hogy az utón szépen megmaradóit s bozontos, 
kucsmáját tisztességgel leemelte volna, el-kitért 
előle nagy messzességre és csak a ködmenén 
rántott egyet s még mélyebben húzta kucsmáját 
a két szemére. Volt pedig a bestefiak között 
olyan is elég, a ki még csak tegnapelőtt is na­
gyot kurjantott a kalákán az uraság egész­
ségére. 

Kemény József uram ő nagysága csöndes, 
jámbor ember vala. Utált minden zenebonát, el­
került minden huza-vonát s igaz lelke szerint irtó­
zott a háborúságtól. És ámbár ugy szive szerint 
a fejedelem igaz ügyének diadalát óhajtotta: 
mindazonáltal semmi-féle nagy barátkozásba * 
kuruczokkal nem keveredett, noha tisztességére 
meg kell vallani, Steinville generálishoz sem csu-
szott-mászott az ö nagy kegyelmének elnyeréséért. 

Lét után, a nemlét korára nincs gondom. 
Éltem s használtam emberül. 

Az Édes gyökér nem pusztul ki egészen, 
Négy fiam annak még fentavt Vja lészen. 

Nyomodba meg más pap kerül. 

Helyünkre ujabb s tán jelesb erők hágnak ; 
Nem lesz hát miattunk hijja a világuak. 

Azonban porhüvelyünkkel, 
Bár nekünk is utóbb mint akárki másnak. 
Az élők földében birtokbatáit ásnak ; 

Hófuvatként nem veszünk el. 

Ujabb alakjába jutunk az életnek, 
Hzétmállott testünkből ha majd válygot vetnek, 

Lakház is lehet belőlünk. 
S tanyázni fog bennünk most bú és fájdalom, 
Majd keresztelő, tor, névnap, lakodalom 

S vig tanya! mondják felőlünk. 

Én azért, hogy havas fővel kopasznlok, 
Múló voltom miatt csöppet sem búsulok, 

Mert mint elpusztult Ninivé, 
Babilon, Karthágó, száz kapuju Thébe, 
Melynek helyét szamárcsorda terité be, 

Én ugy nem leszek semmivé. 

Nem lészsz azzá te sem, régi jó barátom! 
Sót biztat a remény, hogy egykor meglátom, 

Uj színben nyájas képedet. 
Ha sártestünkből majd épül ház vagy kamra, 
S a kegyes tapasztok a baloldalomra, 

Odasimitnak tégedet. 

Uj évet ériünk és ujabbat avultunk, 
Nincs biztató jövőnk, van szomorú multunk 

A fájó emlékezetben. 
Fájó; mert a volt nincs, s mi biztató vala 
Benne, az is csak múlt. Igy lépünk által a 

Múltból, mint léptünk kezdetben. 

Édes Albert. 
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Hanem hát jól megfontolván ama gonosz 

Privoda kapitány istentelen incselkedéseit: okos 
embernek, jó hazafinak mindent meg kell csele­
kedni, hogy a bekövetkezhető nagy veszedelem, 
pórnak, oláhnak, szolgáló embernek felzendü-
lese jó ideje-korán elhárittassék. És miután az 
most már tökéletesen bizonyos, hogy Toroczkay 
István főkapitány uram minden jó indulatinak 
s atyafiságos szeretetének daczára is a mezőségi 
és marosvölgyi es kükül lömenti nemes urakat 
meg nem védelmezheti, holott ped :g ősi tisztes 
alkotmányunk erőssége általuk van , rajtuk 
nyugszik, bennük é l : ennélfogva mostanság 
nincs sürgősebb teendő, mint Steinville gene­
rálishoz elmenni, a nemes urak hódolatáról őt 
biztosítani, pártfogását, segítségét kikérni s Pri­
voda kapitányt ama perversus útról eltéríteni. 
Tudnivaló pedig, hogy mindezekért Toroczkay 
István uram boszut nem áll, hiszen ő is csak 
nemes ur és igaz magyar ember, a ki belátja a 
dolgot s nem pusztítja a maga vérét. 

Nem is cselekedte ezt Toroczkay István 
uram, pedig lett volna benne módja elég. 

Kemény József uram ő nagysága nagy 
tekintélyű ember vala akkor tájt Erdélyország­
ban. Hire, neve, tisztessége, nagy elméje és 
nagy szép urodalmai es várai előtt bizony le­
vették a kalapot még a nemes urak is. Hát még 
a szélesen kitérj edett atyafiság s a Privoda ka­
pitánytól való nagy félelem mit nem művel­
hetett . 

Alig terjedt el a környékben annak hire, 
hogy immár a gróf uram ő nagysága is meg-
hódola: nosza sietett a többi nemes ur is Ko­
lozsvárra, biztosítván a jjraesidiumot és Stein­
ville generálist a fölséges császár ur iránt való 
változhatatlan hűségről és engedelmességről. 
A nagyajtai Donáth testvérek elsők valának a 
gróf uram ő nagysága bölcs nyomdokán haladni. 
Mikola László pedig, mikor szász-fenesi kasté­
lyából kiindula, egész nagy sereg nemes u r 
csatlakozék hozzá, hogy őket is kisérné el a 
generálishoz. Külön bandériummal ment vala 
pedig a járai nemesség, sőt meg kell vallani, 
hogy Torda városának nemes tanácsa is elérke­
zettnek látta az időt arra, hogy fényes depu-
táeziót küldjön a generális urnák tiszteletére. 

(Folyt, köv.) 

A GŐZ HÁZ. 
V E R N E G Y U L A R E G É N Y E . 

ELSŐ FEJEZET. 

A kinek díj van téve a fejére. 

«Két ezer font jutalom adatik annak, a ki 
élve vagy halva kézrekeriti a szipoj lázadás egyik 
volt főnökét, kinek a. bombay-i helytartóság szék­
helyén lappangása jeleztetik: Dandu-Fiuit n»-
bobot, a ki még ismeretesebb e név ala t t : . . .» 

E hirdetményt olvashatták Aurungabad la­
kói, falragaszokon, 1867. márczius 6-kán este. 

Az utolsó név, — hírhedt, egy részről átko­
zott, más részről titokban imádott név — hiány­
zott azon falragaszon, mely egy a Dudma part­
j án romban heverő bungaló falára csak az imént 
szegeztetett ki. Azért hiányzott pedig, mert a 
hirdetménylap azon sarkát, melyre épen e név 
esett, egy fakir szakította le, a kit a viz magá­
nos partján, a hol rajta kivül akkor senki sem 
jár t , nem is láthatta meg senki. Az üldözött lá­
zadó-főnök nevével együtt a bombayi főkor­
mányzó neve is lé volt szakítva, a ki'az indiai 
alkirály aláírását ellenjegyezte volt a hirdet­
ményen. 

Mi indította a fakirt e tettre ? Azt remélte-e 
«lérhetni a hirdetmény e megcsonkításával, hogy 
az 1857-diki lázadó-főnök kikerülendi ez á l t a l a 
nyilvános üldözést s annak következményeit? 
Remélhette-e, hogy oly rémítő hirhedtseget. egy 
hirdetmény rongyával együtt, megsemmisíthet ? 
Őrültség lett volna ezt hinnie. 

Hasonló szövegű hirdetmények, száma nél­
kül lepték el Aurungabad házai, palotái, mosei 

s vendégfogadóinak falait; s azonkívül hirdető 
is jár t körül az utczákon, hangos kiáltással 
jelentve a falragaszok tartalmát. A tartomány 
legkisebb s legtávolabb városkájának a lakói is 
értesülve voltak már a Dandu-Pant fejére kitű­
zött díjról. S ha a hir való, hogy a félelmes lá­
zadó csakugyan Hindostan e tartományában 
keresett menedéket: hihetetlen, hogy mielőbb 
ne kerüljön kézre, holott annyiak érdekében áll 
őt kiszolgáltatni. 

Mit akart hát a fakir, a falragasz leszakitá-
sával ? Kétségkívül csak a harag, — vagy talán 
a megvetés érzelmének akai-t azzal kifejezést 
adni. Elég az hozzá, hogy a leszakitott darabka 
papirt összegyűrve, egy vállvonítással tovább 
haladt s a város legszegényebb és legnépesebb 
része felé tartott . 

A hindu félsziget ama részét, mely a nyu-
goti Gát- és a bengáli öböl melletti Gát-hegyek 
közt terül el, s a Gangesen inneni India déli ré­
szét alkotja, Dekk'án-nak hívják;. e név maga, 
szanszkrit nyelven, épen délt jelent. Dekkán több 
tartományt foglal magába, melyek a bombayi és 
madrasi kormányzóságok alatt állanak. Ezek 
egyik nevezetesebbike az aurungabadi tarto­
mány, melynek fővárosa akkoriban az egész 
Dekkán fővárosául tekintetett. 

A XVII. században a hirneves mongol csá­
szár Aurung-Zeb, székhelyét e városba tette át, 
mely Hindostan régibb történelmében Kirkki 
nevet viselt volt, százezer lélek lakta akkoriban. 
Ma csak ötvenezer lakosa vau, az angolok ural­
ma alatt, kik a hajderabádi nizám nevében kor­
mányozzák. De a félsziget legegészségesebb vá­
rosai egyike, melyet az ázsiai kolera mindeddig 
megkímélt s a félelmes lázak sem látogatnak, 
melyek Indiában ezerenként söprik el az embe­
reket. 

Aurungabad megőrizte egykori nagysága 
fényes maradványait. A nagy-mogul palotája, a 
Dudma jobb partján, a Jahán shák (Aurung-zeb 
atyja) kedvencz szultánjának mauzóleuma, az 
ágrai tádzse mintájára épült mosé, könnyed 
hajlatu kupolája körül égbe nyúló négy karcsú 
minarettjével, s még egy sereg művészileg épült 
s gazdagon díszített emlékmű, megannyi jelei a 
hindostáni hódítók leghiresbike egykori hatal­
mának, gazdagságának s műizlésének, a ki ez 
országot — melyhez Kabult és Assámot is csa­
tolta — hasonlíthatatlan virágzásra emelé egy­
koron. 

Bár azóta Aurungabad népessége teteme­
sen megfogyott, egy ember most is könnyen el­
rejtőzhetett vagy elvegyülhetett az ott nyüzsgő 
oly vegyes népfajok s alakok között. A fakir, 
akár valódi, akár álfakir volt, észrevétlenül el is 
vegyült a többi közt. Hozzáhasonlóktól csakúgy 
hemzseg az egész India. A fakirok, a szájedek-
kel együtt, vallásos koldusok testületét képezik, 
kik gyalog vagy lóháton koldulnak s az ala­
mizsnát — ha készséggel nem nyujtatik — ki 
is tudják erőszakolni. Az önkéntes vértanú sze­
repétől sem riadnak vissza, s nagy tiszteletben 
állanak a nép alsó osztályainál. 

A mi fakirunk magas termetű férfiú volt, 
öt láb és kilencz hüvelyk. A negyven évet leg-
fölebb egy-kettővel haladta tul. Alakja a szép 
maharutta-faj jellegét viselte magán, különösen 
a mindig éber fekete szemeiből kilövellő fény­
ben, de arcza a himlő ezer apró sebhelyeitől 
volt eléktelenítve. Termete, aczél izmaival ép oly 
finomnak mint erőteljesnek látszott. Különös 
ismertető jele, hogy balkezén egyik ujja hiány­
zott. Rőt haját turbán födte, de testét a derekán 
megkötött rongyos vászoning félig meztelenül 
fiagyá, lába is meztelen volt. Mellén élénk szí­
nekben, tetorirozva, tűnt föl a két fő hindu is­
tenség jelvénye, a Yisnu negyedik megtestesülé­
sének ororzlánfeje s a vad Szíva háromszemü 
háromszöge. 

Aurungabad utczáin könnyen kimagyaráz­
ható lázas mozgalom vala észrevehető ; kivált 
a vegyes lakosságú aljasb városrészben. Férfiak 
és nők, gyermekek és aggok, benszülöttek és 
európaiak, királyi ezredbeli s hindu katonák, 
mindenfajta koldusok, vidékbeli parasztok — 
csoportoztak, beszélgettek, élénk taglejtésekkel, 
magyarázták a hirdetményt, s latolgatták a rop­
pant jutalom megnyerhetésének esélyeit. Na­
gyobb izgatottság nem lehetett volna a szeren­
csekerék előtt, melytől a nagy sorsjegy kivetését 
várják a játékosok. A főnyeröt mindenki meg­
kaphatta a jelen esetben: e főnyerő a Dandu-
Pant feje volt. Csak szerencse kellett : találkozni 
vele, s e rő : elfogni. 

A fakir, az egyetlen, a ki nem látszott a 
jutalom megnyerésére számítani, átesuszamlott 
a tömeg között, meg-megállva, hallgatva a be­
szélgetőket, mint a ki hasznot meríthetne a 
hallottakból. Maga egyszer sem szólt belé; de 
míg ajka hallgatott: fülei s szemei annál inkább 
résen voltak. 

— Két ezer font a nábob föltalálásaért! 
kiálta egyik. 

— Nem a feltalálásáért, igazitá ki a másik, 
hanem kézrekeriteseert, a mi egeszén más. 

•— Ugy van; pedig nem olyan ember, hogy 
ne védje magát. 

— De nem az volt-e a hire, hogy a nepóli 
íin>esárokban a láz áldozata lett nem reg? 

— Szó sem igaz belőle ! maga költötte holt 
hírét , hogy annál nagyobb biztosságban él­
hessen. 

— Azt beszéltek, hogy el is temettek. 
— Altemetés volt, hogy nyoma veszszen. 
A fakir szemét sem hunyorította minderre. 

De homloka önkénytelenül redőbe vonult, mi­
kor egy hindu, ki valamennyi közt a legizgatot-
tabbnak látszott, a következő részleteket beszelte 
a körülállóknak: 

— Annyi bizonyos, monda a hindu, hogy 
1859-ben a nábob, fivérével Balao-Rao-val es a 
gondai ex-rádzsával Debi-Bu\-Singgel, egy a 
nepóli hegység alján levő rejtekbe vonult visz-
sza. Ott, erősen nyomva az angol csapatok által, 
mind a hárman elhatározták, hogy átszöknek az 
indo-ehinai határon. De mielőtt átmentek volna, 
a nábob és két társa, hogy haláluk hirét valósz-
n'ibbé tegyék, temetést rendeztek magoknak ; s 
el is temették — mindenik egy-egy ujját a bal-
kezöknek, melyet ünnepélyes szertartással vág­
tak le. 

— S honnan tudod ezt ? kérdé a körülállók 
egyike, a nagy bizonyossággal beszélő hin­
dutól. 

— Jelen voltam a szertartáson, feleié a 
hindu. A Dandu-Pant emberei elfogtak, s csak 
hat hónap múlva sikerűit megszöknöm tölök. 

Mig a hindu igy beszélt, a fakir egy perczr> 
sem vette le róla szemeit, melyekből villám lövel­
lett. Gondosan elrejte megcsonkitott balkezét a 
mellét takaró rongyok alá. Egy szó nélkül hall­
gatta a beszédet, de összeszorított ajkai remeg­
tek s éles fogait láttaták. 

— Igy hát ismered a nábobot? kérdek 
többen a Dandu-Pant egykori foglyától. 

— Ismerem, felelt a hindu. 
— S ráismernél, ha elődbe kerülne ? 
— Mint önnönmagamra. 
— Igy még tán el is nyerheted a fejére ki­

tűzött dijat. 
— Meglehet; ha ugyan igaz, hogy Bom-

bayba mert jőni, a mit azonban nem tartok 
valószínűnek. 

— Mit is akarhatna itt ? 
— Talán uj lázadást kísérleni meg, szólt 

egyik a csoportból, ha nem is a szipojok közt, 
talán a paraszt nép kebelében. 

— Miután a kormány állítja, hogy itt van : 
bizonyos, hogy a kormány jól is van értesülve. 

— Adja isten, fejezé be a hindu, hogy a 
szemem elé kerüljön! 

A fakir egy pár lépéssel hátrább vonult, de 
a hindut folyvást szemmel tartotta. 

A beállott éj nem szüntette meg a mozgal­
mat az aurungabadi utczákon. A hírek árja 
egyre jobban emelkedett s dagadt a napi kérdés 
hőse körül. Némelyek látni, mások már azt is 
tudni vélték, hogy el van fogva. Más ellenkező 
hir azt monda, hogy kimenekült a városból. 
Pedig mind ez ellentmondó hűeknek semmi 
alapjok nem volt. A legjobban értesültek sem 
tndtak semmit; a nábob feje még mindig megérte 
a rá kitűzött dijt. 

S a liindunak, a ki Dandu-Pantot szemé­
lyesen ismerte, lehetett legtöbb esélye annak 
elnyerésére. Hasonló szerencsével, Bombay tar­
tományában, kevesen dicsekedhettek. Az északi 
s a közép tartományokban Szindiában, Oudé-
ban, Bnndelhundban, az Ágra, Delhi, Cawnpore, 
és Lnckno vidékein, kegyetlen dúlásai színhe­
lyein, sokan ismerhették s szívesen kézbe is 
szolgáltatják, ha arra a vidékre merészkedik. De 
az nem volt valószínű, hogy oda menjen, a hol 
kegyetlenségei ezreket tettek özvegyekké és 
árvákká. S ha — mint mondák — bármi okból 
visszatért is a ehinai földről, a hová menekült 
volt, egyedül a Dekkánban remélhette, hogy föl­
ismerés nélkül, némi biztossággal rejtőzhes­
sek el. 
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Ámde Aurungabadban is, főleg a művel­
tebb osztályok tagjai, kétségbe vonták a kor­
mány értesülésének hitelességét. Sokszor volt 
már hire, hogy Danda-Pantot itt vagy amott 
látták, elfogták stb., de a hir mindig valótlannak 
bizonyult. A köznép azonban nem kétkedett ez­
út ta l sem, annak alaposságán. S senki se hitte 
azt inkább mint a nábob egykori foglya. E sze­
gény hindu, kecsegtetve a jutalom reménye 
által, tüzelve a személyes bosszútól is, majdnem 
kezében érezte már a roppant díj összegét. Terve 
egyszerű volt. Holnap felajánlja szolgálatát a 
kormányzónak; s mihelyt megtudja tő le : hol 
látták Dandu-Pantot , azonnal odamegy s lesbe 
áll reá. 

Tizenegy óra felé, mikor a néptömeg oszolni 
kezdet t ,^ hindu is megindult, hogy nyugalomra 
térjen. Éji szállása csak egy bárkában volt, mely 
a Dudma-folyó vizén, a parthoz kötve libegett ; 
a r ra irányzá tehát lépteit. Almadozva, félig csu­
kott szemekkel ment. Észre sem vette, hogy a 
fakir követi léptei t ; halkan, mint az árnyék s 
némi távolból. 

Az utczák a város széle felé már jóformán 
néptelenek voltak; egy-két elkésett ember, 
sietve ment még végig rajtok, s tűn t el a népe­
sebb városrészekben. Az utolsó lépések zaja is 
elhangzott, de a hindu nem gondolt rá, hogy 

A következő perczben a Dudma hullámai 
elnyelték a beledobott holt testét — hogy vissza 
ne adják t ö b b é . . . 

A fakir elvárta, mig a viz csobbanása le­
csöndesült. Akkor visszatérve saját nyomain, a 
merről jött, átment az elhagyott parti vidéken, 
be a külvárosba, mely egyre néptelenebbé vált s 
gyors lépésekkel sietett a város egyik kapuja 
felé. 

Abban a pillanatban zárták be e kaput. A 
királyi hadseregből néhány őr állt a kijárat 
előtt. A fakir nem hagyhat ta el a várost, mint 
kétségkívül szándéka vala. 

— Pedig ki kell ju tnom még ez éjjel — 
vagy soha ! mormogá magában. 

Ismét visszafordult tehát s a falak árnyé­
kában tartózkodva haladott . Mintegy kétszáz 
lépést haladva, a fal párkányára kapaszkodott, 
s a r ra fölvetette magát. E fal külső oldala mint­
egy ötven lábnyi magasságban emelkedett a 
sáncz fölött s egészen meredek volt, lépcsőzet 
és kiálló kövek nélkül. Lehetetlennek látszott 
hogy ember azon leereszkedhessek. Kötél segít­
hetett volna; de az, a melylyel a fakir dereka 
körül volt kötve, alig lehetett néhány láb hosz-
szu, s távolról sem ért volna le a fal tövéig. 

A fikir megállt egy perczig s gondolkodott, 
mitévő legyen. 

megcsonkított balkezét fenyegetőleg rázva a vá­
ros felé, e szavak törtek ki a jkain: 

— Jaj annak, a ki még a Dandu-Pant ke­
zeibe esik! Augolva, Nana-Sáhib nem végzett 
még veletek! 

Nana-Sáhib — e hadi név, legfélelmesebb 
valamennyi között az 1857-diki szipoj-lázadás­
ban, most mint fenyegetés és kihívás hangzott 
India hóditói ellenében. 

(Folyt, köv.) 

Egyveleg. 
* Dal-párbaj. A grönlandiak a nap visszatéré­

sét a hosszú téli éjszaka után tánczokkal és öröm­
dalokkal ünneplik meg. Ez alkalomra szokták 
hagyni rendesen a dal-párbajokat is. A megsértett 
fél ellenfelét kiliiva külön e czélra egybehívott nagy 
közönség előtt gúnydalt költ ellenfelére s azt nyilvá­
nosan elénekli; barátjai, kik egy csoportban vannak 
vele, rendesen megtoldják e dalt azzal, a mit a pár­
bajozó elfelejtett, vagy legalább együtt dalolnak 
vele. A kihívott félnek nagy lélekjelenlétre és hideg-
vérüségre van szüksége, hogy ellenfelének rég előre-
készitett támadására kellőleg feleljen. Ha a hallgató­
ság Ítélete szerint ez nem sikerül, a diadalt a kihivó-

A FAKIR. 
A GŐZHÁZ. 

RÁM ISMERSZ-E? 

egyedül maradt a folyam partján. A fakir még 
folyvást követte, de a setét oldalon tar tva ma­
gát, falak mellett, vagy fák árnyaitól védve. Elő-
vigyázata nem volt felesleges; a hold épen fel­
jött s némi gyönge világot hintett szét. A hindu 
könnyen észrevehette volna, hogy kisérik és pe­
dig czélzatosan. A fakir azonban, mezítláb lé­
vén, zajtalanul követte emberét s semmi sem 
árulta el jelenlétét a Dudma partján. 

így múlt el öt perez. A hindu, ugy szólván 
gépiesen érte el nyomorult bárkáját, melyben az 
éjt tölteni szokta. Gondolataiba egészen elme­
rülve tette megszokott éji útját, előre élvezve 
szerencséjét, melyet már kezében tartani vél t ; s 
nem sejtve a veszélyt, mely léptein ólálkodik. 

Egyszerre valaki — a fakir volt — rá ug­
rik, mint egy tigris; kezében vi l lám: egy mez­
telen tőr, melyen a hold sugara csillant meg. 
A hindu, szivén találva, csak hátrarogyott. Nem 
halt meg egyszerre; a száján kiömlő vérbe, né­
hány érthetlen szó is vegyült. A gyilkos lehaj­
lott hozzá, fölemelte magához a lebukottat s sa­
j á t arczát a hold fényében felé fordítva így 
szólt: 

— Rám ismersz-e ? 
— 0 az ! nyögé a hindu. De mielőtt a gyű­

lölt nevet kimondhatta volna, a halál, egy 
Tonaglással lezárta ajkait. 

Néhány nagy fa zöld, lombos kúpja nyúlt fel 
a sánczból a falnak majd a párkányáig. Veszé­
lyes, de még sem lehetetlen vállalat, e fa suda-
rok egyikének hajló, de erős ágai egyikén le­
ereszkedni. A fakir, miután e gondolat megszü-
lemlett agyában, nem is habozott. Leereszkedett 
a magas fák egyikére s eltűnve egy perezre a 
lombozat sűrűjében, nem sokára ismét fölmerült 
abból, egy erős ág hegyére kapaszkodva, mely 
súlyától meghajolva, őt lassan lejebb, lejebb 
eresztette. Ily módon a fal magasságának mint­
egy a közepéig bocsátkozott alá, de még közel 
harmincz láb választá el a fenéktől. így függött 
ott kezein, mig lábaival egy kiálló követ kere­
sett a falon, a melyen megállhasson. 

Egyszerre néhány villám lövellt ki a fal te­
tejéből ; puskaroppanások követték — s a szö­
kevény katonákat látott, rá irányzott csövekkel. 
Egy lövés sem ta lá l ta ; de egyik golyó sodorta 
az ágat, a melyen függött s az recscsenve tört 
el. A fakir a mélységbe bukott. Más szörnyet 
halt volna — ö talpra ugrott . 

E perczben uj golyózápor üdvözlé — de 
ismét nem találták s eltűnt a setétben. 

Két angol mérföldnyivel odább, észrevét­
lenül surrant el az angol őrszem mellett, mely 
Aurungabadon kivül tanyázott. 

Kétszáz lépést haladva ínég, megállott s 

nak ígérik oda s ezzel együtt joga van neki a 
legyőzött fél vagyonából azt elvenni^ a ruit, akar. Ha 
egyik fél sem elég ügyes a hallgatók ítélete szerint, 
mindkettő szégyennel távozik. 

* Az emberi haj növekvéséről Molescbot turíní 
egyetemi tanár, ki az élettan terén nagy tekintély, 
érdekes észleleteket tett, melyből átveszszük a követ­
kezőket : A haj gyakori vágatás esetén naponként az 
az egész fejen átlag 0-20 grammal növekszik fiatal 
(18—2G éves) embereknél, 32—-15 év közt e növek­
vés már csak 0.14 gramm. Nagy testsúlynál a gya­
rapodás csekélyebb, valamint télen is, holott az álla­
tok szőre télen jobban gyarapodik. A gyakori nyí­
rás növeszti a hajat, szakállt és bajuszt. 

* Óriási szobrot állítottak föl a berlini múzeum­
ban legközelebb. A szobor Prometbeust és Okeanos 
leányait ábrázolja, 130 mázsa sulyu s 75,000 markba 
került. Készítője Müller tanár Kómában s e művőu 
hét esztendeig dolgozott. Nevezetes, hogy az egész 
mű egy darab márványból van, mely márványt a 
művéíz Karrarából vett. A szép darab márványt tu­
lajdonosa 20 évnél tovább őrizte s csak nagynehezen 
lehetett arra bírni, hogy elárusítsa. 
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A lőcsei Thurzó-féle műemlékek. 
A szepesi gyarmatosok által emelt városok 

agy szólván megannyi sanctuariutnai a hazai 
polgárosodás-és szorgalomnak. Verejtékes mun­
kájuk e vidéken nagyszerű műemlékeket hagyott 
ránk, melyek Szepesmegyét a Lazái niűregészek 
Mekkájává avatják. 

Nekünk egyetlen városunk sincs, mely ódon­
szerű külsejével Eegensburg vagy Nürnberggel 
vetekedhetnék. Egyfelől a pusztító hadjáratok, 
másfelől ujabbkori építkezők rombolták le vagy 
alakították át középkori műemlékeinket. Még a 
legjobban megmaradtak a tátraalji városok, 
mint a melyek legalább a török dulásától nem 
szenvedtek. Nem is igen van hazánkban város, 
mely annyi műkincset rejtene falai között, mint 
épen Lőcse, Szepesmegye fővárosa. 

Lőcse a vármegye kellő középpontján fek­
szik. Mintegy a természet jelölte ki egy nagy 
vidék művelődési góczpontjául. 

Ez érdekes város piacza a középkorban a 
jóllétet tükrözé vissza. Alakjáról ringnek nevez­
ték, s az e tért körülövező házak földszintjén 
félköríves árkádok vonultak végig, részint áru­
raktárul, részint arra szolgálván, hogy alattuk 
rossz időben is kényelmesen lehessen közleked­
ni. Bár effajta, Lőcsén Löben vagy Lauben-nek 
nevezett árkádok leggyakrabban Olaszországban 

,1'ordultak elő, hol mintegy napernyőül szolgál­

tak : az itteniek valószinüleg azon galKcziai len­
gyel városok árkádjai után épültek, melyekkel a 
löcseiek állandó kereskedelmi összeköttetésben 
állottak. 

Hyen cearnokos két háza volt a Thurzó-
családnak a lőcsei főtéren, melyek egyikének 
metszvényben * ide mellékelt folyosója a re-
naissance-styl remekének mondható. Donga­
boltozat nehézkedik a czifra-mívű gyámkövekre; 
lakatos munkájában két alak váltja föl egymást: 
sellő az egyik, szárnyas, lombozattá fejlő női 
alak; — szakállas alak a másik, mely szintén 
lombozattá alakul át. 

Ugyanazon ház udvarának másik ékessége 
a hengeres-kut, mely nem kevésbbé diszes. 
E remek tárgyak valószínűvé teszik, hogy e ház­
ban magok a Thurzók laktak. 

A harmadik Thurzó-háznak nincs Löbene. 
Csúcsíves kapuzata, Henszlmann Imre vélemé­
nye szerint, legkésőbb a XVI. század első feléből 
való. Az épület legfelső részei a ezopfos korra 
utalnak, mig az ablakok a századunkban~végbe-
ment renoválás művei. Szóval ez épületen, mi­
ként a mellékelt metszvény mulatja, tiszta styl 
épen nem, hanem különféle építészeti ízlésnek 
fantasztikus vegyüléke látható. Legérdekesebb a 
ház csigás és toronyfias koronája, melyhez ha­
sonló Sáros- és Szepesmegyében nemcsak a 
lakházakon es kastélyokon, hanem a tornyokon 

* A metszvén vek Henszlmann I. tLöcséijek régi­
ségeit q ^ ^ ^ H f t ó l valók. 

is igen gyakran látható. Kiváló példánya a kézs-
márki zömök, csinos sgraffitókkal ellátott ha-

: rangtorony. E (lisztes Olaszországból, Ausztria 
i közvetítésével honosait meg Lengyelországban, 
• s onnan vették át felvidéki városaink. 
t A Ring közepén állott a parokhialis tem-
; plom, s e mellett északra a kereskedők nagy 

raktára, a mai börzéknek megfelelő Kaufhaus. 
melynek helyet jelenleg a reáliskola és a kaszinó 

l épülete foglalja el. 
A lőcsei börze a város regi dicsőségének 

' hirdetője. Azokról az aranjuezi szép napokról 
i beszél, midőn e város tartá kezében a Krakkó-
, ból a Fekete-tengerhez menő levantei közvetítő 
i nagy kereskedelmet, mikor hazánk ipari szük-
, ségleteit nem Becs, hanem a felvidéki városok 
t elégítettek ki, mikor virágkorát élte a felső­

magyarországi kis-ipar es nagy kereskedelem! 
Lőcse Magyarországon, a XV. századtól a 

f XVII. vegéig, vagyis a Thurzók korában, 
ugyanazt a szerepet játszotta, melyet Florencz 

i az olasz földön, Villani leírása szerint, a Medi-
cisek korában. 80 bankházzal nem dicseked-

í hetett ugyan, de falai mögött, jómódú pol-
- gárság körében vonta meg magát Európa kalmár-
i fejedelmi családainak egyik leghatalmasabb 

dynasztiája, a bethlenfalvi Thurzó-család. E 
Í nemzetség történelme az értelmes igyekezet és 
i becsületesség szép történelme. 

A bethlenfalvi Thurzó-család, szepesmegyei 

Bethlenfaluból, az u. n. lándzsás nemesek (nobi-
les lanceati) főhelyéről származott. Néhány tagja 
már Zsigmond alatt k i tűnt ; de az ország első­
rendű nemzetségei közé csak a XVI. század kez­
deten emelkedett, midőn egyik Thurzó, a kirá­
lyok bankáraival, az augsburgi Fuggerekkel só­
gorsági összeköttetésbe lejtett. Ettől fogva, a 
tudatlan ur dölyfös kegyetlenségei s a porig 
alázott földnépe szenvedései közepette, gyönyör­
rel szemlélhetjük e gazdag s fölvilágosodott csa­
ládot, melynek minden tagja az ipar s kereske­
delem, vagy a tudomány és művészet előmozdí­
tásán fáradozik. 1497-től 1540-ig négy püspök 
emelkedik ki a családból; mindenikök nagy 
hatást gyakorol a humanizmus kifejlődésére, 
kettő közülök baráti lábon áll rotterdami Eras-
mussal, sőt a boroszlói püspök Lutherrel és 
Mtlanchtonnal is. 

E főpapok előde, Thurzó János, a magyar 
bányászatnak úgyszólván megteremtője, krakkói 
polgármester korában, György fiával együtt 
14í)0-ben örök áron megszerzé Corvin János 
felvidéki bányáit. E birtok lön a Thurzó neni-

kesőbbi dus»azdagságának alapja. Thurzó 
János agyanis, közönséges munkás álruhájába 
öltözve, Velenczeben eltanulta az erczválasztás-
nak, a köztársaság műhelyeiben legnagyobb ti­
tokban tartott finomabb módját. Ebbeli ismere­
teit saját bányáiban nagyszerilleg érven} 
Azelőtt az erezet olvasztás és elválasztás végett 
ki kellett vinni az országból; ő azonban, 14Q6-

ban Ulászlótól engedelmet nyervén olvasztók 
állítására, azt a munkát idehaza végezte. Már ez 

, maga, kivált a korhoz merve, oly ismeret; hogy 
az, a ki egy egész országban legelőször sajátí­
totta el, megérdemlé, hogy első legyen anyagi 
tekintetben hazájában. 

A hitújítás terjedésével egyidejűleg az újí­
tás átcsap az ipar ós kereskedelem terei-e is, B e 
terén a Thurzók a fullajtárjjk. Az üzleti szellem­
mel ellenséges lábon álló kor, melynek felfoi 
szerint a kamatvétel a vagyonszerzésnek tiltott 
módja volt. a Thurzókat uzsorásokai tekint' 
általak megkárosított kisebb bányabirtokosok 

i által szinten így neveztettek. Holott a Thurzók 
tulaj donkép nagyszerű vállalkozók valának, kik­
kel a világtól elmaradt Suszterek nem tudtak 
versenyezni. 

! Thurzó Jánosismeretei,szorgalma ésa Fug-
i gerektől nyert segély folytán, az egész magyar-
, országi bányászatot kezébe kei-tette. A magyar 
! aranyokra rá is verette neve kezdőbetűit: A'. B. 

(Körmöczbánya, mint pénzveröhely melle / / . 
- r . (Hans Thurzó), -V. />'. (Nagy-Bánya) mellé 

J.T. (Joannee Thurzó) betűket. 
A Thurzó-csaliíd a lőcsei. sz.-Jak&bról ne-

) vezettparokliialis egyházat családi sírboltul hasz-
] nálta. E templom keresztelő kápolnájában emel-
i kedik Thurzó János vörösmárvány, dombormivű 

síremléke. Pánczélos vitéz jobbjában lobogót 
i tart. l»al keze egyenes kardot szőrit csípőjéhez, 

lábai oroszlánon nyugszanak, mely mellett czi-
merén : növekedő oroszlán és három ötszirmu 
rózsa. Az 1508-ban elhalt Thurzó János fia, 
I. Elek, körmöczi kamaragróf es országbíró. Mivel 
a bányák adomány- es zálogjogon csáktornyai 
Ernusth János birtokába estek, a Fuggerekkel 
együtt jövedelmes haszonbérbe vette ki azokat. 
A mohácsi vesz után Ferdinánd határozott hive, 
kitől 1527-ben kapta Szepes-várát. 1543-ban 
elhunyván, szintén Lőcsén temettetett el. 

Fehér márvány sírköve tanúsítja, hogy a 
plasztika e korban Lőcsén még nem hanyatlott, 
csakhogy a régibb ájtatos vallásosság helyébe a 
renaissance realisztikus fölfogása lépett. Fel­
kúppal födött apsis-szerü fülke ivezetén Krisz­
tus a sz. Antalról nevezett keresztfán függ; 
jobbfelől vasba burkolt szakállas férfi térdel, 
lábánál a sisakja, balfelöl négy imádkozó nő áll. 
Alakok csoportosítása a feszület töveben, sírkö­
veken e korban igen gyakori eset, s csak pár 
nap előtt, decz. 30-ikán is több efféle, Illyes-
házi- és Erdődy-családbeli sirkövet mutatott be 
Henszlmann Imre a régészeti társulat gyűlésén. 

A pánczélos vitéz Thurzó I. Eleket ábrá­
zolja, mit bizonyít az is. hogy ámbár térdel, 
mégis egy fejjel kimagaslik a nök fölött; már 
pedig regi szokás szerint, sírköveken rendesen 
a halottat mint föszemelyt állítják elő a többi 
személyeknél nagyobb alakban. A négy nő kö­
zül a keresztfához közelebb eső három, egyforma 
fejdiszszel ellátott nő , Thurzó I. Elek három 
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leánya, a fejkötős, legszélső matróna pedig, má­
sodik felesége, ormosdi Székely Magdolna. 

Thttrzó II. Elek, a családalapitó János déd­
unokája , Szepesmegye főispánja, és a szepesi 
kamara igazgatója volt, ki már Szepes vármegye 
és Szepesföld örökös főispánjának és szepesi bá­
rónak íratott . Meghalt 1594-ben. Nejétől a szi­
getvári hős Zrínyi Miklós leányától Borbálától 
11 gyermeke maradt, kik közül Szaniszlóról 
nyomban megemlékezünk. 

Sajátságos ábrái miatt fölötte érdekes vö­
rösmárvány sírköve két részre van osztva. Felső 
sarkában, felhők között az atyaisten jelenik 
meg, mellette a szent lélek, alatta a Thurzók 
czimerpajzsa ; a felső mező közepén a boldogult 
ájtatosan imádkozva térdel. Az alsó osztályban, 
hosszú magyar zekében, szakállas fejét vánkosra 
hajtva, nyugszik Thurzó Elek. 

Taurzó II . Elek fii, Szaniszló, a nádorságig 
vitte, s 16:25-ben halt meg. Életrajza sokkal is­
mertebb, hogysem szükség volna vázolására. 
I t t csak lőcsei vörösmárvány sírkövéről emléke­
zünk meg. A család magyarabb jellege az alak­
nak nemcsak szőrbe borult ábrázatán, üstökös 
hajzatán, de fegyverzetén is meglátszik ; a töb­
binek egyenes a kardja, ezé görbe magyar kard. 
A szobrász jó Ízlésére vall a mustrás szőnyeg 
és vánkos, melyen a talpig fölfegyverzett alak 
fekszik. 

Szaniszló nádor Mihály fia, 1036-ban csa­
ládját sírba vi t te: az ő sírjára már megfordítva 
tették a család ősi czimerét. S a mint e család­
dal emelkedett, ugy velők is hanyatlot t -Szepes 
metropolisa. Lőcse nemtője, lefelé fordított 
fáklyával, elfedett szemekkel állhat a város 
elbukott jólléte fölött, melyet egyedül a Thur­
zók találékonysága és Fugger-töke emelhetne 
föl újra. 

Ballagi Aladár. 

Évad-ivad-humbug. 
Emlékirat Szarvas Gábornak. 

1879. decz. 23. 
Nem kiáltottam Lehr Albert után, mikor 

ezen — már-már végévadjára hanyatlott esz­
tendő első ivodájában Kunszentmiklóstól el­
búcsúzott a t Nyelvőr »-ben. Minek vitázni olyan 
emberrel, a ki így szokott hálákat a d n i : «Hála 
légyen a papnak . . . » a ki a mit hisz, saját ál­
lítása szerént «szűrkapcza észszel» hiszi. Otet a 
ivad-kórból ki nem gyógyítja semmi patika. 

Szavas Gáborhoz volna még reménység, de 
nála meg az a baj, hogy ő beszéli ugyan a ma­
gyar nyelvet, de nem é r t i ; mert bizony, ha ér­
tené, könnyen megérthette volna az én egy-két 
szavamból a kunszentmiklósi ivad mibenlétét, 
s nem lett volna kénytelen merészségnek mon­
dani azt, a mi magyarul kötvehivés, —• még na­
gyobb merészségnek azt. a miben jóravaló magyar 
szem első tekintetre fölismeri a kiméletességet. 

De hát micsoda lárma ez? kérdi e lapok­
nak nem egy olvasója, s hogy kerül e csetepaté 
a Vasárnapi Ujságh&V 

A Vasárnapi Ujságha ugy kerül, hogy a 
hadjárat tulaj donképen innen indult ki, midőn 
én egyik elbeszélésemben az évad szót nem a 
Szarvasék tetszése szerint mertem alkalmazni. 
Csak ennyit mondtam : «szeretnék csomót kötni 
anyelvén, a ki ezt a szót a mi emberséges ma­
gyar nyelvünknek a nyakára kötötte koloncz-
nak», s Lehr Albert már ezért is tűzbe jött . — Hát 
h a meg igy találtam volna kezdeni: ^szeretném 
hátul kötni a sarkát»stb.! Jujjujjuj!. . . Időközben 
aztán áttettük a harcztért a «Nyelvőr»-be, de ott 
már elbúcsúztak tőlem, oda tehát nem mehetek; 
azért a (Vasárnapi Ujságn szerkesztőjét kell 
megkérnem, engedje meg, hogy az ő kis-ajtajá-
ból viszonozhassam a fájdalmas bucsu szavait. 

És maga a lárma ? 
Az évad-ivad szó fölött üvölt. 
Különböző helyekről vett értesülés szerint 

volt, sőt most is él a nép ajkán ez a szó évad — 
vagy ivad. Eddig egyetértünk Nyelvőrékkel. De 
nem értünk egyet a szó jelentésére nézve. É n 
azt állított un, hogy ez a szó semmi egyéb mint 
az éjszaka szónak változata, s mivel mindenütt 
csak az éjszaka szóval kapcsolatban jön előigy: 
éjnek vagy éjszakának évadja, nem jelenthet mást, 
mint éjnek éjszakája. így van a debreczeni ko-
dexban, igy jelentette Kriza Toroczkóról, Yolf 
CzeglédrőL Varga Jani dről, dr. Fekete 
Kecskemétről. így magyarázták időközben nép 
között élő s kétségkívül dologhoz éftő emberek 

VASÁRNAPI ÚJSÁG. 
Szegedről, Kürtről, Czeglédről, Somogyból, de a 
kiknek a «Nyelvőr« rendre torkukba verte a 
szót, nevüket elhallgatta és elnevezt) őket déli-
bábos-kisujjas etimologusoknak, alkapitányok-
nak stb. stb. 

Mert a Nyelvőrnek minden áron olyan évad­
ivad kellett, a mely saisont — időszakot jelent­
sen, s minekutána égy kürti kalendáriumban 
fölfedezte ezt a szólásformát: erdöirtás ivadán, 
gyapjunyirás ivadán, s minekutána budapesti 
becsületes kalmáremberekkel elhi tet te , hogy 
ivad = sa ; son : megcsinálta az évad-ivad geogra-

. fiáját is. Czegléd, Szeged, Kecskemét, Toroczkó ; 
— továbbá Dobronak, Héígyész, Kürt, Szolnok, 
Dívaványa s főként maga Kunszentmiklós: 
ime ezek azok a pontok az évad-ivad missióban, 
a melyek az évadtalan pogány Magyarország sö­
tétéből világoskodnak. 

_ Tehát (Czegléd, Kecskemét , Toroczkó, 
Szeged csak maradjanak ki a harcztérröl, mivel 
ezek az éjnek évadjával nem a <(Nyelvőr» mel­
lett bizonyítanak) — az utóbbi hat helyről érke­
zett adatokról kívánom kimutatni , hogy az in­
nen érkezett tanúskodások egy része nem hite­
les, más része pedig vastag humbug, vakmerő 
visszaélés Szarvas Gábor ártatlanságával. 

Nem tudom, Hőgyész és Dobronak nujabb 
magánértesitőiti) hiteleseknek kivánja-e tekin­
tetni Szarvas Gábor, — ha ugyan azok az ivad 
saison értelmét vallják? Annyi bizonyos, hogy 
ilyen értesítőket szerezhet magának ezrivel, 
mert az a névtelenség — mint István bácsi 
4mrti születésű birtokos uri ember is — igen 
kényelmes dolog, — annál kényelmesebb, minél 
kisebb és obskurusabb a falu, melyből névte-
lenkednek; kényelmes különösen egy olyan 
szaklapra nézve, a mely szabályul tűzte ki, hogy 
név nélkül vagy álnév alatt semmit nem közöl. 
Ha ilyen «magánértesitőkkel» akar Szarvas Gá­
bor bizonyítani, előre is megadom magamat . 
Talán jó lenne hát Hőgyészt és Dobronakot ki­
hagyni. 

Keressük föl az igazi nyilt homlokú iva-
dosokat. 

Álljunk szembe István bácsi Írástudó nemes 
szolgalegényével és kürti születésű uri emberével, 

Azután kérdezzük meg Szolnokon Czinege 
Mihály gazdaembertől, mit tud a nkukoricza-
szüret évadjáról,» melyet az ő szájából saját 
önkéntes füleivel hallott S. M. 

Azután hallgassuk ki Dévaványán E . Tóth 
Mihály földesgazdát, a ki 1875-ben irt a «légy-
ivadról». 

Végre kérdezzük meg a Kassainé asszony 
nüsösi) nénijét Kunszentmiklóson. 

De bizony, mivel Szolnokról és Dévavá-
nyáról az idejében kért válasz csak később fog 
megérkezni, addig hagyjuk békén a kürti szüle­
tésű uri embert és az üsös nénit is. 

Inkább tekintsünk be Debreczenbe. 
Azért Debreczenbe pedig, mert az évad-

nyom innen indult ki. I t t van a hires debreczeni 
kódex, s ezenkívül még egy mythikus személy 
is, a ki a «Nyelvőr»-nek iminnen-amonnan táj-
szavakat szolgáltat be. Vad Mihály uram, a 
csizmadiák Ahasverusa, ki tájszógyüjtésen kívül 
algebrával is foglalkozik; irt egy kötet prédiká-
cziót is, azt elvitte Budai Esaiás püspökhöz, 
hogy adja ki «együgyű prédikátorok haszná­
latára". 

Tehát keressük fel Vad Mihály uramat és 
interjuholjuk meg. 

— Kegyelmed légyen-e Vad Mihály uram ? 
— Te mondád. 
— Foglalkozik-e még tájszó-gyüjtéssel ? 
— Nem különben lévén. 
— Egymaga folytatja-e vagy segédekkel 

dolgozik? 
— A segéd szó nem bölcs beszéd lévén; 

segédje az borbéjoknak vagyon, az becsülletes 
csizmadiának pedig legényei lévén. Egyébaránt 
pedig legényekkel dolgozom, a kik szerteszéjjel 
járnak ez árnyékvilágban, és valaholott egy táj-
szó kezükre kerül, annak borit lehúzzák, kicser­
zik, nyakát kitekerik, fejét pedig mint a veréb­
fejet, beküldik az atyamesterhez eő kegyel­
méhez. 

— Hát az évad szót nem a kegyelmed em­
berei fejelték-e meg? 

— Annak ennenmagam levén az Kolum-
bussa. Midőn ugyanis csizmát vivén Sinav uram­
hoz, Sinay uram monda : „Mihály! a kend fa­
míliája ugyan régi ; imhol az kódexben: Ennek 
ő evadgyán. Ebben az terminusban a nemes Vad 
famíliának neve vagyon. Az az E bötü először 

1. SZvM. 1880. XXVII. ÉVFOLYAM. 

azt jelenti : Egregius. Az a „gyán" affixum pedig 
a deák genus szóból vagyon , mint imezekben 
i s : Os—gyán, Köte—gyán stb. Tehát Evadgyán 
annyi m i n t : nMichaelEgregius degenereVad» . j 
— Hát az evadgyán táj szó jól is indult léttében, j 
de elkésett sorsában erányomban, mert egy le­
gényem (de genere Kürt) ivadgyánnak szabta ki. 

•— Köszönjük a magyarázatot Mihály mes­
ter Egregius E Vad! Béke kegyelmeddel. 

— Salem aleikum! felelt Mihály, és újra ] 
munkához fogott. 

* 
* * 

Mire Vad Mihály uramtól visszatérünk, 
megérkeznek bizonyságaink. Gondolom, abban 
Szarvas Gábor is egyetért velem, hogy a tanuk 
hitelre méltósága az itt következő sorrend sze­
rint nevekszik. 

1 - ső tanu : István bácsi Írástudó szolgale­
génye volna, még pedig a leghitelesebb; csak­
hogy ez én mellettem bizonyít, épen ugy mint ', 
Kriza, Volf, Varga János és dr. Fekete. Két nép­
dalt mond, de mindkettőben az éjszakával van 
kapcsolatban az ivad : 

Nem félek éti, mert veled vagyok, 
Éjszakának ivadán vagyok. 

továbbá: 
Sötét éjszaka, ivadáján 
Haza menne ez a kis leány. 

Önök mellett csak olyan népdal bizonyi- ) 
tana, a melyben az ivad nem az éjszakával 
lenne kapcsolatban. P l . : 

A virágnak megtiltani nye szlobod 
Hogy ne nyíljon, ha jő a tavasz-ivod 

De hogy azok a szép kürti ivad-dalok el 
nem terjedtek még az országban, és senki be 
nem küldötte a «Nyelvőr »-nek az országnak 
különböző — s a mi több, egymástól egészen 
távoleső — vidékeiről! No de türe lem! majd az 
is megjön Hőgyészről. 

2-ik t a n ú : kürti születésű birtokos uri em­
ber. Neve: «Nincsen neve». Azt írja István bá­
csinak : «Az ivadán szó Kürtön használtatik, 
p . o. Éjszakának ivadán . . . Használják még az 
év egyes részeire p . o. tavasz ivadán, nyár iva­
dán». No már, kérem, én meghinnék ennek a bir­
tokos uri embernek, de Szarvas Gábor nem hi­
het meg, mert Nincsen neve. Egyébként is nem 
nagy bírói bölcseség kell hozzá, hogy az idé­
zett vallomásból kivegyük a tiszta valót. Az a 
kürti ur egy félénk Nikodemus, a ki a világos 
igazságot nem meri írni, hanem megfelezi. A fő 
a mit bizonyít, az, hogy Kürtön mondják ezt: 
„éjszakának ivadán". Ki nem érzi, hogy a többit 
csak kénytelenségből férczeli hozzá, mintha 
préssel szorongatnák ? Nem is meri ám a nevét 
oda irni, mert hátha számon kérik tőle Kürtön 
hogy minek tette az ő falujokat Kádártává. 

Annyi bizonyos hogy a kürti birtokos uri 
embert még Szarvas Gábor sem fogadhatja el 
kifogástalan tanúnak. 

3-ik fa tens : Szolnoki Szalajtott S. M. (Sen­
ki Miska.) Ez az ártat lan másik Nikodemus is 
azon kezdi j>anaszát hogy a nevét ne irják ki, 
mert szegény ő is szalajtott. Egyébiránt hallotta 
Szolnokon Czinege Mihály uramtól ez t : nkuko-
riczaszüret evadgyán». 

E jha ! Szolnok nagy város, megyeházzal, 
megyei, járási, városi nagyszámú tisztikarral, 
azonkivül tanítók, lelkészek, orvosok, ügyvédek, 
irodalomismerő — kedvelő urak. Kétségkívül 
volt tudomásuk a négy év óta dúló évad - ivad-
harczról, és mégis az egész Szolnokon nem akadt 
ember, a ki felszólalt volna , hogy az ivad-évad I 
ott is használatos és élvezetes. Nem akadt em- I 
ber. Ilyenek ezek a kiskunok, — no meg a I 
jász - nagykun - Szolnokok! De az örök igaz-
ság bosszúálló karja segítségére jön a lazsnak 
alá szorított évadnak. Igaz ugyan, hogy egy egész 
világrenditő eseménynek kell közreműködni, I 
hogy a végezel, az ivad, kikerüljön a lazsnak 

! alól. Először két szultán trónja felborul, aztán 
Törökország lángba lobban, vérbe fulad, azután 
Plevna elesik, azután Bosznia okkupáltatik, s 
mind ez csak azért, hogy S. M. egy providenezi-
ális szalajtott Szolnokra vetődjék, ott elszállásol-
tassék Czinege Mihály uramhoz (fehérló-utcza 
Xro.443.),kinek meghallja szájából ez t : nkuko-
riczaszüret évadján». 

Hm ! Ha ez így volna! 
De ez az egész dolog nem igaz. Senki Miska 

sohasem hallotta ezt Czinege Mihály uram szá-
I jából. Legalább e dolog felől azt irja nekem 
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Nagy Ferencz úr (kitől bocsánatot kérek, hogy 
levelére hivatkozom) Jász-Nagy-Kun-Szolnok 
megye főjegyzője: «Szolnok városi főjegyző 
Szabó Imre úrral megjelentünk Czinege Mihály 
házánál a fehérló-utczában. Czinege Mihály 3 
latin osztályt végzett gazdaember, gabnakereske-
dést űz szántás-vetés mellett. Kijelentette, hogy 
az évad szót nem használta. Különben én 3 éve, 
hogy itt lakom, többféle érintkezésem van Szol­
nok és vidékebeli emberekkel, én sohasem hal­
lottam e szótn. — Már most csak az a kérdés, 
kinek hisz Szarvas Gábor: a maga Senki Miská-
jának-e, vagy magának Czinege Mihály uramnak 
no meg Szolnokmegye és Szolnok város főjegy­
zőinek? Vagy pedig ugy-e bá r : ,,Sok dolgok 
vágynak Kürtön1' s tb.? / 

4-ik. No de sebaj, mondja Nyelvur, - - még 
mindig megmarad Dévaványa, retiráljunk Vá-
nyára. Azt már csak nem lehet elég merész ta­
gadni Baksay, hogy dévaványai földes gazda E 
Tóth Mihály 1875-ben használja a «Magyar 
Gazdá»-nak irt levelében ezt: «a jószág légyiva-
dái^aem tudta magát oltalmazni)). 

Lehr Albert aztán kíváncsi rá, hogy hány 
csapással ü töm én agyon ezt a legyet. E czélra 
nem veszem ki kezéből a fakanalat. Csak köz­
löm dévaványai lelkész Szabó Gábor ur levelét: 
«1879. Decz. 4. E . Tóth Mihály urat akkori se­
gédem Füredi Lajos úrral megkérdeztük: hon­
nan és mióta ismeri e szókat «évad-ivad» és 
mióta használja? kérdésünkre azt felelte, hogy 
mind a két szót hírlapokból ismeri; — használja 
különösen az ivad vagy ívod szókat öt vagy ha t 
év óta, nemcsak a légy szóval összekötve, hanem 
más szókkal is, például aratás ivadán, mert ez 
a két szó neki megtetszett és tetszik, hanem ré­
gibb időben vagy gyermeksége korában sem szü­
leitől., sem mástól nem hallotta soha». 

Érti-e már a tisztelt ivado-topográf a déva­
ványai ivad t i tkát? Vagy erre is azt mondja: 
Sok dolgok vágynak Kürtön stb ? 

5. No de majd kisegít Kunszentnrklós. 
Ezt a pontot egész elszántsággal fogja védeni a 
minden hadállásból kirekedt ivadomania. 

(Végekiiv.) Baksay Sándor. 

Irodalom és művészet. 
A Petőfi-társaság kiadványaiból egy uj kötet 

jelent meg, mely t Tarka képek* czim alatt Balázs 
Sándor beszélyei és rajzai közül hatot tartalmaz, a 
gyűjtemény első kötetéül. Balázs Sándor, ki már húsz 
vagy több év óta jobb elbeszélőink között foglal he­
lyet s kinek a színpad is köszön egy pár életrevaló 
darabot, jelen müvével is megállj a rég elfoglalt helyét. 
0 jobb elbeszélőink közé tartozik, a ki meleg kedé­
lyével, humorának olykor vastag, sőt drasztikus szí­
nezetét is feledtetni képes; ha vét is a jó izlés ellen 
néha, megbocsátjuk neki, mert azt oly jó indulattal | 
s őszinte hittel teszi, hogy szándékossággal nem i 
vádolhatjuk. Alakjai, alapjokban az életből vannak 
véve, bár túlozza is, valamint a helyzeteket is, de 
nem annyira, hogy a valószínűséget letörülné rólok. 
A 14 ívre terjedő csinos kiállítású kötet bolti ára 
1 frt 60 kr. 

„Arany biblia*' czimmel Mehner Vilmos egy 
diszmű kiadását inditotta meg: a szentírást, feltün­
tetve hires művészek képeiben. A diszes mű kettős 
kiadásban jelen meg, s a katholikus kiadást dr. Toldy 
László, a protestánst Szász Károly rendezi sajtó alá. 
A nagy ivrét-alaku füzetekből huszonöt fogja képezni 
az ó-szövetséget, füzetenkint két képpel és a hozzá 
tartozó szöveggel; egy-egy füzet ára 1 írt 20 kr. —• 
A most megjelent első füzet a diszes czimrajzon kí­
vül a következő két képet tartalmazza: «Kain és 
Ábel», festette Dietrich, metszette Daullé J., és «Sa­
lamon ítélete*, festette Poussin Miklós, metszette 
Morei Sándor ; a szöveg mindenik rajzhoz külön la­
pon foglaltatik. A rajzok, valamint a szöveg kiállí­
tása valóban pompásak. 

Az írói és művészi tulajdonjog fontos kérdésé­
hez szól hozzá dr. Kovács Gyula jónevü fiatal ügy­
véd és jogi író egy 84 lapra terjedő füzetben, mely 
az eredetileg a Bodnár-féle «Havi Szemle»-ben meg­
jelent értekezés külön lenyomata. A szerző bírálja a 
Kisfaludy-társaság kezdeményezéséből készült tör­
vényjavaslatot s polemizál közben annak szerzőjé­
vel Arany Lászlóval, ki a II . czikk megjelenése után 
némi folvilágositással szólt közbe. A kérdés több ol­
dalú, mintsem — nem szaklap létünkre — döntő 
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szavazattal akarhatnánk beleszólni. Óhajtásunk s 
ez mind a két vitatkozó félé is, hogy az irói és mű­
vészi tulajdonjog kérdése mielőbb törvény által le­
gyen szabályozva. 

• Uránia, Kármán és Pajor* ; irodalomtörténeti 
értekezés, irta Bodnár Zsigmond. A szerző a 80 lapra 
terjedő értekezésben a Kármán és Fanni-kérdést 
igyekszik tisztába hozni ; nem több eredménynyel 
mint előzői: Toldy, Gyulai, Halász Ignácz — mely 
utóbbinak Kármán czimü tanulmánya ellen pole­
mizál főleg. Ugy hiszszük, egyiköknek sem hibája, 
ha nem sikerül olyas valami, a mi — adatok fogya­
tékossága miatt—nem is sikerülbet teljesen. A hiba 
csak azé, a ki azt hiszi, hogy tisztába hozott oly va­
lamit, a mi — ennyi anyaggal és eszközzel — nem 
hozható tisztába. A csinos füzet ára 50 kr. 

• Bosnicae res» czimmel a Franklin-társulatnál 
egy ujabb politikai röpirat jelent meg «egy konzer-
vativtől*, ki a boszniai okkupácziót helyesli és ma­
gyarázgatja ; a füzet ára 40 kr. 

Bolond Istók naptára 1880-ra» megjelent s 
kapható egy forintért himző-utcza 1. sz. alatt. A 92 
lapra terjedő naptár ugyancsak tarka és eleven. Túl­
nyomó tartalmát a politikai szatíra teszi ki, de e 
mellett elmés művészi és irodalmi karczolatokat is 
találunk benne, pl. a «theatre pareét»-t az ujabb 
szini nemzedék karrikaturaival. A Petőfi-illusztrácziók 
is sikerültek s gr. Teleki Sándor élénk tollából is 
van benne egy érdekes czikk «Egy karácsonyom* 
czimmel. 

Patti Budapesten. Most már ötödizben vendég­
szerepel Patti Aáclina Budapesten, Múlt hó 27-én és 
és :iO-án lépett föl a népszínházban egy olasz 
opera-társulattal. Most azonban nem törte magát 
annyira a közönség hogy elkapdossa a csaknem tíz­
szeresen fölemelt áru jegyeket, (például karzati álló­
hely 1 frt, páholy 60 frt volt,) s a második előadásra 
maradt üres hely. Az első előadásra («Traviata») el­
fogytak ugyan a jegyek, de az üzérek, kik az előbbi 
évek Patti-lázára gondolva előre megvásároltak egy 
csomót, nem tudták agidóval eladni, s este a színház 
körül leszállított áron igyekeztek túladni azokon. 
Patti most is Merelli impresszárióval jött, ki a nép­
színházért estenkint 2000 frtot fizetett Rákosy igaz­
gatónak. Az egyik est 2000 frtja a népszínházi ala­
pot illette. Patti először a «Traviatá«-ban lépett föl, 
másodszor pedig a «Sevillai borbélyában mint Ro­
zina. O most is rendkívüli művésznő ; hangja nem 
vesztett semmit se csöngéséből, se hajlékonyságából; 
előadása pedig bensőséggel és lélekkel telve. Operá­
ban senki nem nyújt több élvezetet, mint Patti, ki 
már két évtizede, hogy ragyog, csattog és elbűvöl. 
Hanem környezete csupa harmadrendű énekesekből 
áll, kivéve Sicolinit, ki «Traviatá»-ban szintén éne­
kelt, de a jeles énekes hangján már látszik a törő-
döttség. Brooyi a "Sevillai borbélyában jobban tet­
szett valamivel, mint az első előadáskor. Ravclli 
tenorista CaraccMo buffo és Meroles baritonista 
azonban nagyon emlékeztették a közönséget, hogy 
igen magas helyárakat fizetett ilyen művészek hall­
gatásáért. 

A nemzeti színház operájánál jelenleg Papen-
heim Eugénia asszony, a londoni a «Her Majestys 
opera* első énekesnője vendégszerepel tetszés közt, 
s a Patti-előadások két estéjén is meg tudta tölteni 
a nemzeti színház nézőterét. A nemzeti színháznak 
most vendégek által kell vonzerőt biztosítani operá­
jának, másrészt pedig az operai játékrend fölfrissi-
tése által. Vendégszerepelni fognak : Qereale k. a. a 
bécsi udvari opera első tánczosnője ; Fabrini asszony 
alt énekesnő ; Wilt asszony márczius végétől május 
közepéig, ezentúl pedig Munka k. a. és Krausz k. a. 
a bécsi opera primadonnája. Előadásra kerül uj be­
tanulással „Fra Diacola", Auber régen nem adott 
operája ; Erkel Ferencztől a „Névtelen hősök" opera ; 
folynak a készülődések Auber „Korona gyémántjai" 
operájára és Donizetti .,fíita" czimű kis dalművére; 
a „Faust" operát is egészen uj betanulással adják 
elő, Margarétha szerepét Nádayné énekelvén. 

Közintézetek, egyletek. 
A Kisfaludy-társaság decz. 30-iki ülésén oly 

nagy közönség jelent meg, hogy alig fért el a terem­
ben. A titkár legelőször is Toldy halálát jelentette 
be meleg szavakban. Ezután Vadnai Károly felol­
vasta Karács Teréz emlékezéseit Virág Benedekről, 
előrebocsátván, hogy Karács talán az egyetlen az 
élők között, ki Virágot személyesen ismerte. Virág 
gvakori vendége volt Karács Ferencznek, az írónő 
atyjának, ki mint rézmetsző jó hírnévnek örvendett 
Virág igen egyszerűen élt budai lakában ; az anyagi 
helyzetéről közölt adatok nagy részben túlzottak. 
Budai lakását nem akarta elhagyni még az 1810-iki 
tűzvész után sem, mely minden vagyonát tönkre 
tette. Virág szülőhelyét, sohsem lehetett tőle ponto-

11 

san megtudni. «Ott születtem — monda a «Kis Tü­
körből* idézve, — hol somot, almát ehetsz, de tudo­
mányban kevés réBzt vehetsz.* Midőn kérdezték, 
miért nem folytatja müvét a magyarok történetéről, 
azt válaszolá: • a tűzvész semmivé tette sok munká­
mat, a kedv meg van törve*. Virág halálának éjjelén 
a költő lakása alatt lakó takarítónő erős lábdobogást 
hallott; fölsietett, de az ajtót zárva találta. Másnap 
Virágot a földön elterülve halva találták, egyik ke­
zében kést, a másikban villát tartott. Ez eszközöket 
valószínűleg egy heves láz robama alatt vette magá­
hoz, hogy — mert megtámadva vélte magát — 
azokkal védekezzék. Virág Benedek temetési költsé­
geit Ürményi József országbíró özvegye viselte. A 
második felolvasó volt gr. Zichy Géza, ki • Leány­
vári boszorkány* czimü költői elbeszélést mutatott 
be, melynek árgya a 16-ik századból van véve. 
Ezután Csiky Gergely ismertetett egy angol Bánk bán 
tragédiát. Szerzője Lillo, ki 1 Tűdben balt meg. A 
darabot, melyben a Bánk bán meséje egyes jellemek 
és nevek módosításával van földolgozva, az angol 
színpadon annak idején nagy hatással adták. Végül 
Beöthy Zsolt Ilinll Frigyesnek «Az ember tragédiá­
járól* irt értekezéséből olvasott föl egy részt, mely 
Madáchnak a forradalom utáni világfájdalmas köl­
tészetéről szól. A nyilvános ülést zárt ülés követte, 
s ebben elhatározták, hogy a Toldy István halála 
által megüresedett helyet az idén nem töltik be. 
Kidső tagsági helyből öt az üres, s ebből kettőt vagy 
hármat betöltenek. Azt is elhatározták, hogy Toldy 
fölött Iiákusy Jenő tart emlékbeszédet. 

Az orsz. régészeti és embertani társulat decz. 
30-iki ülésén Koron József, a budapesti statisztikai 
hivatal főnöke, érdekes adatokat közölt a 'Magyar­
országi nemzetiségek testmértékéről» czim alatt. Elő­
adta, hogy a szem, haj és bőr szine, valamint a test­
mérték a modern antb ropologia kezében a legfonto­
sabb eszközökké váltak a népvándorlás és fajvegyület 
fölismerésére, még ha azok évezredek előtt történtek 
is. A testmértékre vonatkozó adatokat jobbára az 
ujonczozási lajstromokból szerezte, melyeket báró 
Edelsheim - Gyulay főhadparancsnok bocsáttatott 
rendelkezésére. Értekező 10,607 emberről gyűjtött 
magassági és mellszélességi adatokat s ezekből ki­
tűnik, hogy Magyarországon a férfi egyének nagy­
sága 1647—1609 milliméter között változik. A ka­
tonák átlag 1631 milliméter magasságúak, tehát 

i nagyobbak, mint a franczia, belga és olasz katonák. 
i Kitűnik továbbá a kimutatásokból, hogy Magyaror-
i szagon átlag véve a vendek 1647, németek 1642, 

horvátok 1641, francziák 1638, tótok és szerbek 
1638, jászok 1635, zsidók 1635, oláhok 1630, ma­
gyarok 1624, ruthenek 1618, kunok 1615 milliméter 
magasságúak. Megjegyzendő, hogy az adott magas­
ságok a 19—22 éves katonai njonczokról vétettek, 
tehát még teljesen ki nem fejlett egyénekről s a már 
teljesen kifejlettek 30—31 milliméterrel magasab­
bak. E fölolvasas után Pulszky Károly a Szécsény 
környékén tett régészeti ásatásokról tett jelentést. 
Egy őskori, egy középkori és egy 16-ik századbeli 
temetőre találtak, több tárgygyal. Ezután Henszl-
inann Imre renaissance-korbeli két síremléket ismer­
tetett a pozsonyi székesegyházból. Mindakettő feszü­
let előtt térdelő személyeket tüntet föl, s a múzeum 
gipszmásolatban szerezte meg. Szukái* József dr. 
Roth Samu lőcsei tanárnak az egerszögi barlangban 
tett kutatásáról szóló értekezését ada elő. Pulszky 
Ferencz Egger Dávid őskori ékszerleletét mutatta 
be, végül Haixpel titkár Pfeffer Ignácz régiséggyűjte­
ményét ismertette. 

' Mi újság? 
* Az időről nem hiába mondják, hogy olyan 

mint a szép asszony; kifogyhatatlan a maga sze­
szélyeiben. Alig néhány nap előtt szibéiiai hideg, 
mely a farkasokat egész a főváros közelébe kergette 

I be, ma csurog a viz a háztetőkről, s az utczán akkora 
I pocsolyák állanak, hogy az úszómesterek, kik Bécs-
I ben ép az imént alakítottak egyletet, akár arra a 

gondolatra juthatnának, hogy tán meg is kezdhet­
nék a leezkeadást. S ez Európa-szerte igy van. Né­
metországon mindenütt 6—7 fokon áll a hőmérő a 
fagypont fölött, Görzben meg 17 fok mellett ibolya­
csokrokat tűznek gomblyukaikba a gavallérok. 
Okozta pedig ezt a nagy változást egy hirtelen vihar 
mely az atlanti tenger felől Skóczián s a Keleti-ten-
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geren húzódott keresztül, s a niult év utolsó napjáu 
már ott volt nyugati Oroszországban, egész Gali-
cziáig kiterjeszkedve. Az ilyen viharok középvonalán 
a levegó rendkívül ritka, minek következtében, min­
denhonnan nagy gyorsasággal rohan oda a szom­
szédos vidék sűrűbb levegője. így rohant mi tőlünk 
is Oroszország felé, s helyét más vidékek melegebb 
levegője foglalta el. Hasonló vihar, mely Finnország 
felett dúlt, okozta azt, hogy múlt deczember közepe 
felé Oroszországban olvadt, mialatt nálunk fagyott. 
Az egyszer most már mi reánk mosolyog kedvezőbb 
ég, ha ugyan az a sok locs-pocs "kedvező égnek* 
mondható. Bécsben nem is tekintik annak s óvó­
intézkedésekről gondoskodnak, hogy a pincze- és 
raktárhelyiségekből biztonságba helyezzék az árukat 
egy esetleges árviz ellen, mely a rendkívül megeny­
hült időjárás folytán beállható rohamos olvadásból 
keletkezhetik. Nálunk még nem hallani ilyesmiről, 
a magyar főváros biztosítására, mely pedig sokkal 
veszedelmesebb helyzetbe juthat, mint Bécs, elegen­
dőnek hiszik, ha gyűléseken vagy üléseken szó-árvi­
zet zúdítanak az árviz ellen s tintaözönbe fullasztják 
a hírlapokban a vizözönt, kellő szakértelemmel és 
bámulatra ragadó tudományossággal. 

Tisztelgés Arany Jánosnál. Az ünnepelt költő 
névnapja decz. 27-én volt. Előtte való este az orszá­
gos nóképző - egylet küldöttségileg köszöntötte s 
üdvözlő iratot nyújtott át neki emlékül. Az egylet 
választmányából tizenöt hölgy jelent meg a költő 
lakásán, ki tiszteletreméltó neje, menye és unokája 
jelenlétében fogadta a küldöttséget. Ozv. gr. Teleki 
Sándorné alelnök rövid beszéd kíséretében átnyujtá 
az üdvözlő iratot, mire az ünnepelt meghatva mon­
dott köszönetet a megtiszteltetésért, melynek azért 
örvend, — ugy mond — mert benne bizonyítékát 
látja annak, hogy a nemzet és különösen a hon­
leányok is megértették az irodalom kultúrai hatá­
sának nagy fontosságát. A beszéd után Gönczy Pálné 
bemutatá egyenkint a küldöttség tagjait. 

A szegedi károsultak javára még mindig ér­
keznek adományok. A hivatalos lap egyik közelebbi 
száma Horvátországból és Pancsováról 2000 frtot, 
Königsbergből (Poroszország) 690 márka adományt 
jelentett. A főösszeg eddig bankjegyekben 2.682,521 
frt 587* kr. 

Jubileum Lukdcsy Sándor a «Népkertész» szer­
kesztője vasárnap tartotta szerkesztői működésének 
25 éves évfordulóját. Rákospalotai villájában ez al­
kalommal a fővárosi irók köréből kedélyes társaság 
gyűlt össze. A meghívottak tiszteletére a házi gazda 
lakomát rendezett, melyen Lauka Gusztáv köszönté 
föl az érdemes jubilánst. A társaság aztán megbí­
rálta a különböző czukor-gyümölcsöket, melyek 
közül Nagy Józsefné készítménye (Mező-Tur) mint 
legkitűnőbb, átalános elismerést aratqtt. Lukácsy 
«Népkertész »-éüek szerkesztését január elsejétől fia 
veszi át. 

Merénylet a spanyol pár ellen. Nem sok híja, 
hogy a fiatal spanyol király újra özvegygyé nem lett. 
Decz. 30-án bizonyos Ortero Gonzales nevű 19 éves 
czukrászlegény egy kétcsövű pisztolyból kétszer lőtt 
a királyi párra, a mint azok a palotából kiléptek. 
Ortero a palota melletti katonai őrhelyen húzta meg 
magát, rongyos külseje miatt mindenki koldusnak 
nézte. Egyszerre előugrott, s mind a két csövét egy­
másután kisütötte a királyi párra. A második lövés 
egészen a királyné arcza mellett sivított e l ; azon­
ban egyik sem talált. Orterót azonnal elfogták. Éj­
szaki Spanyolország Galiczia nevű tartományából 
való, s nem régen lakik Madridban. Ortero nagyon 
ingadozó vallomásokat tet t ; először czinkostársak-
ról beszélt, s ennek következtében többeket befog­
tak, de már másnap szabadon bocsátották ezeket. 
Egyik hír szerint a nyomor kényszeritette arra, hogy 
a királyt megölje, mert ezért pénzt Ígértek neki. 
Másik hir szerint Ortero csakis a királynét akarta 
megölni. "Vallomásairól ellentétes hírek szivárogtak 
ki. Átalában ugy vélekednek, hogy Ortero fel volt 
bérelve. A merénylet híre mindenütt a legnagyobb 
indignácziót szülte, _s nem is lehet mély részvét 
nélkül gondolni a fiatal királynéra, kit uj hazájában, 
a mézes hetek közepette, már orgyilkos fegyverrel 
köszöntenek. De Spanyolország a polgárháború, a 
forradalmak és merényletek hazája. Alfonzo király 
rövid uralkodása alatt ez a második merénylet. Az 
I ^Ts-iki év okt, 25-én Moncasi lőtt rá. Előde, a le-
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Csumbiri király. Csumbiri király fia. Roberts táborgyorspostán. Északisarki lakosok. 

koszönt Amadeo ellen 1872 jul. 18-án követtek el 
merényletet. Alfonzo király anyját, Izabella király­
nét 1862. decz. 2-án egy Merine nevű pap magán 
boszuból késsel rohanta meg a templomban és meg­
sebesítette. Végre Prím tábornok, ki az ország kor­
mánya élén állt, ismeretlen orgyilkos golyója által 
ls70-ben deczember 30-án esett el Madridban. A 
legújabb merénylet hire a legkínosabb hatást H 
ben, az uralkodó család körében tette. Az udvarnál 
és a főherczegeknél deczember 31-én délelőtt, a mint 
a merénylet hire megérkezett, a diplomacziai testii-
let és az arisztokraczia számos tagja jelent ii 
hogy kifejezzék szerencse-kivúnataikat a merénylet 
meghiúsulta fölött. A spanyol követség pedig haladó 
isteni tiszteletet tartatott. 

A dundee-i vasúti szerencsétlenség. A nagy bal­
esetek ama szomorú sorozatához, melyek a múlt évben 
az egész világ részvétét fölhívták, csatlakozik a de­
czember 28-án este skót földön, Dundee mellett tör­
tént szörnyű vasúti katasztrófa. De ennek áldozatain 
segíteni nem tud a részvét. Páratlan eset, hogy egy 
vasúti vonat minden utasa, az egész személyzet áldo­
zatul esik, s egyetlenegy sem éli tul a katasztrófa 
pillanatát. Dundee mellett, a Tay folyam fölött elve­
zető vasúti hídon igy történt. Az egész vonat lezu­
hant a hídról a mély vizbe. Hányan vesztek el, pon­
tosan nem tudni. Az Edingburgból elindult személy­
vonat utasainak számát némely liirek 200-ra teszik. 
Az útközbe eső állomásokon mennyi szállt le és föl, 
iizért nem lehetett még pontosan meghatározni, 
mert Angliában nagyon elterjedt szokás hosszabb 
időre bérelni vasúti jegyeket, melyeket nem szokás 
átadni, csak megmutatni. A legkisebb szám, mely az 
elveszettekről szól, 75—90. A borzasztó szerencsét­
lenséget nz orkán idézte elő, mely a hídon menő vo­
nat utolsó kocsijait kiemelte, vagy ledöntötte a vá­
gányról, s ezek hozzácsapódva a hid karjához, letör­
ték, megbontották a vashíd kapcsait, s a hid teste 
maga is megszakadván, a vonat a Tay mély hullá­
mai közé zuhant. Esti 7 óra volt ekkor. Hajókkal 
siettek a hidhoz, de reménytelenül, hogy segélyt 
nyújthassanak. A vonatnak legkisebb maradványa 
sem látszik ki a vizból. 

A Tay fölötti vasúti hid két angol mérföldnyi 
hoszu, egyike a legremekebbeknek és a mérnöki 
ügyesság egyik legnagyobb diadalának tekintették. 
Szerkezete feltűnő könnyű és kecses. Oly hosszú, oly 
magas és mégis oly keskeny, hogy a new-porti ma­
gaslatokról nézve ugy látszik, mint egy kifeszített 
kötél, és a kik először látnak rajta vonatot végig ro­
bogni, azt a benyomást nyerik, melyet Blondin mu­
tatványai keltenek a nézőben. Tartóssága mindeddig 
megállotta a próbát és csak egy izben, 1877. október 
2-dikán történt rajta szerencsétlenség. A hid még 
nem volt készen és a múlt vasárnapihoz hasonló or­
kán elhordta a hid egyik mestergerendáját és akkor 
egy munkás a vizbe esett. 

A dundee-ihez fogható szerencsétlenség Angol­
országban még nem történt; Amerikában 1876. decz. 
29-én (tehát épen három évvel a dundeei eset előtt) 
történt, hogy Astabulánál a Pacific-vasut gyorsvo­
nata hózivatar folytán a folyóba zuhant és több mint 
száz ember veszett el a tűz által vagy a hullámok 
között. 

A „Világkrónika" czimü képes heti közlönyből, 
mely mint a keleti háború alkalmával megindított 
„Háboru-Króuika" folytatása, a múlt évben vette föl 
e nevet s legutóbbi számával befejezte első évi folya­
mát, egy quodlibetszerűleg összeállított képesopor-
tozatot mutatunk be ezúttal, melynek egyes képei 
részben az elmúlt év nevezetesebb eseményeire vo­
natkoznak, így a most újra napirenden levő angol-
afghán háborúból Roberts tábornoknak a harcztéren 
használt afghán modorú gyorsposta-kocsiját, az af-
ghánok sajátságos fegyvertánczát a tűz körül, egy 
sajátságos büntetés-nemet, egy mohamedán ghazi 
holttestének elégetését, mely által az ily rajongó az 
afghánok hite szerint nem válhatik se mártírrá, se 
szentté, bármi nagy érdemeket szerzett is rá azzal, 
hogy sok «hitetlent" orozva meggyilkolt; — továbbá 
egy typikus bosnyák alakot, valamint az indián há­
borúból egy vörösbörű törzsfőnök alakját harczi öl­
tözetében ; ugy szintén az afrikai ujabb fölfedező 
utak alkalmából néhány néger fejet Stanley útjából, 
Nordenskjöld nagyhirű éjszaksarki expedicziójából 
pár képet, s végül a «Világkrónika' másnemű köz­
leményeinek illusztráczióiból is kettőt és pedig a tu­
domány vértanúiból Jacmart Károly, a szövőszékek 

Egy afghán elégetése Dsellalabadban. MUTATVÁNYKép G K R Ó N I K Á B Ó L . Afghán táncz. 

Amer kai indián főnök harczi öltözetben. 

A villám agyonüti Bichmannt. Jacquart veszedelme. 

Szelim, bosnyák fölkelő. 
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javí tójának veszedelmét, midőn a fölizgatott gyár­
munkások vizbe akarják dobni, s R ichmannak , a vil­
l ám természete kutatójának halálá t . — A "Világkró­
nika*, mely különben főleg politikai heti lapjaink 
közleményeinek kiegészítőjéül szolgál, a lefolyt évben 
a világesemények folytonos figyelemmel kisérése által 
k ivánt megfelelni nevének, minden eseményt, mely 
a világ figyelmét nagyobb mérvben foglalkoztatá, ma­
gyarázatokkal és illusztrácziókkal kisérvén. így , hogy 
csak futólagos pi l lantást vessünk lefolyt rövid pályá­
jára , a szegedi ániz a lkalmából élénk és részletes ere­
deti leírásokat közölt, szemtanuk följegyzései nyo­
m á n ; i smer te t te az orosz forradalmi mozgalmak tör té­
netét , természetét s az e lnyomásukra használ t kény­
szereszközöket, ezzel kapcsolatban az orosz t i tkos 
rendőrség szervezetét, viselt dolgait, az orosz kény­
ura lom fenyitó intézményeit , eljárását, Szibériát , az 
ólombányákat stb., — a bécsi ünnepélyekről és Bécsről 
részletes leírásokat közöl t ; a székesfehércári kiállítást 
tüzetesen tá rgyal ta ; majd a küföldön fölmerült ne­
vezetesebb eseményekkel foglalkozott, az Aetna ki­
törése a lkalmából a tűzokádó hegyek, földrengések 
tö r téne té t s te rmésze t tudományi magyaráza tá t kö­
zölte ; — részletes leírásokat adot t a szegediek javára 
rendezett párisi ünnepélyekről; bemuta t t a a harcz-
téreket a Xiilnföldön és Afghanisztánban, i smertetvén 
az ot tani népeket, azok tör téneté t s a háborúban 
szerepelt nevezetesebb egyéneket ; Napóleon herczeg 
megöletése a lkalmából visszapillantott a napóleoni 
legendára változatos eseményeivel. Az egyiptomi 
trónráltozás a lkalmából i smer te t te az ókori czivili-
záczió bölcsőjét, a csodák és mesék hazáját Egyip­
tomot ; majd a bennünke t közelebbről érdeklő Xovi-
hazárra, Albániára terjeszté ki figyelmét, — n e m 
feledkezvén meg a távoli országok mozgalmas ese­
ményeiről sem, ér intvén a többi közt az észak-ame­
rikai indián háborúkat, s az ezredévek előtti czivilizá-
czió e l temete t t s m o s t újra földszinre kerü l t nagy­
szerű tanujelei t , a pompejii ásatások ismertetésével . 
Petőfi halálának harmincz érés évfordulója a lkalmából 
közölt részleteket a költő életéből. — visszatekintet t 
Világosra, a szabadsáyharcz eseményeire, a magyar 
függetlenség vértanúira — többeknek csoportozatos 
arczképét és síremlékeit közölvén. A margitszigeti 
ünnepélyek a lkalmából ismertet te a gyönyörű sziget 
múlt ját , jelen ál lapotát , az ünnepé ly t ; a természet­
tudósok nagygyűlése alkalmából Budapest környé­
két, a mérnökök és építészek kirándulása alkalmából 
Vajda-Hányadot; s midőn az aláírási fölhívás Kos-
sxith Lajos i ra ta i ra megjelent, hazánk e nagy fiának 
angolországi és amerikai diadal-utját s tb. s tb. — szó­
val igyekezett lépést t a r tan i a napi rendre kerülő 
eseményekkel, s m i n t a föntebbiekből is ki tűnik, 
kiváló tekintet te l volt a változatosságra. Mind e 
közleményeit- számos illusztrácziókkal te t te érdeke­
sebbé, közölvén egy év a la t t min tegy 2 0 0 képet. 
E mel le t t minden számban vonzó és érdekes olvas­
mányokat kivánt nyújtani mula t ta tva oktató , job­
b á r a szépirodalmi, de a legtöbbször napi érdekhez 
kapcsolódó ta r ta lommal , elbeszéléseket, történeti raj­
zokat, s tb . 

A „Világkrónika1' liSSO. évi folyamának 1-ső 
száma a "Vasárnapi Ujság» mai számával küldetik 
szét azon előfizetőinknek, kik e melléklapunkra meg­
rendeléseiket m á r beküldték. E í 1-ső szám tar­
t a lma a következő : 

Az angol-afghán háború. — Egy afghán szövet­
séges. (Abdul-Khalik khán, bezuti főnök arczképé-
vel.) — A Hazugság és Igazság. Spanyol mese. I r t a 
Laboulay. (A .Páris-Murcia« diszujságból.) — A 
szilveszter-éji harangozó. (Képpel.) — Vizbe zuhanó 
vasúti vonat (képpel.) — Két év e l ő t t ! Egy szem­

t a n ú emlékezése az orosz-tőrök háborúró l . — Egész­
ségére. 

.-1 „Világkrónika1'-t a „Vasárnapi Újság" előfi­
zetői félévre 1 forintért egész évre 2 í r té r t rendel­
he t ik meg 

E r r a t a o o r r i g e . Királyuknak , nagyuraknak, 
bires embereknek legtöbbnyire nagyon rossz írásuk van, 
bizonyítékot talál e n e minlenki , a ki a „Paris- Murcia" 
ezimu lap it, melynek nagy része ereJeti kéziratok facsi­
miléiből áll, kezébe vette. így esett meg aztán, — da­
czára, hogy a byeroglifek fejtegetésében mi hírlapírók, ha 
időnk van rá, némi jártasságot vindikálunk magunknak, 
hogy egyik tisztelt munkatársunk, különben is közvet­
len lapunk berekesztése előtt, az éj óráiban készítvén az 
ép akkor érkezett franczía lapból az ott közölt kéziratok 
után a forlitást, egy pár nevezetesség emléksorait a 

nagy sietségben helytelenül olvasván, fordításába bibák 
csúsztak be, a mi, ba gondosabb betüzésre és utánnézésre 
lett volna idő, bizonynyal nem történt volna meg, a 
minthogy ilyen, a hírlapirodalomban nem ritka eset a 
Vasárnapi Újságban nem is szokott előfordulni. Ezúttal 
már nem tehetünk egyebet, minthogy a hibásan közölt 
két szöveget helyreigazítva újra közöljük. 

Castelar kézirata: Azt hinni, hogy a boldogság 
inkább a lázas nagyravágyásban áll mint az egyszerű és 
gyöngéd vonzalomban : annyi, mintha azt hinnők, hogy 
a tenger teinérdeksége könnyebben elolthatja szomjun­
kat, mint egy szerény forrás tiszta és csöndes vize. 

Bourbon Izabella volt spanyol királynő kézirata : 
Mint déd-ösanyám Izabella * oda adta ékszereit, hogy 
meghódíthassa az Indiákat, úgy én is életemet adnám, 
hogy biztosithassam szeretett Spanyolországom boldog­
ságát s bebizonyíthassam Francziaorsz ágnak, második 
hazámnak, szivem báláját mindazért, a mit azokért a 
szerencsétlent kért t e t t , a kik mindig gyermekeim 
maradnak. 

Még egyet kell helyreigazitanunk, a mi már csak 
sajtóhiba, nevezetesen Gambetta idézetében Gargantra 
helyett Gargantita olvasandó (Rabelais híres szatirikus 
regényének személye). 

— x — A mostani hideg időben alkalmas szerül 
ajánlható a Weisz-Szentgyörgyi József-féle mosdóciz, 
mely ugy a hideg, m i n t a m u n k a mia t t elkérgese­
de t t vagy hasadozott kezet rövid időn helyre hozza, 
s munkára , még a legfinomabb varrásra is meg in t 
képessé teszi. Ajánlatos továbbá a homlok és arcz 
megtiszt í tására. E mosdóviz teljesen ár ta t lan s gyu-
ladást nem okoz, m i n t némely drága külföldi ily­
n e m ű szerek. Kapható a fővárosi ilíatszerészeknél. 
Egy üveg ára terjedelmes utasí tással együtt 1 frt. 

* A történelemben kutholikus Izabella néven ismeretes. 

Halálozások. 
Dr. LUKÁCS JÁNOS Biharmegye főorvosa meghal t 

N.-Váradon 67 éves korában. Az elhunytban Lukács 
György, a belügyminisztérium miniszteri tanácsosa 
öcscsét, Szilágyi Dezső országgyűlési képviselő pedig 
egyik közel rokoná t gyászolja, Tekintélyes és szere­
te t t orvos volt, s ugy tudományossága, m i n t egyéb 
tulajdonai ál tal teljes mér tékben kivívta mindenk i 
becsülését. O alkotta a «biharmegyei orvos-, gyógy­
szerész- és természet tudományi egylet »-et, mely 
benne elnökét veszité el. Biharmegyének több izben 
volt főorvosa, s az 1873-iki kolera idején a megye 
területére biztosul neveztetett ki. 

A képviselőház elnökét, Szlávy Józsefet mély 
csapás sújtotta ; nővére; özvegy NYÁUY JÁNOS grófné 
szül. okányi Szlávy Ju l i anna meghal t Pozsonyban 
55 éves korában, a múl t hó 2!)-én temet ték el nagy 
részvét közt. A boldogult férje a múl t év elején huny t 
el, s azóta az özvegy is folyton betegeskedett. 

E lhuny tak még a közelebbi napok a la t t : KARDOS 
ANTAL, Baranyamegyének volt alispánja, közéletünk 
egyik érdemes veteránja, 70 éves korában Hidason, 
— TÓTH MIHÁLY, régebben losonczi ref. lelkész, u tóbb 
a debreczeni ref. főiskolán az erkölcstan tanára , 73 
éves korában Debreczenben. — BLASOVICS ANTAL, 
bőrgyáros, a fővárosi bizottság tagja, Blasovics Ká­
rolynak, az osztrák államvasút társaság budapest i 
képviselőjének fivére 71 éves korában. — PICHOVSZKY 

I JÓZSEF, zalalövői körorvos. — TRENCSÉNYI DÁNIEL 
61 éves korában s H a r t á n átalános részvét kisérte 

j sirjába. — BÁSTHYMIKLÓS törvényszéki biró Balassa-
' Gyarmaton 60 éves korában. —• ÖREG KOPASZ IST­

VÁN szegedi tekintélyes polgár 92 éves korában. — 
KATONA ÁRPÁD, a szatmári praemontre i rend szép 
képzettérgü növendéke, 19 éves korában. — BÁCZ 
ISTVÁN ügyvédjelölt és törvényszéki joggyakornok 
25 éves korában Budapesten. — Ifj. K L E I N FRIGYES, 
íd. Klein Frigyes gyalui birtokos fia, Simon Elek 
Kolozsvári polgármester unokája 20 éves korában. — 
BUZSÁK LAJOS miszticzei földbirtokos, volt honvéd­
tiszt , egy időben pedig megyei csendbiztos, Komló-
son. — SZILÁGYI PÁL, Zemplénmegye tisztviselője 
74 éves korában Eperjesen. — DEÁK LAJOS nyűg. 
lovas kapi tány Egerben. 

Báró HUSZÁR KÁROLYNÉ szül. Bornemisza Klára 
b á r ó n ő , az erdélyi arisztokráczia egyik t isztel t 
hölgye, 49 éves korában Báldon. — Ozv. P A P P 
JOACHIMNÉ szül. Moldován Katal in, K. P a p p Miklós­
nak, a kolozsvári «Magyar Polgár» szerkesztőjének 
édes anyja, 59 éves korában Kolozsvártt . 

Szerkesztői mondanivaló. 
D r . S. J . A talpraesett kis czikket, lapunk régi 

barátjától, örömmel vettük, s a .Polit. Ujdonságok.-
ban, a hová való, fel fogjuk használni mielőbb. 

E . A . Köszönet! Nagyon szép. 
B . -Csaba . Köszönettel vettük, s rövid időn fölhasz­

náljuk. 
M ü n c h e n . A tudósítás örvendetes. V. ígéretének 

teljesítését mielőbb elvárjuk. 
E g y i s m e r e t l e n r ő l . Megfejtéséhez egyenlet kel­

lene. Valóban e költemény oly borongó, homályos és 
kuszált, hogy lehetetlen eligazodni rajta. 

A z é l e t k é p e . — A t a v o n . A Goethei jobban si­
került ; de az már megvan magyarul, még jobb fordí­

tásban s igy közlése nem volna indokolt. — A Schilleré 
gyöngébb. 

N e m közö lhe tők . Téli estéken. — Dalok (Sokat 
sírtam . . . és a többi). Beteg vagyok. Három hete . . . — 
Egy ifjú sírjánál. 

K r i t i k á n a l u l . Kedves hazám. Eszter. — Erzsi­
kéhez. 

SAKKJÁTÉK. 
1048-dik számú feladvány. Berger J.-töl. 

Világos indul s a negyedik lépésre mattot mond. 

Az 1043 . sz. f e ladvány megfejtése. 
Kondelik K.-tól. 

Megfe j t és . 
Világos. Nötrt. 

1. Bgl— fi Ke5—d4 
2. f3—f4 t. sz. 
3. Hg7—15 matt . 

a. 
1 Keö—f4 (b) 
2. He3—döf Kft—g.3— g5 
3. F v. H. matt. 

b. 
1 .10—dö 
2. i : J - l ' i | Ki 5—u6 
3. Hco—b5 matt . 

H e l y e s e n f e j t e t t é k m e g : Veszprémben Fülöp 
József. Gelsén Glesinger Zsigmond. Sárospatakon Gé-
reez Károly. Nagy-Dobronyban Németh Péter. Kolozs­
várit Csipkés Árpád. Budapesten K. J. és F . H. Magyar-
Ovártt Igali Svetozár. Tatán Josefovits Gyula. Beresz-
telkén Nagy Albert. A kolozsvári sakk-kör A pesti 
sakk-kör. 

HETl-NAJPTAU. JCXTL. ?LÓ. 

Nap Katholikus és protestáns Görög-Orosz | Izraelita 

4V D Titus püspök JJLót, Izabella ]23 « 31 Kr. 10y.J20 
HJTele.-forpáp. vt. Simeon ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 24 kar. el. b. T 

6 h Vi/kercszt Vízkereszt : 25 Nagy karács. 
7 8 Rajm., Bál. vt :Izidor, Raimund 26 Egyiptomi), f. 
80 Szörény EcliárdErhárt |27 Istíán »t. 
9 P Julián vt., MarJJnlián, Marcziál 28 20,000 vt. 

10 S Rem. P., Marcz.|Remete Pál j 29 14,000 a.sz. 
Hold változásai, 

ül 

123 
24 
25 Habak. 

{26 S. Vajéra 
Újhold 11-én 11 éra 56 perez, reggel. 

T a r t a l o m . 
Szöveg: Daschek Ferencz. Tors Kálmántól. — Búcsúz-

taté. Költemény. Sipos Somától — A „Szép kut" és a Bol­
dogasszony temploma Nürnbergben. — Újévkor. (Egy hetvenöt 
éves öreg, öreg barátjához.) Költemény. Édes Alberttől. — 
A két ördög vára. Történeti beszély. Irta Eötvös Károly. — A 
gözház. Verne Gyula regénye— Egyveleg. — A lőcsei Tharzó-
téle műemlékek. Ballagi, Aladártól. — Evad-ivad-hambug. 
Emlékirat Szarvas Gábornak. Baksay Sándortól. — Iro­
dalom és művészet. — Közintézetek, egyletek. — Mi újság ? — 
Halálozások. — Szerkesztői mondanivalő. — Sakkjáték. — 
iletinaptár. 

Képek: Duschek Ferencz. — A „Szép kut" és Boldog­
asszony temploma Nürnbergben. — A Thurzó síremlékek Lőcsén 
(4 kép). — A gőzház (2 kép). — A Thurzó-család lőcsei háza. 
— A Thurzó-ház folyosója. — Mutatatványképek a R Világkró­
nikából* (11 kép). 

Felelős szerkesztő : N a g y M l k l é s . 
(L. Egyelem-tér 6 sz.( 

£ A szokatlanul korán beál l tot t nagy hideg 
következtében a háziál latoknál , különösen p e i i g a 
lovak és szarvasmarháknál , oly betegségek lépnek 
föl, melyek ellen a gazda n e m védhet i magát elég 
jókor. 

Miután pedig faluhelyen az állatorvosok gyak­
ran igen távol laknak az egyes gazdák tartózkodási 
helyeiről, n e m mulaszthat juk el, hogy e helyüt t 

Kwizda Ferencz János, cs. k. udv. száll í tónak 
Korneuburgban , számtalanszor jónak bizonyuló 
gyógy-készitményeire ne figyelmeztessünk, melyek a 
birodalom majdnem Valamennyi helységében az i l lető 
raktárakból minden ki által megszerezhető k. 

1. SZÁM. 1880. XXVII. ÍVFOLYAM. 

B*7 bataior hasabratt petit «or, r»gy inuk helye egjszeri igt.tiroal 
15 ktajasar; tíbtmüri IgUtúnál 10 krajezár. Bélyegdi; lól8n minden 

igtatás után 30 kr. 

VASÁBNAPI ÚJSÁG 15 

HIRDETÉSEK. Kiadó-hlntalunk .ztmira hirdetményeket elfogad Bfcmben : Hűsen-
jein ét Vogler WaUnnehruae Nr. 10, Motse R. SeUaratitte Kr. S és 

Oppelik ». WoUzeile Nr. 32. 

Esetleg márka 400,000, 
Hamburgi lottóhúzás 1880. <? ! : nJw» 
január 7-én és 8-án. Sorsje- 1 0 0 , 0 0 0 , 
gyek: egész á 7 frt, fele 
á 3 frt 50 kr., negyed á 1 frt 

^M 75 kr. 
100,000, 
60,000, 

I stb. - M^^^^^^^^^^^^^^^ 
5619 A kedvelt 100 szám 60001-től 60100 ig nálam kaphatók 

J O S . B U S Z C K , Haupt-Comptoir i n Hamburg. 

Esetleg márka 450,000, 
Braunschweigi lottóhúzás, J c n ' n A A ' 

18S0. január 15- és 16-án. 1 5 0 , 0 0 0 , 
Sorsjegyek: egész á 9 frt 
30 kr., fél á 4 frt 65 kr., ne­

gyed á 2 frt 40 kr. 
100,000, 
75,000, 

stb. 

Pserhofer J. 
gyógyszerész Bécsben, 

Singerstrasse Iá „zum goldenen MeicJisapfel", 
ajái Íja at. olvasóknak az alán* jegrzett éa sok évi tapasztalat utján jeleseknek bizonyult gyógyszeré­

szeti különlegességeket e-< hatá-ng házi szereket. 
\ B . Megrei de'éseknél kérem a czím és postaállomás pontos megjelölését. — Az alán felsorol 

takon kívül még sok egyéb különlegességek vannak készletemben és netalán készletemben nem levő 
szerek iránti megrendelések legrövidebb idÖ alatt és legjutányorabban eszkÖ7Öltetnek, és felvilágosí­
tások legnatyobr készséggel díj Léikül adatnak. — Küldemények a vidékre, bérmentesirett pénzküldés 
vagy utánvét aieíl*tf — Vidéki megrendeléseknél csomag láaért dttrabonkintlOkr- számíttatik nagyobb 
küldeményeknél csomagolás saját költségre. Ismételári it c k jutalékban részesülnek. ^ ^ ^ 

A l f l i c t í l t n n (fftlNzeaz) l üvegcse 1 frt o. é A 
MIVUoLlnUli tüiet mindig melegen es nedvesen 
tartja, oltalmazza meghűlés s ennek következmé 
ellen; közvetíti szabályon képződését a füizsirnak, 
melynek hiánya föok* oly sok fülbajnak 

Havasi fű-szesz X ^ in. tt'-riihíirdfól. 
^^^^^^^^^^^^^^^SUünchenben, a müncheni 
első orvosi tekintélyek által legkitűnőbb ház;szer 
nek ajánltatott mindennemű gyomorbajok, különö­
sen, emész ési gyöngeség, étvágyhiány,gyomorhurut 
stb. ellen s ezer.szer-nen bevált. Üvegcséje 70 kr. 

Amerikai köszvény-kenőcs, I S o " 
san ható, kétségtelenül legjobb szer minden kösz­
vényes és csúzos baj, nevezetesen hátgerinezbaj, 
tagszakgatás, görcs, ideges fogfájás, fejfájás, fül-
szakgatás, stb. stb. ellen. 1 frt 20 kr. 

Anatherin száj-viz, f^f^S 
talánosan elismert legjobb fogfentartó szer, 1 üveg­
cse 1 frt 4<J ferajezár. 

Szem-essentia;!', RotiMThhauseiitól. a 
^^^^^^^^^^^^^^^Hlerö erősítésére éá fentar-
tá» íra j eredeti üy gcsékben k 2 frt 50 kr. é31 frt 50 kr. 

Kál i r r t i m p p ' r k ' r ««'• k i , ü n f i 

nall V»l CIIIC, tisztátalanságai ellen. 
4. számú. 1 üvegcse 1 frt. 

szer 

• 
a bőr 
2., 3., 

Lendtner testvérek hires tyúk-
C 7 Q m t o n o c T O dobozokban 12 darab60 kr. 
5 Z . C I I l - l d p d b ^ d , 3 d a r H 0 i 8 krnjczir 

F!pt-pccpnr>7ia <Pr"*"' '"eppi-k. své.i 
i _ i c i OOOGIIU&ia coeppek). mearomloügyn-
m<>r, rósz emésztés, iTiindenne iiüatteati bajok éhen. 
ki ünrt házis/.er Egy üvegcse 20 kr. 

Ir&UftdlI ldj uldJMj63,itva,aIegkitüi)öbb mi-
ii' ség. Kgy üveg 1 frt. 

Mohanövény-szeletkék/^TternT11 
dr. S< IHMM bei £< i-túl Pozsonyban, kitűnő gyógy­
szer köhögés, rekedtsé(í, hurut, stb. ellen. Ktry 
doboz 38 krajezár. 

Benczés tapasz í,1;;;;1 

gely ára 50 kr. 

hertol, k'tüno szesz 
sebek ellen. Egy té-

Vértisztitó labdacsok S S 
labdacsok neve alatt; ez utóbbi nevet teljes jov^a] 
megérdemlik, mivel csakugyan alig létezik beteg 
ség, melyben e labdacsokcsid*s batásuka ezersze­
resen be nem bizonyították volna. A legmakacsabb 
esetekben, melyekben minden eiíy^b szer sikerte 
lenül alkalmaztatod, ezen labdacsok számtal -nszo-
és a legrövidebb idö alatt teljes gyógyulást eredmé­
nyeztek. 1 doboz 15 labdacscsal 21 kr, 1 tekercn 6 
dobozzal 1 frt 5 kr, postán küldvelfrtlO kr \1 te­
kercsnél kevesebb rem küldetik szét.) Számtalan 
levél érkezett, melyek írói hálát mondanak e pilu 
Iákért, melyeknek a legkülönfélébb és legsúlyosabb 
betegségekben egészségük helyreállítását köszönik. 
A ki csak egyszer megkísértette, tovább ajánlja 

Por lábizzadás ellen. 

N p i i r n Y u l í n »«"rh , lb"y gyógyszerészről, al 
l lGUl U A j l i l l j peai füvekből készített növény 
kivonat köszvényes, csú oe, különösen pedig min 
den gyengeségi hajók elén. Egy üvegcse 1 forint, 
erö«ebb hatályú 1 rt 20 kr. '• 

Ezen szer ettávo-
litjaalábizzadást j 

s az ezáltal keletkező kellemetlen szagot, épen tart­
ja a lábbelit, és ár álmatlan szemei, van bebizo­
nyulva. Egy doboz ára 50 krajezár,  

l l l C o £ l U | J U i nek ismert háziszer arnnyeres ba­
jok, gvomorsavany. gyomnrhév, étvágyhiány, dugu-
láöS'B.elien. Egy doboz 1 frt 20 kr. fél doboz.84 kr. 

Chachouaromatisée,reeS,.'.en."ehzeáj 

letét, mely dohányzás Mb. következménye, 1 sze 
lencze 50 krajezár, 

Chinai toilette-szappan, t^TZl-
pangjártás terén. Használata után a bör bársony 
sima lesz és igen kellemes szsgot tart meg. Igen 
sokáig tart és ki nem szárad. Egy darab 79 kr. 
F Í Q L O I * nn i* általánosan ismert jeles háziszer 
ridlVCI ~pUI • hurut, rekedtség, fojtókon, atb. 
ellen. 1 doboz 35 kr. 

_!,—•—Qj,m P»erli«>fer J.-tól évek óta 
r a t j y - u a i & a a i l l legbizosb szernek van elis 
merve mindennemű fagybajok és idült sebek s b. 
ellen. 1 tégely 40 kr. 
HlIC L i u n n a t ^r- e l e k i g utasítása szerint té 
r lUa-IVIVUl la l szitveaLiebig-társaságtólFray-
Bentosban, eredeti szelenczékben 1 font frt 5.30 '/i 
font frt 2.75, >/, font frt 1.55, >/• font 85 kr. 

Golyva-ba lzsam™^ ható szer-zélkóros 
leni üvegcse40kr. 

Tannochinin-hajkenócs 5 : : k
r h K £ ' 

sok és 1 .ikusok által valamennyi hajnovesz'ö szer 
között a legjobbnak el smerve, 1 csinosan kiállított | 
nagy szelenczp 2 frt 

Egyetemes tapasz/ 
gott és szart sebek, 

mérges kelevények, a lábak régi, idöszabonhint ftl-
nyiló kelései, mak-tcs mirigykelések, fájó pokolvar, 
sebes és gyulladásos mell, megfagyott tagok kösz­
vény és hasonló bajok ellen jónak bizonyult. E^y 
tégely 50 krajezár. Egyetemes tisztító-só ' £ ? £ £ & £ : i 
szer megzavart emésztés minden következményei, 
u. m. fi'jfájá', szédül* s, gyomorgörcs, gyomorhév, 
aranyér, dugulás, stb. ellen. Egy csomag ára 1 frt. j 
E n n l o n a c T cs. kir. ált szab. Wurth W.-tol, 
r U y i d f J d b Z . , évek óta lyukas fvgak önplombí-
rozására legjobb szerül ismerve, 1 etui 1 frt 20 kr. 
Cnnnnn llrider tanár utasítása szerint, egy I 

rogpordoboz4okrajM4r.
 K/' 

Mindennemű fogporok, paszták és tinkturnk. . CftrtfiwftnmfXl/ valódi angol agy rmi.-kek fog-
r U g g y U n g y U K , za8énak megkönnyítésére. 
Egy csomag 2 forint. 

George Pate pektorale-ja,8e?nyávikt 
sodás, köhögés, rekedtség, hurut, mell - és tüdőim-
jok, gégebántalmak ellen legjobb és legkelleme- | 
sebb segéd-s rernek általánosan elismerve. 1 doboz 
ára 50 feraiczár. 

A l e g t ö b b e l ő s o r o l t s p e c i a l i t á s k a p h a t ó B u d a p e s t e n T Ö R Ö K J Ó Z S E F 
s r . 0 7 i ' — " - L . / . * • . « 5597 g y ó g y s z e r é s z á r n á l , k i r á l y - n t e z a 1 2 . sz. 

I s m e r e t e s t é n y , 

m'szerint a csoda-paszta R:x 
Vi ma, orvos-öavegytö', Bécs, 
Stadr, Adlergasse 12, saját h>-z 
n HzrulAt. Olajfoltokat, pat-
taiiAMokat, pörsrneseket. 

borátkát. tilinlölielyFt, ran-
rzokat. viiröN orrt ét álta'án 
véve minden tisztátalanságot 
az arezon vai^y a testen min­
denkorra nyom nélkttleltávolit, 
írásbeli jótál lás mellett; 
1 serleg csoda-paszta haszna 
lati utas fással 1 frt 50 l r ; 
mely összeg kifogás nélkül 
v ssza fcdatik, ha a pa<zta nem 
lenne hatással — Szállila?* 
utánvét melleit. 

R i x V i l m a , 
•Bées.Stadt. Adlerg. 18,saját ház. 

Az arany csizmához. 

Czipők és csizmák!! 
Wertheimer Márk 

czipó-áruk gyári raktára 
I V . k e r ü l e t , K á r o l y - k ö r n t (országút) 
K á r o l y - l a k t a n y a , ajánlja Baját gyárt­

mányait bámulatos olcsó árak mellett . 

JJIadás nagyban éskicatwt/ben. 

Dr. P A T T I S O N 

jr-gy 
enyliii azonnal es ííüisaa gyój'yitja a 
c s ú z ó s * l i ö r s z v é n j ' 
minden féleségét, úgymint: 
arez-, mell-, torok- és fogfá-

Ijást, fej-, kéz- és térd-kösz-
vényt, tagszaggatást, hát- és 

ágyékfájást. 
Csomag, kban 70 kr. és fél 

csomagokban 40 kr.-jával kap­
ható : Tö rök József, gyógy­
szerésznél a «szent lélek»-hez, 
király-uteza 12. Budapesten. 

Bókon Antalnál, szerb-
utczában, Aradon; Henriéi 
F. gyógyszerésznél Pozsony­
ban ; Pecher I. E. gyógysze­
résznél, Temesváron. 5496 

H ö l g y e k s x a i i u i i ' i i : 
A Ifgünoiiiabb hor vagv 

kitting'pongyola c/.ipoa 
sírok és i agy csókotral frt 'l 

Krinez házl-rzipók mele­
gen bélelve frt 1 30 

Krinez hétn czipök m-g- ^ _ 
kőtt.i. me'eg és igen di-z.-s fri 2 80 

A Irgflnoinabb bör r/u-
(ON topánok, igen ma­
gas, diizes kiállítás, erős 
dupla'alppal frt 4 

A Irglinoiuabb poszló-
lopánnk 16 centim. " a-
gas, jó b irr^l megborítva, 
duplatalppil . frt 4 S0 

A legfinomabb orosz lak-
topanok. (vízmentes) s 
felettébb disics kiállítás 
ban, duplatslppal . . . firt ft 

U r a k g z á m a r a : 
Házi -rz'pAk igen finom ne­

mezből frt l.SO 
Cliagrin topánok ero< tal­

pakkal frt 4 50 
A Irgflnoinabb borjubör 

topánok (a kigondolható 
legjobb fajta) erői dupla­
talppal frt 5.— 

A legfinomabb orosz 
lak topánok háromszoros 
talppal . . frt 5.80 

Posztó-topánok, alegfino-
mabb faj borjubörrel 
megbontva frt 5 50 

Valódi orosz bagaria 
térdigérö rhiznmk (jót­
állás mellett a vizinni-
írssrgérl) kitünö miuö-
i-ég frt 13. 

(iriáai választék flu-eaizmákból, minden nagyságban. 
Továbbá : czipö-áruk, fiuk, leányok es gyermekek stámá-a 

minden alak és nemben. Vidéki m**gri>iid*.|é*ii'k utánvét mailért 
l»mit<iMnii • szl- ti öit-tnek Ki t>eri ó árje^y eknk ingven és bérmentve. 
V mt'lyra ti-ztslt LőtHtnéz iajátérdflkéb«a kfrrtU sí alábbi ciirare pontosan figyelni. 

m~m Az a r a n y cet izmal ioz . 5.3Í4 

~ ' T i t o k t a r t á s m e l l e t t ~ 
szállítja a lecjnbb 

SÍI CZ1KKEKET, 
valMi.I-RbiztoRíilibelÖTlpTÉ-

• r.flti kfK/ütókfket, ]2*lara-
I bot 80 krtM 6 frtig. — Ilalhó-
I IjMirot. 12 dbot 70 krtól 5 

I I frtig. — Imnót eladók en-
Vyi getlménybfn részesülnek. — 

Pl.áns fényképek, csupán 
j férfiak Rzámára, egy borítékkal, 12 
dbot tartalmazva, 2 frt; ugyan­

azokból 24 dbhal 3 frt 50 kr. 
Gumtni-ftruk raktára, 

Bécs Práterttrasse 16-dik *z*m. 
Stereohkop-képek, igen pikán­

sak, eredeti fölvételek után, 6 drb. 
1 írt 20, 1 frt 50, ugyanazok, át­
látszóan, 6 db. 1 frt 50, 2 írt, 3 frt. 
Optikai fitereoskop -szekrény hozzá, 
dbonkipt j frt, 3 frt, 4 frt. 

ö r ö k e m l é k ü l ! 

taflagysáp arczlép 
c s a k 3 í V t é r t 

festetik, egy féDykóp és 
1 írtnak azonnali beküldése 
után. A 2 frtnyi marad­
vány a szállítás után fize­
tendő. 

.Legfinomabb kivitel! 
Hasonlatosság a megszó-
lamlájtf'- Szállitiai idő 
5—8 l a p . 5600 
BOD.iCHER W. nú t r rmt , 

Bécs, II., firosse Pfargasst 1 B. 
(Vorm. L8wenga8se.) 

•MB 
Igen terjedelmes, gazdagon képekkel ellátott 

fö magárjegyzékein 
g a z d a s á g i , k e r t i - , m e z e i - é s v i r á g m a g v a k r ó l , v e t ő b u r ­

g o n y a , v i r á g h a g y m a s t b . 
megjelent és kivánatra ingyen és bérmentve küldetik. 

( • T * Minden kerti rendel menyhez egy igen diszes, 
ábrával kiállított, kertészeti tenyésztési müvecske 120 

5630 ingyen mellékeltetik. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

„Első magyar kertész-gazdászati ügynökség." 
Frennd Adolf D. maftosMése, 

B u d a p e s t , M a r i a V a l e r i a - u t o z a , T h o n e t - u d v a r . 

A FRANKLIN-TÁRSULAT 
•aijar irodaisi intézet Uaiásáiaii (Budapest, egyetem-ntcia 4-íl siáik 

BE£jel£at és miMeii aMííírmüil kaDkató: 

imnm lumüm SZABÍLTOZÍSI 

Dr. HÜIP1LYY JÁNOS. 
A. b u d a p e s t i D u n a Á t n é z e t i t é r k é p é v e l . 

á r a fiUva 1 frt 2 0 kr . o. a. 

am-A/apos és gyors segítség' 
!!! minden betegségben!!! 

Az egészség f e n n t a r t á s a legnagyobb lésszt a 
nedvek és vérnek tisztítása és tisztántartása valamint 
a jó emésztésben rejlik. — Kzen czél elérésére a leg­
jobb és Iegbatbatósb szer 

Dr. Rosa életbalzsama. 
D r . Rosa élctbalzsama mindezen kiváltatoknak 

a legtökéletesebben megfelel; ez az összes emésztési 
szervek munkásságát éleszti, egészséges és tiszta vért 
alkot, és a testnek az előbbi erejét és egészségét 
visszaadja — Minden emésztési bajok, névszerinti 
é t v á g y - h i á n y , s a v a n y u felböfögés, felpuffadás, h á ­
nyás , gyomorgörcs , benyá lkásodás , a r a n y é r , a gyo­
m o r é t k e k k e l va ló t ú l t e r h e l é s e stb. ellen a 
legbiztosb és legjobbnak talált liáziszei, mely magá­
nak a legrövidebb idö alat t kitűnő hatása miatt álta-
láuos elterjedést szerzett. 

Egy wiff!/ ilreg 1 frt. FéHlveg 50 kr. 
Sok száz elismerő levél megtekintésre kés zen 

áll. Ez é l e tba l z sam bérmentes megkeresések követ 
keztében utánvétel mellett mindenfelé szétküldetik. 

Hl 
Tisztelt uram! 
Xem mulaszthatom el, önnek köszönetemet nyil­

vánítani. Nőm sok és óta heves gyomorgörcsökben 
szenvedett annyira, hogy minden 14 napban, de sőt 
gyakrabban is, ágyban fekvő beteg lett, s e mellett 
napjában többször ájulási rohamok is környezték. Már 
ki'-tkedtem a fölött, hogy egyáltalán életben marad. 
iv.'yik barátom tanácsára iDr. Rosa életbalzsamá»-ból 
rendeltem meg egy palaezkkal. Több napi bevétel után 
i! szer valóban csodálatos hatással bírt, s három 
hónap alatt a gyomorgörcs egyetlen egyszer egész 
gyöngén fordult elő, anélkül, hogy nőmnek, mint 
egyébkor, hányingerei lettek volna. Ajánlom minden 
tasonló bajban szenvedőnek e kitűnő szert. 

Télies tisztelettel Vyskocil P., molnár. 
Starő, Morva-Trebnitz mellett. 

Szíves figyelembe vé te l végett 
Minden kellemetlen félreértés kikerülése véget' 

felkérem a t. ez. vevőket, mindenütt határozottan csak 
Dr. Ili>sn élei balzsamát 

kérni F r a g n e r B gyógysze r t á r ábó l P r á g á b a n , mivel 
azt tapasztal'am, hogy némely helyen a vevőknek, ha 
csak egyszerűen élet balzsamot kémek, s nem teszik 
hozzá, hogy D r Rosa.féle é l e tba l z samot , akár­
milyen hatásnélküli keverék lesz adva. 

V a l ó d i D r R o s a é l e tba l z sam kapható a fő­
raktárban : F r a g n e r B . gyógyszertárában, P r á g a , 
Kleinseite a Spornergasse sarkán 2 5. sz. 

M a g v a r o r s z á g b a n : 
B u d a p e s t : Török József, gyógyszerész. K a r á n -

sebes : Müller Fülöp, gyógysz M a k ó n : Nagy Adolf, 
gvógysz. Csíkos V. J gyógV8Z. M a l a c z k a : Fiiedrich 
János, gyógysz H ó d - M e z ő - V á s á r h e l y : Mieke Ferencz, 
gyógysz. Miskolcz : Dr. Csáthi Szabó István, gyógysz. 
P o z s o n y : Heinríci Frigy., és Schopper J . gyógysz. 
R é t s á g h : J . Hrabcéry, gyógysz. S z é k e s f e h é r v á r : 
Diebálla György, gyógysz. S z e g e d : Barcsay Károly, 
eyógysz. T e m e s v á r : Tarczay István, gyógysz. T e m e s 
vár , város : Jahner K. M. gyógysz. a «magyar király­
hoz.. N a g y - S z o m b a t : Bogner Lajos. S z a b a d k a : Jóo 
J- gyógysz. 

Minden gyógyszertár, valamint a füszerkeres-
kedések legnagyobb része raktáron tartja ezen «Élet-
balzsamot*. 5117 
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ÜMajdneni i n g y e n ! ! 
A nemrég megbökött nagy hrimnnin ''ZiW s y » r fölszámo­

lása folytan a következő 42 db. kiválóan jelet britannia-eitUt 
tárgyat csupán 6 frt J5 fcrnjezárért* mint az előállítási kóltsó 
gekalignezyedréaieért, adjak, tehát m»jdnem ingyen és pedig 
6 db. kitünö jó asztali kés , britanni*-ezüstnyéllel. 

valódi an^oi esfot-aczél pengével-
6 . legfinomabb villa, britannia-ezüst egy di rabból 
6 „ neház britania-ezast *>ák«tinl 
6 „ bri aniiia-ezfist kávéskanál, legjobb minőség. 
1 „ tömör britannia-ezQ.<t tejszedö. 
1 T nehéz britannia ezüst levrsszedő. 
6 , britannii-ezüit késnyugtatá . 
6 „ angol Victoria-rsésze , legdno'.t>»bb in vésííva, 
t s hiitioniaezüst asztali gyertyatartó. 
I „ oruannia-ezüst szalon auitih esengetytl , eziial 

hanggal. 
1 . bitaonia-ezüst tea szilrö fogövalv»gytartóv»I. 
Í2 b~Valamennyi 42 tárgy a legfiiorntb1) britanni»-ezüstbo 
van készitve, a m ;Iy az egyetlen, a világon lé'ezö femek között 
mely órSkké fehéren marad, 3 a valódi ezüsttől 30 évi hasmalat 
ntán sem külömböztethatö m->g,amiért kezes tég i s vállaltatik. 
Czím és egyedüli megrendelési hely a cs. k. osztrák-mvyar tar­

tományok részére: 5560 
Főraktára az ehu angol britannia-ezfist-gyáraknak : 

B L A U éa S A N N , B é c s . I- £ l i s a b e t b . s t r a s s e , N r . 6 . 
Száliitás postautinvét mailett pontosul. — Postadíj az összes 42 

dbért, Ansz'ria Magyirorszár birmely helyén, 3G kr. 

I 
VASÁRNAPI UJSAG, 

1. SZÁM. 18S0. xxyir. ÉVFOLYAM. 

i - : 

Ili 

Líl i i i i i i ' í 
I I B I I I ! 

rw%J-' ' 

F i g y e l m e z t e t é s . 
Az általánosan ismert, jó hírnévnek örvendő sósborszesz ke­

lendőségénél fogva sok utánzásnak lévén az utóbbi időben kitéve, elha­
tároztam, hogy azok czímjegyeit módosítom s arra kék nyomatban saját 
házam külső alakját veszem fel, bejegyeztetvén azt egyszersmind véd­
jegyként a budapesti kereskedelmi és iparkamaránál. 

gyors enyhítést eszközöl: csnzos szaggatás, fagyás, fog- és fejfájdal . 
inak, szemgyengeség, bénrUások stb. stb. e l l e n . Fogt i sz t i tó szerül 
is igen ajánlható, amennyiben a fogak fényét elősegíti, a foghnst 
erősbit i és a száj t i sz ta szagta lan Ízt nyer a szesz elpárolgása után, 
valamint ajánlatos e szer fejmosásra is, a haj idegek erősítésére, a 
fejkorpaképződés megakadályozására és annak e l távol í tására . 

Ara: egy nagy üveggel 80 kr., egy kisebb üveggel 40 kr. 
Használati utasítás magyar vaary aémet nyelven bizományosaim névsorával ellátva, 

minden üveghez ingyen mellékeltetik. 5621 
B u d a p e s t e n , I V - < l í l í k e r . > I u -

z e n m - k ö r u t 3 3 . s z á m . BRÍZAY KÁLMÁN 

"ZZ. Minden családnál uélkülözhetlen z= 
a iélmagyarorszáii tápláló és eiészséíi M 

Kint legjobb tzer elismerve minden gyengéknek, valamint hosszas 
betegségek után tallábbadtaknáí, szintúgy felnőtteknél, kivált pedig 
gyermekeknél, görvely. kiperaedéa, hasmenés, sápkor *• idegbajos 
ellen ; továbbá mint kitiinö gyomorazer ea pedig gyo<norbajoknal vala­
mint torokvyiknál (Diphteri'is) mint kitünö prasurvaiv gyógyszer 

ajánlható. Egy csomag ára 9j kr., kis eionwg 50 kr. 

J>r. Fáykiss 
szepesi kárpát-nöYéDy-kiíonata « i u * *—Mr_-*-̂ — 
szepesi kárpát-DÖvény-ezokorkák « , t aSaGriWu ,taF 

szepesi kárpát-nSrény-thea «' n ^ K ^ " ' . * ' M 

M e l l - é s t ü d ő - b e t e g e l i n e l i ! 
Tiz év óta a legjobb sikerrel használtatlak éa ajánlattak • köhögés, 
hurut, rekedtaég, köh-hurut (sza cárhurut), náthaláz (influenza), s i f i t-
ntellBség, lélekzeti bajok, oldalsznrás, kifejlett torokgyulladás, tüdő­
gyulladás és egyéb kimerítő és gyengítő betegségekben. Valódi minő* 
Bégben kaphatók magánál a készítőnél Fáykfss József , gyógysze­
résznél Temesváron (Józsefváros); Budapesten: Török József. 
gyógyszerésznél kitály-ntcza 12.-2.; Th»"m»yer #» S' i 'z , kereske­
dőnél, Edeskutv L., Erzsébet-tér 1. sz.. KorliineNler Frigyes 

utódainál, és a legtöbb magyarhoni gyógyszertárban. 

Cg. k. kizáról. szabad, njonnan javított 

ruganyos sérvkötők. 
A legnjabb találmány a Bogaiul, 

ameriiai tudor után njonnan javí­
tott ruganyos sérvkötö PolHtzertoI, 
ép ogy urat, valamint nök és gyer-

niekek számára; rugók nélkül, 
tiszta gavniibol művészileg Rzer-
keB2*Te, s azcn czélja van, hogy még 
a legidültebb sérveket is a legrövi­
debb idő alatt egyforma helyzetbe 
hozza, és ép ugy nappal, & legfá­
rasztóbb munka, vagy sok jarkalás 

ett, mint szintén éjjel alvásnál is használható, anélkül, hogy a Bérvben 
vedÖ hivatásában a legkevésbbé is akadályozva lenne. Nacy haszonnal 

jár, ha éjjen át is a testen marad, miután ekkor kiválóan jó és kellemes 
nyomást eszközöl a szenvedő részekre. 

Aruk : egyszerű 6—7 frt; kettős 10—15 írt ; gyermekeknek felé­
vel olcsóbban. 

Nagy raktár angol és franczia aczét sérvkötökböl. snspensoriumok-
ból, Bzove, gumiból , valamint szaxvasbörböl is. A szarvasbőr és gumim 
anspensorinmoknak az a czéljok, hogy a terjedést meggátoljak. — MéMecs-
kendok, légpárnák, ágybetétek, hónapszám-erszények, 6v-k^szülékek, garami 
harisnyák és minden gnmmiárn-czikkek. — Sérvkötöknél megjelölendő, ha 
jobb, vagy bal felöli »aíry kettős legyen-e, ngy szintén a derék bősége is. 

Megrendeléseket ntánvét mellett'pósta fordultával eszközöl 
Pol l i t zer Móricz, ts. k. kötelék-készitö. 

Bullapest, Defik-Ferenrzutrzn. 5618 

Gyomor- és tüdő-bajok. 
GyomorgySngrség, étvágytalanság, rossz emésztés ellen, 
undor, felböfogéa. felfúvódások, bflgöres, IIDIIJÍIIÍIT éa 
hasmenés eseteiben, továbbá gyomor- és hószam-göresOkben, 
s mint óvszer a tengeri betegség, dögvész, é* kolera el en, 
vérszegénység , sápkor és sárgaságnál, ideggyöngeségnél , 

álomtalan ságnál 

általános és nemi gyöngeség, s meddőségnél, 
végül a búkórosoknál a kedély folderitébére, a szellem fris­
s í tése és élénkítésére, mint legjobb étrendi élvezeti szer 

ajánltatik a 

dr. Stahl-féle remedium nniversale. 
Egyetemes lyomor-l iknr. 

Ezen likőr gyermekek és felnőttek számára igen kellemes 
élvezeti czikk, a tney ép uay maifában, m nt víz, b;r, theával, 
mint a mely italoknak kitünö felfrissítő ízt á j , iható, és valóban 
csodanzerü étrendi tulajdonsáéinál fo^va, egyetlen háztartásban 
sem szabadna hiány zuia. Utazás, vada zat és gyaloglásoknál 
nagron czé'szerü. 
1 ered. Oveg ('• 3 liter) I frt. 1 láda 12 Öreggel 10 frt 8 0 kr. 

D r . S t a h l - f é l e m a l á t a - k i v o n a t 
5 0 s z á z a l é k t i s z t a m a l á t á v a l 

sovány, lefogyott, gyöngélkedő és vérszegény egyéneknek. 
E kivonat gyermekek és felnőttek számára igen j ö i z ü étrendi 
elvezeti ez kk, a mely ép ugy inagábnn, mint tej- vagy vizzel 
élvezhető. Tej-, vér- és hu-tképzR, a testi gyaapodást elötegi'i, 
viruló egészséges külsőt és teljes, egészséges mellet szerez, szop­
tató dajkák és anyáknak megbecs lhetetlen szolgálatokat tesz; 
az emésztést eiösegiti, nyáloldó, á-i cem okoz h isTi^.néft. és kitünö 
eredménynyel bif m nden mell- és lüdö-bajbai , kdliögéM. 

rekedtség, asthma é^ egyéb betegségekben 5518 
1 ered. sieleoae (Vs kilo) 1 frt. 1 láda 12 sielenezével 10 frt 80 kr. 

Fő raktár 
R n s s K á r o l y u t ó d j a i n á l (l'scrnj Antal J.) B é c s b e n , 

I . W a l l f i s c h g a s s e N r . 3 . 
Raktár : Török József, gyógysz. urnái, Budapest , király-
a'cza 12. sz , Radoesay és l l á n j a y . koronaherczeg-utcza 11.sz. 

S é r v b a j b a n s s z e n - v - e t l ő l s 
bérmentes megkeresésre a legnagyobb készséggel nyer-

• nek ingyen épugy közvetlenül vagy az alábbi czégek utján 
kimerítő használati utasítást a S turzenegger Gott l iob-
tólHerisanbanfSchweizban) készített, egészea ártalmatlan 
a l t e s t i sérvkenőosre nézve. Számos kitünö bizonyítvány 
és |köszönö irat, teljesen kigyógyultaktól, van bozzá 
csatolva. Szállítás bár mely országba. A kenőcs ára: 
3 frt 20 kr. bögrénként. Kapható Formágy i P. •bold. 
szüzhöz» czímzett gyógyszert, által Budapes ten ; továbbá 
W e i s s Józse f «szereesenhezi> czímzett gyógyszertára által 
Bécsben, Tuchlauben 27. ut, 

Seltersi viz 
minden mesterséges adalék nélkül a régi és világhírű 

nieder- seltersi ásványvíz - forrásból. 
Égvényes és sósavas sav»nyuviz. 
Sikerrel használtatik a tüdő és nyákhártya 

idült bajai, ai elnyálkásodas, csökönyös köhögés, 
elhanyagolt mellhnrnt és lázas betegség elten. 
Emeli és erősbiti az emés»tó szeriek működését, 
közönyösiti a gyomorban létező savanyakat, előse­
gíti az altesti szervek működését s átaiában véve 
oly viz ez, mely ngyis mint gyógyszer, ügyi* mint 
ízletes ital az emberi testre ég testi szervek sza­
bályos és rendszeres működésére egyenlően jóté­
kony hatást gyakorol. 55*0 

B*~ F ő r a k t á r : "?PC 

ÉDESKITTY L. 
udvari ásvánpví&szállitónál 

Budapesten- Erzsébettér. 

X. évfolyam. X. évfolyam, 

II 

tt MERCUR 
hiteles sorsolási közlönye 

az osztrák-magyar és a külföldi lutri, értékpapírok, ki­
sorsolható állami záloglevelek stb.-nek. 

A bank-, pénz- és vasntügy folyóirata. 1 8 8 0 . .január 
1-ével uj egész évi előfizetést n y i t ó n k a t izedik év­

folyamra. 
A . ,MERCUR" magyaros német szöveggel 3—4-szer 
is, és pedig minden jelentékenyebb húzás után köny-
nyen érthető rövidséggel czélszerü és táblázatos átné-
zetekkel hozza a hiteles huzási lajstromokat, valamint 
a maradványokat i s , vagyis a kihúzott és fe l 
n e m v e t t nyereményeket s ennélfogva az értékpapí­

rokkal biró közönségnek né lkü lözke t l en közege. 
Előfizetési díj bérmentesen házhoz 
küldés vagy postai szétküldésnél 

egész évre csak 2 frt. 
„MERCUR' *"Dorottya - utcza 

kiadóhivata la I . ) D I T | U P 1 ? C T 
Dorottya - utcza lu, D l l M f L o l s 

Kérjük az érlnetöen irt lakczim és utolsó posta 
beküldését Az. ősszftg beküldése legegyszerűbben posta­
utalványnyal történhetik. 5623 

Tanningene . 
Ólommentes, ártalmatlan hajfestő szer 

baj, szakáll és szemöldök számara, melyek a legegyszerűbb módon, 
egyetlen egyszeri használat mellett, egész megbizhatóan és biz­

tosan UÍyanazon hibátlan, fényes 
szőke, barna és fekete természetes szint vissza nyerik, mely-
lyel a megösznlés előtt birtak, s melyet sem szü.ppannali mosás, 
i»m gőzfürdő használata nem Kir elenvész'etni. Ar« 2 Trt 50 kr. 

freikeletirózsatej Rnss Károly,gyógyszerésztoi, 
a bőrnek rögtön, nem pedig hosszabb basznaiac után, oly gyön­
géd, vakítóan fehér, fiatal frisneségu színezetet ad, amint az 
•semmiféle más szer által nem érhető el; a ránczokat, s minden 
sárga vagy barna foltot rögtön eltávolítja. Ara 1 frt. 

V a l ó d i m i n ő s é g b e n s z á l l í t j a 
Russ Károly utódja, Bécsben I., Wallfischgasse 3 . 
BAKTÁRAK : Törflk J ó z s e f gyógy«erésinél Budapesten, 

Ármin Eliasnál Aradon. 

Iszákosság ellen gyógyszer. 
Az iszákosság mindenféle nemét egy kellemes izü, és igy 
é szrevé t l enü l i s a lka lmazható gyógyszerre l biztosan 
meg lehet gyógyítani. Használati utasítás mellékelve van. 

A gyógyszer 1 f i r t 5 0 l c r . előleges beküldése 
mellett vagy utánvétellel megküldetik. 

Tisza-Eök, (Szabolcs-megye). 5631 

Mr. rutnoki P. Pál. 

Állatgyógy-készitmények 
Kwizda Ferencz János, cs. I ivari 

szállitótÉl KorneÉiiiliaD, 
C s . k i i * , s z a / b a c l . k o r n e u b u r g i m a r h a p o r 

lovak, szarvasmarhák és juhok számára; sok évi tapasz­
talat szerint hatásos mirigyek, bélgörcs, étvágytalanság, 
vértejelés ellen, javítja a tejet, és egyáltalán sikeres a 
légző és emésztő szervek minden bajaiban. 

C s . k . s z a b . i i d i t ö n e d v l o v a k s z á m á r a . 
Külső bajoknál alkalmazva, köszvény, csúz, ficzamodások, 
megrándul isok, ínbajokuál, szügy-, vékony-, derék- és 
váll-gyöngeségnél, az izmok és inak feszességénéi, stb. 
1 üveggel 1 frt 40 kr. 

B l i s t e r , (erős bedörzsölő) inpók, holttetem, körcsont, 
pókosodás, ínrángás, könyöktapló, íztapló, könyökgumó, 
sarkbénulás, s keményedett mirigyek ellen. Egy köcsög 
ára 3 frt o. é. 

G ö r c s - p i l u l á k lovak és szarvasmarhák számára, 
bélgörcs, szélhas, dobkór, makacs dugulás és puffadtság 
ellen. 1 pléh szelencze 1 frt 6 0 kr. 

O i l i s z t a - p i l u l á k lovaknak orsonya, czövek-giliszta, 
bél-giliszta, s egyátalán a bögöly-álczák ellen. Egy pléh 
szelencze 1 frt 6 0 kr. 

P l i i s i e hashajtó pilulák, lovak számára, dugulás ellen, 
vértisztitó és külön-szer a bélgörcs ellen, 1 pléh szelencze 
fit 2. 

P ó k - p i l u l á k lovak számára, izpókosodás, valamint az 
ínpók és csúzpók ellen. Egy üveggel 1 frt 5 0 kr. 

S e b - b a l z s a m , lovak és szarvasmarhák számára, 
mindennemű friss, valamint régi sebek gyógyítására. 
Egy üveggel 1 frt 2 5 kr. 

P a t a - k e n ő c s , érdes, repedezett, törékeny paták, 
kicsiny és odvas oldalok ellen, valamint utánnövések 
elősegítésére. Egy szelencze 1 frt 2 5 kr. 

P a t a - p o r , nyirrothadás ellen. Egy üveggel 7 0 krajczár. 
E r ö t í i p l á l é k lovak és szarvasmarhák siáwára, lefogyott 

barmok gyors föl-segitésér«, s A hízás elősegítésére. 6 és 
3 fitos ládácskákban. és 3 0 kros csomagokban. 

K u t y a - p i l u l á k a kutyabetegség ellen. Egy doboz 
1 torint. 

S ö m ö r - é s r ü l i - o l a j , kutyáknak. Egy üveggel 
1 frt 5 0 kr 

S e r t é s - p o r , futó lob és elvesztett étvágynál, 1 nagy 
csomag 1 frt 2 6 kr. — Kicsiny 6 3 kr. 

O y ó s r y - P o r naromfi siámára, libák, kacsák, tyúkok, 
gyöngytyúkok, stb. járványa és közönséges betegségeinél. 
Egy csomag 5 0 kr. 

Kwizda gyógykészitményei valódi minőségben kaphatók: 
HESTEN : Bayer A. gyógysz. ; Frommer A. Hermann, 

Glasz J., szíjgyártó; Halbauer testv.; HofFmann József; 
Kreische Antal; Kochmeister Frigyes utódai ; Kovács J. L; 
Kertész és Eizert; Makláry és Kania; Neruda Férd.; 
Strobentz testv.; Stern és Schmidt; Steden József gyógysz.; 
Szilber Antal; Topits Józs. özv.; Thallmayer és Seitz; Török 
József gyógysz. 

£jsV* Ezeken kívül a koronaországok majd minden 
városa és mezővárosában léteznek raktárak, melyek időn­
kint a vidéki lapok utján köztudomásra hozatnak. 

Ki védjegyem ineghamisitójál olykép juttatja tudo­
másomra, bogy azt törvényes büntetés alá vonhatom, 
500 frlig terjedő jutalmat nyer tőlem. 

Franklin-Társulat nyomdája ^gyetem-utcza 4.). 

I J~~r* Cl 
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Előfizetési föltételek : VASÁRNAPI UJSAG és / egész évre 12 írt 
POLITIKAI ÚJDONSÁGOK együtt: 1 félévre ... 6 • 

Csupán a VASÁRNAPI ÚJSÁG: / egé«z évre 8 frt 
I félévre... 4 • 

0«upáu a POLITIKAI ÚJDONSÁGOK / egéül évre 6 frt 
1 félévre ... 3 « 

Külföldi előfizetésekhez a postailnu 
meghatlirozott viteldíj is csatolandó. 

2-ik szám. 1880. BUDAPEST, JANUÁR 11. XXVII. évfolyam. 
MENTOVICS FERENCZ. 

(1819—1879.1 

Á
MULT év halottai sorában, időre az 
utolsók között, de érdemre s megsi-
ratásra méltó volta által nem, van 

Mentovics Ferencz is, a marosvásárhelyi 
ref. főiskolán a természettan tanára s ugy 
a költészet, mint a természettudományok 
terén szép nevet szerzett iró is. Halála 
deczember 15-én reggel, hirtelen, betegség 
hírétől meg sem előzve, következett be. 
S a vidám, életkedvü férfiú, nem csak egy 
népes és hozzá meleg szeretettel ragasz­
kodó család kebelében hagyott kitölthetet-
len ürt váratlan kidőltével, hanem fe­
lejthetetlen emléket ugy tanári székén, 
tanítványai körében, mint szélesb körök­
ben is, a hol őt ismerték — s mi azzal 
egyet jelent, szerették és tisztelték. 

Mentovics Ferencz 1819-ben, április 
19-én született Belső-Szolnok vármegye 
Nagy-Debrek községében, hol atyja (Mihály) 
a gr. Bethlen család birtokán gazdatiszt 
volt. Még egy öcscse Elek (a forradalom­
ban elesett honvéd) s két nővére volt. 
Szép családi életöket egy gyöngéd szivü 
anya vezette, a ki korán csepegtetett sze­
líd érzelmeket gyermekei szivébe, s a ki 
iránt Ferencz, még holta után is, a leg­
gyöngédebb érzelmeket táplálta mindig. 
Elemi tanulmányait Naszódon, a határőr­
vidéki normális iskolában, s Deésen, hová 
szülői időközben költöztek, bevégezvén, 
gymnáziumra a nagyenyedi Bethlen-kollé­
giumba jött. Szelid szőke arcza, átlátszó 
eleven szemei, kellemes modora, párosulva 
eleven észszel, előadási csínnal és kiváló 
szorgalommal, — már mint gymnáziumi 
tanulóra ráfordították Szász Károly tanár 
figyelmét, s ez őt, akkor cseperedő fia 
(Károly) tanítójául előre kinézve, mihelyt 
togátus diákká lett (a bölcsészeti tanfo­
lyamba lépett), meg is bizta fia tanításával 
(1837-ben). E czimen Mentovics négy éven 
át mindennapos volt nemcsak a Szász­
háznál, a hol az apa és anya s az egész 
család növekedő szeretetét birta, hanem 
általa a város más előkelő házainál is, je­
lesen a b. Kemény Simonné patriarkliális 
családja körében, mely akkor nemcsak 
Enyed, hanem az egész Erdély legjobbjai­

nak egyik gyülőhelye volt, s a Vajda Dániel 
(egykor a b. Kemény-fiak nevelője s válasz­
tott enyedi tanár) házánál, kinek leányával, 
Anikóval (mostani özvegyével) az egész 
életre szóló, mély vonzalmon alapuló isme­
retséget kötött. 

Ekkor lépett föl az irodalomban is. 
Első zsengéi a «Virágkosár» czimü ifjú­
sági zsebkönyvben jelentek meg. De köl­
teményeit nemsokára a Szentiványi által 
szerkesztett «Remény» (zsebkönyv), süt 
a Vörösmarty, Schedel és Bajza «Athe-
naeum»-a is fölvételre méltatta. Az ifjú­
sági önképző-körnek egyik vezértagja volt; 

hogyisne , oly telietség, a kit, még Pes­
ten, még az «Athenaeum» is méltányolt. 
Az ifjúsági mozgalmakban, melyek végre 
az abszolút kormány által betiltattak s két 
ifjúnak — Finta Károlynak és Jánosi Fe-
rencznek — u. n. «csöndes eltávolítását* 
vonták magok után, Mentovics is kompro­
mittálva volt, de súlyosabb következmé­
nyek nélkül. 

1841-ben a jogot végezvén, utazni in­
dult, s a nyár folyamai>an a hazát beutazva, 
— miről a lomniczi csúcs tetején irt szép 
költeménye maradt fenn emlékül, az első, 
mely saját neve alatt jelent meg a Garai 

MENTOVICS F E R E N C Z . 


